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Pentecostalismo no Brasil. Cem anos 

Surgido no ano de 1901, nos Estados Unidos, o pentecostalismo começou a se manifestar no Bra-
sil, a partir de 1910, com a Igreja Congregação Cristã no Brasil. 

A IHU On-Line desta semana analisa esta história centenária e debate a trajetória, as marcas e 
os rumos das igrejas pentecostais e neopentecostais. 

Contribuem, neste debate, o historiador e doutor em História da Igreja, Alderi Souza de Ma-
tos, a professora da UERJ, Cecília Mariz, o sociólogo e presbítero da Assembleia de Deus Betesda, 
Gedeon Freire de Alencar, o jesuíta e professor da Unisinos, Inácio Spohr, o jornalista Marcos 
Sá Correa, a professora da Escola de Serviço Social da UFRJ, Maria das Dores Campos Machado, o 
professor da Umesp, Leonildo Silveira Campos, e o sociólogo Ricardo Mariano.

Completam a edição três entrevistas e dois artigos.

Amir Khair, especialista em finanças públicas, analisa a crise do Euro e seus possíveis impactos 
na economia internacional e, especialmente, nos assim chamados países emergentes. 

Beatriz Domingues, professora da Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, discorre sobre 
o livro, clássico, sobre as reduções jesuíticas de José Peramás. A professora estará na Unisinos, 
na próxima quinta-feira, a convite do Instituto Humanitas Unisinos – IHU, proferindo a conferência 
Platão e os Guarani: uma leitura da obra de José Peramás. O evento faz parte da preparação do 
XII Simpósio Internacional IHU: A Experiência Missioneira: território, cultura e identidade, a ser 
realizado de 25 a 28 de outubro de 2010, comemorando os 400 anos das reduções missioneiras.

O filósofo Vladimir Safatle, professor na USP, reflete sobre os valores do “Bem” e do “Mal” para 
a filosofia moral. Segundo ele, “não precisamos de valores como ‘Bem’ e ‘Mal’ para fundar uma 
filosofia moral, até porque estamos longe de ter um acordo a respeito do que ‘Bem’ pode signifi-
car. Talvez precisamos de uma filosofia moral fundada na noção de ‘conservação das condições de 
conflitos sobre valores’”.

Enfim, Omar Lucas Perrout Fortes de Sales, doutorando em teologia, resenha o livro de Gian-
ni Vattimo Addio alla verità, recentemente publicado e ainda não traduzido para o português. E 
o jornalismo econômico como porta-voz do capital financeiro é o tema do artigo de Bruno Lima 
Rocha.

A todas e todos uma ótima leitura e uma excelente semana!
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O pentecostalimo no Brasil, cem anos depois. 
Uma religião dos pobres
Para Ricardo Mariano, ao longo dos últimos cem anos, a expansão pentecostal no país 
contribuiu para transformar o campo religioso brasileiro, para consolidar o pluralismo 
religioso e para constituir um mercado religioso competitivo no país          

Por Graziela Wolfart  

“C
om exceção das denominações que priorizam o evangelismo de massas e realizam cultos 
em grandes catedrais (...), as igrejas pentecostais tendem a formar comunidades reli-
giosas relativamente estáveis e pequenas. Isto é, elas são compostas por congregações 
e pequenos templos em que todos se conhecem, residem no mesmo bairro e comparti-
lham coletivamente crenças, saberes, práticas, emoções, valores, os mesmos modos e 

estilos de vida, moralidade e posição de classe. (...) São laços gerados por meio do contato pessoal, de re-
lações face a face, estabelecidas em frequentes e sistemáticas reuniões coletivas realizadas semanalmente, 
ano após ano. Eles tendem, assim, a formar relações fraternais de amizade, de confiança mútua e também 
de solidariedade com os ‘irmãos necessitados’”. A definição é do sociólogo Ricardo Mariano. Na entrevista 
que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line, ele entende que “depois de um século de presença no país, o 
pentecostalismo prossegue crescendo majoritariamente na base da pirâmide social, isto é, na pobreza”. Na 
sua visão, o baixo prestígio social do pentecostalismo deriva “de seu relativo sectarismo e de sua crença na 
posse exclusiva do monopólio dos bens de salvação ou da verdade divina. Modos de ser e de pensar que se 
chocam com traços básicos da modernidade”. 

Ricardo Mariano é graduado em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo, onde também realizou 
o mestrado e doutorado em Sociologia. Hoje, é professor na PUCRS. Entre suas obras, citamos Neopentecos-
tais: Sociologia do novo pentecostalismo no Brasil (São Paulo: Edições Loyola, 2005). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Quais as principais 
transformações que o pentecostalis-
mo promoveu no cenário religioso e 
social brasileiro?
Ricardo Mariano - Ao longo dos últi-
mos cem anos, a expansão pentecostal 
no país contribuiu para transformar o 
campo religioso brasileiro, para con-
solidar o pluralismo religioso e para 
constituir um mercado religioso com-
petitivo no país. O avanço pentecostal 
no Brasil contribuiu para intensificar o 
declínio numérico da Igreja Católica e 
da Umbanda e para “pentecostalizar” 
parte do protestantismo histórico e do 
próprio catolicismo. O chamado “avan-
ço das seitas” pentecostais, nos termos 
do papa João Paulo II, e a formação do 
pluralismo religioso levaram a religião 
hegemônica a rever sua prédica e suas 

estratégias institucionais e a reavaliar 
sua relação com as demais religiões 
presentes em solo nacional, em detri-
mento do ecumenismo. O crescente 
evangelismo eletrônico pentecostal tem 
tido significativo impacto no mercado 
de comunicação de massa, sobretudo 
em função das iniciativas empresariais 
nessa área por parte da Igreja Univer-
sal1 e, em menor grau, da Internacional 

1 Igreja Universal do Reino de Deus – IURD: 
igreja cristã protestante de tendência neopen-
tecostal, com sede mundial no Rio de Janeiro - 
no Templo da Glória do Novo Israel, localizada 
no bairro carioca de Del Castilho. Fundada em 
1977, por Edir Macedo, a Igreja Universal do 
Reino de Deus se tornou o terceiro maior grupo 
pentecostal do Brasil e está presente em vá-
rios países - mais de 170, segundo a instituição 
-, sendo mais disseminada nos países de língua 
portuguesa. É considerado o movimento evan-
gélico mais influente do Brasil na atualidade. 
(Nota da IHU On-Line)

da Graça de Deus2 e da Renascer em 
Cristo3, entre outras. Sua atuação tem 
se ampliado igualmente nos mercados 

2 Igreja Internacional da Graça de Deus: Igre-
ja evangélica neopentecostal fundada pelo 
Missionário Romildo Ribeiro Soares (conhe-
cido como Missionário R.R. Soares) em 1980, 
na Rua Lauro Neiva, no Município de Duque de 
Caxias, Rio de Janeiro. Romildo fundou a sua 
própria denominação logo após se separar de 
seu cunhado, o então pastor Edir Macedo (hoje 
bispo). Atualmente, possui um programa tele-
visivo denominado Show da Fé, que é transmi-
tido em horário nobre na Rede Bandeirantes e 
nas tardes e madrugadas da RedeTV!. (Nota da 
IHU On-Line) 
3 Igreja Apostólica Renascer em Cristo: deno-
minação protestante neopentecostal fundada 
em São Paulo, em 1986, por Estevam Hernan-
des e Sônia Hernandes. A Igreja Renascer pos-
sui uma rede de TV, uma gravadora, rede de 
rádio, uma editora e uma linha de confecções; 
no Brasil há cerca de 1200 templos e mais de 
dois milhões de seguidores. A Renascer é a 
segunda maior denominação neopentecostal 
brasileira. (Nota da IHU On-Line)
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editorial e fonográfico. O ativismo pen-
tecostal na política partidária, por sua 
vez, tornou-se um elemento constitu-
tivo da democracia brasileira nas últi-
mas três décadas. A cada eleição, seus 
líderes pastorais, com raras exceções, 
procuram transformar seus rebanhos 
religiosos em rebanhos eleitorais, vi-
sando ampliar seu poder político, de-
fender valores cristãos tradicionalis-
tas e seus interesses institucionais na 
esfera pública stricto sensu. Tratam, 
portanto, de instrumentalizar a polí-
tica partidária, justificando o ativismo 
político como recurso para defender 
suas bandeiras religiosas e corporati-
vas. Por consequência, a cada eleição, 
esses religiosos se veem mais e mais 
instrumentalizados eleitoralmente por 
partidos e candidatos de todas as co-
lorações ideológicas. Suas miríades de 
templos e pequenas congregações pas-
saram a integrar o cenário urbano das 
cidades brasileiras, sobretudo de suas 
periferias.

IHU On-Line - Quais os maiores li-
mites e desafios do pentecostalismo 
hoje, cem anos após seu surgimento 
no país?
Ricardo Mariano - Depois de um século 
de presença no país, o pentecostalis-
mo prossegue crescendo majoritaria-
mente na base da pirâmide social, isto 
é, na pobreza. Embora contenha um 
contingente de classe média, recruta 
a maioria de seus adeptos entre os po-
bres das periferias urbanas. Um de seus 
principais desafios, portanto, consiste 
em tornar-se atraente para as classes 
médias e mais escolarizadas. Nesse 
terreno, porém, enfrenta uma série 
de adversários religiosos mais bem-su-
cedidos, uma vez que as preferências 
religiosas das classes médias recaem 
sobre o catolicismo, o kardecismo4, o 

4 A Doutrina Espírita, espiritismo ou kardecis-
mo, segundo a definição de seu codificador, 
o pedagogo francês Hippolyte Léon Denizard 
Rivail, que adotou o pseudônimo Allan Kardec, 
é uma ciência que trata da natureza, origem 
e destino dos Espíritos, bem como de suas re-
lações com o mundo corporal. O termo mais 
apropriado para designar esta Doutrina é a 
denominação Espiritismo, conforme orienta-
ção expressa no primeiro livro da codificação 
da Doutrina, O Livro dos Espíritos. Já o termo 
“kardecismo” foi introduzido por parte dos 
seus seguidores como forma de distingui-la de 
outras crenças e religiões existentes, princi-
palmente no Brasil, sendo, entretanto, sob a 
luz do próprio Espiritismo um termo equivo-

protestantismo histórico, o esoteris-
mo, entre outras. Sua estreita base 
social circunscrita às classes populares 
faz com que o pentecostalismo, não 
obstante sua vertiginosa expansão nu-
mérica e seu crescente poder político 
e midiático, mantenha-se numa posi-
ção claramente subordinada no campo 
religioso brasileiro. Seu baixo prestígio 
social deriva igualmente de seu relati-
vo sectarismo e de sua crença na pos-
se exclusiva do monopólio dos bens de 
salvação ou da verdade divina. Modos 
de ser e de pensar que se chocam com 
traços básicos da modernidade.

IHU On-Line - Qual é a igreja que 
melhor representa hoje a proposta 
pentecostal?
Ricardo Mariano - O pentecostalismo 
é um movimento religioso muito diver-
sificado internamente, marcado por 
grande pluralidade teológica, litúrgi-
ca, estética, organizacional (modelos 
de governo eclesiástico distintos) e 
comportamental. Pode-se afirmar que 
há, na verdade, múltiplos pentecos-

cado, já que poderia induzir ao entendimento 
de que o papel de Allan Kardec extrapola os li-
mites da codificação e sistematização didática 
dos ensinamentos da Doutrina ou que existam 
várias correntes de pensamento dentro do Es-
piritismo. (Nota da IHU On-Line)

talismos. Portanto, não há uma igreja 
representativa de seu conjunto. Por 
outro lado, em termos de sua amplitu-
de demográfica, a Assembleia de Deus 
ocupa uma posição privilegiada, uma 
vez que concentrava 47,5% dos pente-
costais brasileiros em 2000, segundo os 
dados do Censo Demográfico do IBGE. 
Mas, dividida em duas grandes conven-
ções nacionais, a Assembleia de Deus5 
apresenta grande variação interna 
nos planos doutrinário, eclesiástico, 
dos usos e costumes, da relação com 
os meios de comunicação de massa e 
com a política partidária. Isso se deve, 
em parte, à sua ampla distribuição ge-
ográfica pelo país, à sua composição 
em diferentes ministérios dotados de 
relativa autonomia e às idiossincrasias 
de suas lideranças pastorais locais. Em 
suma, a própria Assembleia de Deus 
contém enorme diversidade interna, 
variando dos que se mantêm apegados 
aos velhos usos e costumes de santi-
dade pentecostal e se opõem à instru-
mentalização política da igreja e dos 
fiéis aos novos defensores da Teologia 
da Prosperidade6, e daí por diante.

IHU On-Line - Como a Igreja Univer-
sal do Reino de Deus se posiciona em 
relação ao pentecostalismo?
Ricardo Mariano - Publicamente, os 
dirigentes da Universal classificam sua 
igreja como uma denominação neo-
pentecostal e enfatizam que ela prega 
a Teologia da Prosperidade. Reconhe-
cem, portanto, que a Universal faz 
parte de uma determinada vertente 
pentecostal no país. De modo geral, 
eles mantêm uma relação estritamen-
te concorrencial com as demais igre-
jas pentecostais. E criticam aberta-

5 A Assembleia de Deus é uma denominação 
evangélica, sendo a maior do Brasil no ramo 
pentecostal e uma das maiores no mundo. 
Chegou ao Brasil por intermédio dos missio-
nários suecos Gunnar Vingren e Daniel Berg, 
que aportaram em Belém, capital do Estado do 
Pará, em 19 de novembro de 1910, vindos dos 
Estados Unidos. (Nota da IHU On-Line) 
6 Teologia da prosperidade, também conhe-
cida como confissão positiva, palavra da fé, 
movimento da fé e evangelho da saúde e da 
prosperidade, é um movimento religioso sur-
gido nas primeiras décadas do século XX nos 
Estados Unidos da América. Sua doutrina afir-
ma, a partir da interpretação de alguns textos 
bíblicos, como Gênesis 17.7, Marcos 11.23-24 
e Lucas 11.9-10, que os que são verdadeira-
mente fiéis a Deus devem desfrutar de uma 
excelente situação na área financeira, na saú-
de, etc. (Nota da IHU On-Line)

“A cada eleição, seus 

líderes pastorais, com 

raras exceções, 

procuram transformar 

seus rebanhos religiosos 

em rebanhos eleitorais, 

visando ampliar seu 

poder político, defender 

valores cristãos 

tradicionalistas e seus 

interesses 

institucionais na esfera 

pública stricto sensu”
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mente as concorrentes por pregarem 
um “Evangelho água com açúcar”. O 
principal episódio de aproximação 
deliberada por parte da cúpula da 
Universal com igrejas e líderes pente-
costais ocorreu imediatamente após a 
prisão de Edir Macedo, em 1992. Te-
mendo punições maiores por parte da 
Justiça, a liderança da Universal e da 
Rede Record abriu espaço da progra-
mação de sua tevê para os pastores 
e televangelistas assembleianos Silas 
Malafaia7 e Jabes de Alencar8. E, em 
1993, participou da criação do Con-
selho Nacional de Pastores do Brasil 
(CNPB), comandado pelo bispo Manoel 
Ferreira, líder da Convenção Nacio-
nal das Assembleias de Deus no Brasil, 
que também ganhou um programa de 
tevê na Record. Tal aproximação foi 
curta e, de lado a lado, fortemente 
instrumental. Desde então, da parte 
da Igreja Universal tende a prevalecer 
uma relação de caráter concorrencial 
com as outras igrejas evangélicas.

IHU On-Line - Como a realidade so-
cial brasileira contribui para o Brasil 
ter se tornado o maior país pente-
costal do mundo?
Ricardo Mariano - Vários fenômenos 
têm contribuído, em maior ou menor 
medida, para o crescimento pentecos-
tal desde meados do século passado. 
No plano jurídico, a separação entre 
Estado e igreja e a garantia de liber-
dade religiosa permitiram a inserção e 
criação de novos grupos religiosos no 
país, bem como sua expansão e legi-
timação. O que, por sua vez, possi-
bilitou a formação e consolidação do 
pluralismo e de um mercado religioso. 
Nos planos social e econômico, a enor-

7 Silas Malafaia (1962): pastor pentecostal, 
graduado como psicólogo. Conferencista convi-
dado em várias igrejas, também organiza even-
tos como o Congresso Pentecostal Fogo para o 
Brasil. Pastor Silas também é o vice-presiden-
te do Conselho Interdenominacional de Minis-
tros Evangélicos do Brasil (CIMEB), entidade 
que abriga pastores de diversas denominações 
evangélicas do país. É o presidente da Editora 
Central Gospel. (Nota da IHU On-Line)
8 Jabes de Alencar: pastor (afastado) da Igreja 
Assembleia de Deus Bom Retiro (que tem sede 
internacional na cidade de São Paulo – SP). Em 
função de problemas de saúde, deixou a pre-
sidência da igreja no último mês de abril para 
se tratar nos Estados Unidos. Dayan Alencar, 
filho de Jabes, assumiu interinamente o cargo, 
sendo mentoriado pelo pastor Silas Malafaia. 
(Nota da IHU On-Line) 

me desigualdade social, a explosão da 
violência e da criminalidade urbana, 
as altas taxas de pobreza, a elevada 
proporção de lares monoparentais, 
chefiados por mulheres pobres, a 
precariedade da situação de grande 
parte dos trabalhadores no mercado 
de trabalho, sobretudo no informal, 
favorecem uma religião que tende a 
direcionar sua missão de salvação aos 
sofredores e desprivilegiados. Não é à 
toa que o lema proselitista da Igreja 
Universal é “Pare de sofrer: Nós te-
mos a solução”. Nos planos cultural e 
religioso, a disseminada religiosidade 
popular, marcada por crenças e práti-
cas de cunho mágico e taumatúrgico 
de matriz cristã, o elevado contin-
gente de católicos não praticantes e 
a relativa fragilidade institucional da 
Igreja Católica, caracterizada pelo 
baixo número de vocações sacerdotais 
e de padres, facilitam o trânsito re-
ligioso e o trabalho evangelístico dos 
pentecostais. E, no campo político, os 
pentecostais têm sido demandados a 
participar da política partidária e in-
fluir na esfera pública por candidatos, 
partidos e governantes.

IHU On-Line - Como definir as redes 
de sociabilidade tecidas pelas igrejas 
pentecostais?
Ricardo Mariano - Com exceção das 
denominações que priorizam o evan-
gelismo de massas e realizam cultos 
em grandes catedrais, que costumei-
ramente contam com a presença de 
clientelas flutuantes, as igrejas pen-
tecostais tendem a formar comunida-
des religiosas relativamente estáveis e 
pequenas. Isto é, elas são compostas 
por congregações e pequenos templos 
em que todos se conhecem, residem 
no mesmo bairro e compartilham cole-

tivamente crenças, saberes, práticas, 
emoções, valores, os mesmos modos e 
estilos de vida, moralidade e posição 
de classe. Portanto, não se tratam de 
redes de sociabilidade virtuais (que, 
aliás, estão crescendo nesse meio reli-
gioso com a expansão de redes religio-
sas e de relacionamento na Internet) 
nem compostas por laços impessoais, 
típicos das organizações burocráticas. 
São laços gerados por meio do conta-
to pessoal, de relações face a face, 
estabelecidas em frequentes e siste-
máticas reuniões coletivas, realizadas 
semanalmente ano após ano. Eles ten-
dem, assim, a formar relações frater-
nais de amizade, de confiança mútua 
e também de solidariedade com os “ir-
mãos necessitados”. Isso não significa 
a ausência de conflitos interpessoais, 
disputas, fofocas. Pelo contrário, a in-
timidade também gera suas tiranias e 
problemas, que podem ser desencade-
ados igualmente por decisões arbitrá-
rias de lideranças autoritárias.

IHU On-Line - Qual a contribuição do 
pentecostalismo para o diálogo entre 
as religiões?
Ricardo Mariano - Até o momento, 
pode-se afirmar que as igrejas pente-
costais brasileiras não prestaram ser-
viços relevantes para ampliar o diálo-
go religioso para além das fronteiras 
de seu movimento religioso. De modo 
geral, o propósito sectário de salvar os 
“ímpios” ou de evangelizar as pessoas 
de outras religiões em nada contribui 
para o diálogo inter-religioso. Nas úl-
timas décadas, a demonização pente-
costal dos cultos afro-brasileiros tem 
redundado em diversas manifestações 
de intolerância religiosa pelo país afo-
ra. Além disso, seu proselitismo prova-
velmente é um dos responsáveis pela 
queda numérica da Umbanda desde 
a década de 80, o que contribui, em 
alguma medida, para a diminuição da 
diversidade religiosa no país.

IHU On-Line - Quais os rumos que as 
igrejas pentecostais tendem a tomar 
nos próximos anos?
Ricardo Mariano - Sem incorrer em 
futurologia, pode-se afirmar que elas 
tendem a se acomodar crescentemente 
ao “mundo” que, retoricamente, tan-
to combatem, mas mantendo sempre 

“Da parte da Igreja 

Universal tende a 

prevalecer uma relação 

de caráter concorrencial 

com as outras igrejas 

evangélicas”
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leia Mais...
Ricardo Mariano já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line:

* “O dinheiro é o sangue da igreja”, publicada 
nas Notícias do Dia do sítio do IHU, de 01-09-
2009, disponível em http://migre.me/EOsk 

Para o historiador e doutor em História da Igreja, Alderi Souza 
de Matos, o pentecostalismo produziu transformações gigan-
tescas no protestantismo brasileiro    

Por Graziela Wolfart

O 
professor do Instituto Presbiteriano Mackenzie, Alderi Souza de 
Matos, faz uma retrospectiva histórica do pentecostalismo no 
Brasil e no mundo. Ele explica que o pentecostalismo é “filho de 
um movimento surgido nos Estados Unidos, chamado Holiness, 
ou santidade; este, por sua vez, é filho do metodismo, que é 

filho do anglicanismo. Essa seria a genealogia do movimento pentecostal”. 
Na entrevista que concedeu à IHU On-Line por telefone, Alderi, afirma que 
“as pregações ao ar livre, os cultos evangelistas com apelos fortemente emo-
cionais, um novo estilo de música, as manifestações físicas, com pessoas 
levantando as mãos e batendo palmas, dizendo glória, aleluia etc., tudo isso 
é herança do movimento pentecostal”. Seguindo sua análise, o professor 
esclarece que “no protestantismo tradicional sempre houve uma extrema 
valorização da vida espiritual, das realidades transcendentais em contraste 
com as realidades do mundo material, que era considerado de menor impor-
tância para o crente. O neopentecostalismo defende que não tem proble-
ma em aceitar esse mundo, de querer ser rico e importante, porque isso é 
bênção de Deus”. E acrescenta: “a riqueza e o sucesso são apontados como 
provas da fidelidade a Deus e das benções de Deus sobre a vida das pessoas, 
criando uma espiritualidade individualista, egocêntrica, onde a pessoa só 
busca seus projetos e objetivos pessoais, deixando de lado os interesses da 
comunidade. No entanto, há coisas positivas também. Muita gente foi bene-
ficiada pelo trabalho das igrejas pentecostais. Muitas famílias e comunidades 
foram transformadas”. 

Alderi Souza de Matos possui graduação em Teologia pelo Seminário Pres-
biteriano do Sul, de Campinas-SP, graduação em Filosofia pela Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná, graduação em Direito pela Faculdade de Direito 
de Curitiba, mestrado em Novo Testamento pela Andover Newton Theological 
School e doutorado em História da Igreja pelo Boston University School of The-
ology. É autor de, entre outros, Os Pioneiros Presbiterianos do Brasil (1859-
1900): Missionários, Pastores e Leigos do Século 19 (São Paulo: Editora Cultura 
Cristã, 2004); A caminhada cristã na história: a Bíblia, a igreja e a sociedade 
ontem e hoje (Viçosa - MG: Editora Ultimato, 2005); Fundamentos da teologia 
histórica (São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2008); e Uma igreja peregrina: 
história da Igreja Presbiteriana do Brasil de 1959 a 2009 (São Paulo: Editora 
Cultura Cristã, 2009). Confira a entrevista.

Pentecostalismo: traços históricos 

certa defasagem, por conta de suas in-
clinações sectárias ancoradas no velho 
literalismo bíblico e numa moralidade 
sexual cristã de caráter tradicionalista. 
Tal adaptação, aliás, vem ocorrendo 
de forma acelerada desde os anos 50. 
Evidências disso existem aos montes, 
tais como a adoção proselitista dos 
meios de comunicação de massa, que 
antes eram considerados demoníacos, 
o paulatino abandono dos usos e costu-
mes de santidade (antes biblicamente 
fundamentados e, por isso, sagrados), 
a incorporação dos ritmos e estilos mu-
sicais da moda, o ingresso na política 
partidária (proibido atualmente por 
poucas igrejas), a valorização positiva 
dos bens e riquezas materiais, como 
demonstra soberbamente a Teologia 
da Prosperidade, que vem se dissemi-
nando por boa parte do campo evan-
gélico. O aumento da escolaridade dos 
fiéis e das novas lideranças pastorais, 
por exemplo, tenderá a promover mo-
dificações nas relações entre o rebanho 
e seus pastores, de modo a reduzir as 
distâncias hierárquicas, e a incitar cada 
vez mais a busca por melhor formação 
teológica. Um dos caminhos prováveis 
que várias igrejas pentecostais deverão 
percorrer é o de diminuição do fervor 
missionário em favor da qualificação 
pastoral e de sua prédica, mais ao gos-
to das classes médias, tendendo, com 
isso, a assemelhar-se, um pouco, com 
denominações protestantes tradicio-
nais. Tal opção, porém, tende a gerar 
cismas diversas, justificadas com o pro-
pósito de resgatar o fervor primitivo, 
romper com a erudição teológica, ou 
com um Evangelho de “muito saber”, 
mas “frio” e de “pouco poder”. Cis-
mas que são importantes para tentar 
manter seu extenso recrutamento en-
tre os mais pobres. Por várias razões, 
é provável também que seu crescimen-
to diminua nas próximas décadas. Por 
enquanto, o terreno brasileiro para sua 
expansão é dos mais férteis.  
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IHU On-Line - Quais as origens do 
pentecostalismo e como foi seu in-
gresso no Brasil? 
Alderi Souza de Matos – O surgimen-
to do chamado pentecostalismo mo-
derno – porque houve algumas ma-
nifestações do tipo pentecostal em 
outros séculos da história da Igreja 
- surgiu nos primeiros anos do sécu-
lo XX, exatamente a partir de 1901, 
em diferentes pontos dos EUA. Houve 
uma primeira manifestação no estado 
do Kansas, na cidade de Topeka, mas 
o que deu realmente notoriedade e 
fama para o movimento pentecostal 
inicial e o que começou a torná-lo 
um movimento internacional foi o fa-
moso Avivamento da Rua Azusa1, em 
Los Angeles, em 1906. Esse episódio 
se deu sob a liderança de um pastor 
negro chamado William Seymour2. 
Como tinham pessoas de muitas et-
nias e nacionalidades participando 
deste avivamento da Rua Azusa, isso 
contribuiu para a rápida difusão do 
movimento, não só nos Estados Uni-
dos, mas em outros países. Tanto é 
que, quatro anos depois, o pentecos-
talismo chegou no Brasil. No entanto, 
dentro de pouco tempo, houve outra 
cidade dos Estados Unidos que se tor-
nou um grande centro do movimento 
pentecostal: Chicago. 

IHU On-Line - Quais os principais 
pontos que marcam a história do 
pentecostalismo no Brasil? 
Alderi Souza de Matos – Aqui, no Bra-
sil, o movimento começou em 1910, 
com a Igreja Congregação Cristã no 
Brasil, através de um pregador cha-
mado Luigi Francescon3, o pioneiro 

1 Em 1905, um pequeno grupo de crentes 
afro-americanos famintos por avivamento foi 
expulso da Segunda Igreja Batista de Los Ange-
les. Eles começaram a se reunir e a juntar um 
crescente número de participantes. O primeiro 
culto na Missão da Rua Azuza aconteceu no dia 
14 de abril de 1906. Por três anos, o avivamen-
to continuou 24 horas por dia, sete dias por 
semana, com uma participação de, às vezes, 
até 1000 pessoas. (Nota da IHU On-Line)
2 William Joseph Seymour (1870-1922): pas-
tor estadunidense, iniciador do movimento re-
ligioso denominado de Pentecostalismo. (Nota 
da IHU On-Line) 
3 Luigi Francescon (1866-1964): religioso ita-
liano, fundador da denominação evangélica 
Congregação Cristã no Brasil. Radicado em 
Chicago, foi membro da Igreja Presbiteriana 
Italiana e aderiu ao pentecostalismo em 1907. 
Em janeiro de 1910, esteve em Buenos Aires, 

pentecostal no Brasil. No ano seguin-
te, em 1911, chegou o segundo gru-
po, Assembleia de Deus. Francescon 
baseou suas atividades em São Paulo, 
e a Assembleia de Deus, em Belém do 
Pará. Daniel Berg4 e Gunnar Vingren5, 
dois missionários suecos que tinham 
sido batistas e depois se tornaram 
pentecostais, foram os fundadores 
da Assembleia de Deus no Brasil. Isso 
significa que essas duas igrejas agora 
estão completando seu centenário. 
Segundo Paul Freston6, um sociólogo 
muito conhecido nos meios evangé-
licos e um grande estudioso do pro-
testantismo brasileiro, há três on-
das, três períodos de implantação do 
pentecostalismo no Brasil. A primeira 
onda é representada por essas duas 
igrejas antigas. A segunda onda é dos 
anos 40 e 50, quando o pentecosta-
lismo se tornou mais urbano, e sur-
giram igrejas como a do Evangelho 
Quadrangular7, a Igreja Pentecostal 

onde fundou a primeira denominação pente-
costal da América Latina, a Assembleia Cris-
tã na Argentina, e de março a setembro do 
mesmo ano esteve no Brasil, onde fundou as 
primeiras igrejas pentecostais brasileiras em 
Santo Antonio da Platina (Paraná) e São Pau-
lo. Veio 11 vezes ao Brasil até 1948. Em 1940, 
o movimento tinha 305 “casas de oração”, e, 
dez anos mais tarde, 815. (Nota da IHU On-
Line)
4 Daniel Hogberg (1884-1963), mais conheci-
do como Daniel Berg: missionário evangelis-
ta pentecostal sueco, que atuou no início do 
século XX na Amazônia e Nordeste brasileiro. 
Juntamente com Gunnar Vingren, iniciou o 
movimento que deu origem à “Assembleia de 
Deus” no Brasil, hoje com mais de 57 milhões 
de fiéis no mundo (17 milhões no Brasil), sendo 
a maior igreja evangélica do país e uma das 
maiores do planeta. No segmento pentecos-
tal, a Assembleia de Deus é a mais importante 
igreja, sendo considerada a “Mãe do Pentecos-
talismo Mundial”. (Nota da IHU On-Line) 
5 Gunnar Vingren (1879-1933): missionário 
evangelista pentecostal sueco. Atuou no início 
do século XX na Amazônia e Nordeste brasilei-
ro. De seu trabalho, surgiram as Assembleias 
de Deus no Brasil, hoje com mais de 57 mi-
lhões de fiéis em todo o mundo. (Nota da IHU 
On-Line) 
6 Paul Freston: inglês naturalizado brasileiro, 
doutor em sociologia e professor do programa 
de pós-graduação em ciências sociais na Uni-
versidade Federal de São Carlos e professor 
catedrático de sociologia no Calvin College, 
EUA. (Nota da IHU On-Line) 
7 Igreja do Evangelho Quadrangular: denomi-
nação cristã evangélica pentecostal. A partir de 
2000, teve uma adesão de mais de 5.000.000 
de pessoas, com quase 30.000 igrejas em 123 
países. Isto incluiu 1.844 igrejas com 218.981 
membros nos Estados Unidos, país onde a igre-
ja foi fundada. Possui sede em Los Angeles, 
Califórnia. (Nota da IHU On-Line)

o Brasil para Cristo8 e, um pouco de-
pois, a Igreja Deus é amor9. E a partir 
dos anos 70, a terceira onda, que é 
o neopentecostalismo, começou com 
a Igreja Universal do Reino de Deus, 
de Edir Macedo10, que foi fundada em 
1977, no Rio de Janeiro. Outras des-
sa onda são a Igreja Internacional da 
Graça de Deus e a Igreja Mundial do 
Poder de Deus11; inclusive os nomes 
são muito parecidos.  

IHU On-Line - Quais os movimentos 
religiosos na história da Igreja que 
antecederam o pentecostalismo e 
explicam seu surgimento? Por exem-
plo, qual a influência do metodismo 
para o pentecostalismo?
Alderi Souza de Matos – O pentecos-

8 Igreja Pentecostal O Brasil para Cristo: de-
nominação pentecostal fundada em 1955. Foi 
iniciada por Manoel de Mello e Silva (1929-
1990), um trabalhador da construção civil que 
veio do sertão pernambucano para São Paulo, 
converteu-se ao protestantismo na Assembleia 
de Deus e algum tempo depois aderiu à Cru-
zada Nacional Evangelização, hoje nomeada 
Igreja do Evangelho Quadrangular. Foi ordena-
do ministro pela International Church of the 
Foursquare Gospel, igreja estadunidense que 
organizou os trabalhos missionários que funda-
ram a Igreja Quadrangular no Brasil. (Nota da 
IHU On-Line) 
9 Igreja Pentecostal Deus é Amor - IPDA: uma 
das denominações evangélicas brasileiras, ori-
ginária da segunda onda do Pentecostalismo. 
Foi fundada, em 1962, pelo missionário David 
Martins Miranda, com sede na cidade de São 
Paulo, SP - Brasil. A sua membresia foi esti-
mada em 774.830 (conforme Censo 2000 feito 
pelo IBGE), distribuída em 11.000 igrejas, sen-
do assim a quinta maior igreja em número de 
membros do ramo pentecostal no Brasil, fican-
do atrás da Assembleia de Deus, Congregação 
Cristã no Brasil, Igreja Universal do Reino de 
Deus e Igreja do Evangelho Quadrangular, e em 
nono lugar entre as igrejas Protestantes Brasi-
leiras. (Nota da IHU On-Line) 
10 Edir Macedo Bezerra (1945): empresário 
e religioso brasileiro, fundador da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus -IURD e proprietário 
da Rede Record de Televisão. A IURD tem hoje 
mais de 2 milhões de fiéis em mais de cen-
to e setenta países da Europa, Ásia, Oceania, 
África e Américas. Promotora e defensora da 
Teologia da Prosperidade, a IURD cresceu e 
tornou-se a quarta maior corrente religiosa do 
país, segundo o Censo de 2000. (Nota da IHU 
On-Line) 
11 Igreja Mundial do Poder de Deus: igreja 
evangélica de tendência neopentecostal, dis-
sidente da Igreja Universal do Reino de Deus. 
Foi fundada na cidade de Sorocaba, em março 
de 1998, por Valdemiro Santiago (ex-bispo da 
IURD). Sua sede, o Grande Templo dos Mila-
gres, funciona no galpão de uma antiga fábri-
ca que tem 43 mil metros quadrados de área 
construída, localizada na Rua Carneiro Leão, 
no Brás, em São Paulo. Seu enfoque principal é 
a Bíblia Sagrada. (Nota da IHU On-Line) 
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talismo está dentro de um gênero de 
manifestação religiosa que chamamos 
de entusiasmo religioso. Entusiasmo 
vem de “en” (prefixo que significa 
dentro) e “Theos”, que é Deus, e sig-
nifica Deus dentro, sendo uma palavra 
de origem religiosa. E as manifesta-
ções entusiásticas ou carismáticas, 
como também são chamadas, têm 
ocorrido no cristianismo desde seus 
primórdios. A primeira que se conhece 
na história da igreja foi o movimento 
montanista, na segunda metade do se-
gundo século, mais ou menos por volta 
do ano 170. Esse movimento ocorreu 
na Ásia menor, atual Turquia, numa 
região chamada Frigia, e o fundador 
foi o profeta cristão Montano, que se 
considerava o porta-voz do Espírito 
Santo, e anunciou para breve o fim do 
mundo. Ele era acompanhado por duas 
profetisas: Maximila e Priscila. Era um 
movimento tipicamente carismático, 
apelando para novas revelações, re-
lativizando o valor da igreja, dos bis-
pos e da própria Bíblia. Mas, depois, 
ao longo do tempo, da Idade Média, 
houve muitos movimentos desse tipo, 
movimentos pequenos, que acabavam 
sendo objeto de forte repressão por 
parte da igreja oficial, e não duraram 
muito tempo. Com certeza, depois da 
Reforma Protestante, multiplicaram-
se essas manifestações entusiásticas, 
principalmente em conexão com avi-
vamentos. O pentecostalismo tem uma 
genealogia. É filho de um movimento, 
surgido nos Estados Unidos, chamado 
Holiness, ou santidade; este, por sua 
vez, é filho do metodismo, que é filho 
do anglicanismo. Essa seria a genealo-
gia do movimento pentecostal.  

IHU On-Line - Passados cem anos da 
entrada do pentecostalismo no Bra-
sil, que elementos o senhor destaca 
na trajetória deste movimento reli-
gioso em nosso país?  
Alderi Souza de Matos – O pente-
costalismo produziu transformações 
gigantescas no protestantismo bra-
sileiro. Até o surgimento do pen-
tecostalismo, o protestantismo era 
composto pelas chamadas igrejas tra-
dicionais ou históricas da Reforma. A 
partir do pentecostalismo, houve uma 
mudança radical, primeiro um cresci-
mento exponencial do protestantismo 

brasileiro por causa do crescimento 
pentecostal, e depois os pentecos-
talistas introduziram, no protestan-
tismo brasileiro, inclusive nas igrejas 
históricas em maior ou menor grau, 
uma série de crenças e práticas que 
hoje influenciam bastante principal-
mente o chamado evangelicalismo 
brasileiro. As pregações ao ar livre, os 
cultos evangelistas com apelos forte-
mente emocionais, um novo estilo de 
música, as manifestações físicas, com 
pessoas levantando as mãos e batendo 
palmas, dizendo glória, aleluia etc., 
tudo isso é herança do movimento 
pentecostal. No que diz respeito ao 
neopentecostalismo, essa explosão 
imensa representada por igrejas gi-
gantescas, como a Igreja Universal do 
Reino de Deus e sua nova teologia, di-
ferente do pentecostalismo tradicio-
nal, que é a Teologia da Prosperidade, 
trouxe todo um conjunto novo de va-
lores e práticas que os pentecostais 
e os protestantes desconheciam até 
então. No protestantismo tradicional 
sempre houve uma extrema valoriza-
ção da vida espiritual, das realidades 
transcendentais em contraste com as 
realidades do mundo material, que 
era considerado de menor importân-
cia para o crente. O neopentecosta-
lismo defende que não tem problema 
em aceitar esse mundo, de querer ser 
rico e importante, porque isso é bên-
ção de Deus. 

Legado 

O legado do pentecostalismo é 
misto. Ele trouxe contribuições valio-
sas, mas também trouxe elementos 
extremamente problemáticos e preo-
cupantes para o protestantismo brasi-
leiro, por exemplo, o personalismo, o 
culto da personalidade através desses 
líderes, que são quase que idolatra-

dos por muitas igrejas e que fazem 
questão de criar entre seus fiéis uma 
profunda veneração por eles. São lí-
deres como o Edir Macedo e o Este-
vam Hernandes12, da Igreja Renascer 
em Cristo. A riqueza e o sucesso são 
apontados como provas da fidelidade 
a Deus e das benções de Deus sobre a 
vida das pessoas, criando uma espiri-
tualidade individualista, egocêntrica, 
onde a pessoa só busca seus projetos 
e objetivos pessoais, deixando de 
lado os interesses da comunidade. No 
entanto, há coisas positivas também. 
Muita gente foi beneficiada pelo tra-
balho das igrejas pentecostais. Muitas 
famílias e comunidades foram trans-
formadas. 

IHU On-Line - Como entender que a 
maioria mundial de evangélicos pen-
tecostais seja de brasileiros? O que 
faz do Brasil o maior país pentecostal 
do mundo?
Alderi Souza de Matos – Acredito 
que seja a índole do brasileiro. Esse 
jeito emotivo, sentimental da nossa 
cultura, do nosso caráter nacional, é 

12 Estevam Hernandes Filho (1954): ministro 
protestante de linha neopentecostal, líder e 
fundador da Igreja Apostólica Renascer em 
Cristo, na qual ocupa a posição de apóstolo. 
Casado com Sônia Hernandes, bispa da mes-
ma igreja. Em setembro de 2006, a Justiça 
bloqueou os bens do casal, que vinha sendo 
investigado em um processo que corria em se-
gredo de justiça, por supostos crimes de este-
lionato, lavagem de dinheiro e falsidade ideo-
lógica, por criar uma suposta “igreja-laranja” 
- a “Internacional Renovação Evangélica”. Em 
dezembro de 2006, o casal teve sua prisão pre-
ventiva decretada e estiveram foragidos até o 
dia 19 daquele mês. Em 9 de janeiro de 2007, 
Estevam e Sônia Hernandes foram detidos nos 
Estados Unidos por estarem carregando U$56 
mil escondidos em meio a bíblias e terem de-
clarado à alfândega que não carregavam mais 
de U$10 mil. Os dois foram acusados de “cash 
smuggling” (evasão de divisas). Tiveram que 
pagar fiança no valor de U$100 mil, passando 
a responder o processo em liberdade vigiada. 
Na audiência que decidiria o caso, Sônia e Es-
tevam se declararam culpados e se disseram 
arrependidos. O juiz Frederico Moreno senten-
ciou o casal a uma pena leve de 140 dias de 
reclusão, em regime fechado, em fases inter-
caladas, pelo motivo de um dos dois ter que 
cuidar dos filhos durante a ausência do outro. 
No Brasil, o casal ainda responde processos por 
suposta lavagem de dinheiro, falsidade ideo-
lógica e estelionato. Após a ordem de prisão 
decretada pela Justiça de São Paulo contra o 
casal ter sido cassada pelo Supremo Tribunal 
Federal, em março de 2008, Estevam e Sônia 
ficaram livres para retornar ao Brasil assim 
que liberados pela Justiça Americana. (Nota 
da IHU On-Line) 

“O pentecostalismo está 

dentro de um gênero de 

manifestação religiosa 

que chamamos de 

entusiasmo religioso”
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especialmente propício para esse tipo 
de manifestação. Em outros países 
latino-americanos, os pentecostais 
também têm crescido muito, mas re-
almente o fenômeno do pentecosta-
lismo brasileiro é algo impressionante 
em termos mundiais. O Brasil sempre 
foi um país de muita abertura na área 
religiosa para todos os tipos de mani-
festações, até por causa da nossa for-
mação histórica. Temos, de um lado, 
a igreja católica e, de outro, a reli-
giosidade do índio e do africano, que 
vieram para cá, e que tem pontos de 
contato com a religiosidade pentecos-
tal. O terreno estava pronto, estava 
preparado através de uma história de 
vários séculos para o surgimento e o 
crescimento do movimento pentecos-
tal no Brasil. Nosso catolicismo era 
muito afetivo, muito pouco dogmá-
tico, com muito pouca preocupação 
com doutrina, com conhecimento da 
Bíblia, era um catolicismo mais “do 
coração”, baseado nas festas, nas de-
voções aos santos, à Maria. E depois 
tem a influência da espiritualidade 
africana, da indígena, tudo isso criou 
um ambiente muito favorável, além 
dessa tolerância e liberdade religiosa 
que passou a existir no Brasil a partir 
do século XIX. Tudo isso facilitou mui-
to a implantação e esse crescimento 
gigantesco do pentecostalismo.  

IHU On-Line - Qual a importância do 
pentecostalismo, nestes cem anos, 
para as transformações na sociedade 
brasileira?
Alderi Souza de Matos – Não sei se 
ele trouxe alguma transformação 
tão importante assim para a socieda-
de como um todo. Sua contribuição 
maior foi mais nesse plano individual 
e familiar. Aliás, essa é uma crítica 
que se faz: com um crescimento tão 
grande, como provoca um impacto 
tão mínimo na cultura e na socieda-
de brasileira? É uma contradição. As 
igrejas históricas, embora muito me-
nores, deram uma contribuição so-
cial muito maior, por exemplo, atra-
vés das suas escolas, da educação, 
coisa que o pentecostalismo não tem 
valorizado. Não vemos escolas pen-
tecostais. 

IHU On-Line - Quais os principais de-

safios atuais da tradição pentecos-
tal?
Alderi Souza de Matos – O principal 
é adquirir maior maturidade, porque 
notamos que esses novos movimen-
tos têm comportamentos imaturos. 
Por exemplo, o que mencionei antes 
sobre o culto da personalidade, colo-
cando líderes num pedestal, como se 
fossem semideuses. Isso é um profun-
do sinal de imaturidade de algumas 
igrejas. Houve outras igrejas pente-
costais que, no começo, faziam isso, 
e que, depois, evoluíram, amadure-
ceram, e, hoje, não têm mais esse 
tipo de prática, como a Assembleia 
de Deus. Elas precisam enfrentar os 
desafios do amadurecimento e ter 
uma fé mais centrada nas escrituras 
e menos na experiência individual, 
além de ter um maior compromisso 
com a sociedade brasileira.  

Baú da iHU on-line

Leia mais entrevistas que a IHU On-Line 
já realizou sobre o tema do pentecostalismo. O 
material está disponível na nossa página eletrô-
nica (www.ihu.unisinos.br):

* Mídia e religião no Brasil. Entrevista com Leo-
nildo Silveira Campos, publicada nas Notícias do 
Dia do sítio do IHU em 16-12-2009 e disponível 
em http://migre.me/FE4w  
* Quem são os demônios da Igreja Universal? En-
trevista com Ronaldo de Almeida, publicada nas 
Notícias do Dia do sítio do IHU em 2-11-2009 e 
disponível em http://migre.me/FE5v 
* Quando ter uma religião já não é mais obrigató-
rio. Entrevista com Denise dos Santos Rodrigues, 
publicada nas Notícias do Dia do sítio do IHU 
em 17-10-2009 e disponível em http://migre.
me/FE6v 
* ‘O dinheiro é o sangue da Igreja’. Entrevista 
com Ricardo Mariano, publicada nas Notícias do 
Dia do sítio do IHU em 1-9-2009 e disponível em 
http://migre.me/FE7I 
* Neopentencostais e religiões afro-brasileiras. 
Uma guerra instituída? Entrevista com Vagner 
Gonçalves da Silva, publicada nas Notícias do 
Dia do sítio do IHU em 14-4-2009 e disponível em 
http://migre.me/FE8L 
* O dinheiro e as dádivas no neopentecostalismo. 
Entrevista com Drance Elias da Silva, publicada 
nas Notícias do Dia do sítio do IHU em 3-11-2007 
e disponível em http://migre.me/FE9q   
* A Igreja Universal do Reino de Deus e a Umban-
da. Entrevista com Antonio Vieira, publicada nas 
Notícias do Dia do sítio do IHU em 23-3-2007 e 
disponível em http://migre.me/FEaB   
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O pentecostalismo e a emancipação das mulheres 
Segundo Cecília Mariz, o pentecostalismo moderniza subjetividades, apesar de todo seu 
discurso encantado aparentemente antimoderno           

Por Graziela Wolfart  

E
m entrevista concedida, por e-mail, à IHU On-Line, a professora da UERJ, Cecília Mariz, aponta 
como uma das novidades do movimento pentecostal “a popularização de um conceito talvez pre-
sente nas igrejas protestantes brasileiras, mas pouco difundido, de que ter uma religião é praticar 
essa religião”. Ela destaca que as igrejas pentecostais “chamam atenção de que a mulher deve 
obedecer, antes de tudo, a Deus, e sua submissão ao homem não pode jamais levá-la a infringir 

a lei de Deus”. Para a professora, a “ênfase na submissão a Deus faz com que essas igrejas levem os fiéis a 
romper, em parte, com o machismo tradicional, relativizando o modelo patriarcal da sociedade mais ampla, 
na medida em que cobram dos homens um compromisso com Deus, com a mulher e filhos, e dão mais auto-
nomia e espírito crítico às mulheres”. Ao relacionar pentecostalismo com o alcoolismo, Cecília Mariz explica, 
com base em suas pesquisas, como a superação à adição ao álcool ser torna possível na igreja pentecostal 
por várias razões, entre elas, que “a experiência de dependência ao álcool oferece plausibilidade à ideia de 
uma possessão demoníaca”. 

Cecília Loreto Mariz possui graduação em Ciências Sociais, mestrado em Sociologia pela Universidade Federal 
de Pernambuco, e doutorado em Sociology of Culture and Religion pela Boston University. Atualmente, é professora 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. É uma das organizadoras de Novas Comunidades Católicas: em 
busca do espaço pós-moderno (Aparecida: Idéias & Letras, 2009). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Como as relações de 
gênero aparecem nas religiões pen-
tecostais? Qual o papel da mulher e o 
que muda em relação ao catolicismo 
e ao protestantismo?
Cecília Mariz - Em termos do discurso 
oficial sobre o papel masculino e femi-
nino e a relação de gênero, as igrejas 
pentecostais, inclusive neopentecos-
tais, tendem, em linhas gerais, a ado-
tar um modelo bastante similar entre 
si e ao modelo tradicional patriar-
cal. Afirmam que homens e mulheres 
desempenham papéis diferentes e 
complementares na unidade familiar 
(homem/provedor e mulher/cuida-
dora), cabendo ao primeiro exercer 
a liderança dessa unidade, ou seja, 
ser a “cabeça da família”. No entan-
to, chamam atenção de que a mulher 
deve obedecer, antes de tudo, a Deus, 
e sua submissão ao homem não pode 
jamais levá-la a infringir a lei de Deus. 
Da mesma forma, o homem não deve 
jamais esquecer sua submissão à lei 

de Deus. Essa ênfase na submissão a 
Deus faz com que essas igrejas levem 
os fiéis a romper, em parte, com o 
machismo tradicional, relativizando o 
modelo patriarcal da sociedade mais 
ampla na medida em que cobram dos 
homens um compromisso com Deus, 
com a mulher e filhos, e dão mais au-
tonomia e espírito crítico às mulheres. 
Dessa forma, o discurso oficial das 
igrejas pentecostais tampouco difere 
daqueles da Igreja Católica e protes-
tantes históricas. As diferenças sur-
gem na diversidade da interpretação 
das lideranças específicas e dos fiéis 
e no grau de flexibilidade e possibi-
lidade de adaptação desse modelo à 
vida cotidiana. Essa variação depende 
menos dos discursos oficiais de cada 
igreja do que do contexto social onde 
vivem fiéis e lideranças. No entanto, 
observam-se diferenças do discurso 
oficial entre essas igrejas quanto ao 
papel masculino e feminino dentro da 
própria comunidade eclesial. As igre-

jas protestantes e pentecostais ten-
dem, em geral, a ser mais abertas do 
que a Igreja Católica quanto à acei-
tação da liderança feminina. No cato-
licismo, apenas homens celibatários 
podem ser sacerdotes. Dessa forma, 
a Igreja Católica rejeita não apenas 
a mulher como líder, mas rejeita que 
o sacerdote compartilhe sua vida com 
uma mulher e viva dentro do que seria 
considerado na sociedade mais ampla 
o mundo feminino por excelência, a 
família. Embora a aceitabilidade da 
liderança feminina nas igrejas protes-
tantes históricas e nas pentecostais 
também varie muito, podemos encon-
trar várias igrejas pentecostais funda-
das por mulheres. A crença na efusão 
cotidiana do Espírito Santo igualmente 
em homens e mulheres, permite que 
multipliquem lideranças femininas 
muitas vezes não oficiais e que mui-
tas dessas possam fundar novas igrejas 
quando se sentem inspiradas a isso. O 
discurso pentecostal oferece toda le-
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gitimidade para esse fenômeno.

IHU On-Line - Que relações podemos 
estabelecer entre pentecostalismo e 
alcoolismo?
Cecília Mariz - Em pesquisa sobre o 
tema, notei, em um bairro de cama-
da popular, que, em 1/4 das famílias 
se relatava problemas de alcoolismo, 
e em 1/3 se afirmava já ter tido esse 
problema no passado. Também notei 
que, nesse bairro, a população em 
geral das diversas religiões percebia 
que a conversão a uma igreja pente-
costal seria talvez a forma mais eficaz 
para deixar a bebida. Entre os con-
versos é comum escutar testemunhos 
de homens e mulheres, mas, na maior 
parte, de homens que sofriam des-
se mal. Os testemunhos de mulheres 
em geral eram sobre os problemas e 
sofrimentos decorrentes da adição de 
seus maridos e filhos. A superação à 
adição ao álcool certamente ser tor-
na possível na igreja pentecostal por 
várias razões. Na igreja, o fiel apren-
de um novo estilo de vida sem álcool, 
é apoiado por toda uma comunidade 
abstêmica, ingressa numa nova rede 
de amigos, redefine sua identidade, 
recuperando uma autoestima, além 
de ter acesso a um estado modificado 
de consciência sem necessitar o uso 
de álcool ou droga, apenas pelo êxta-
se e dons do Espírito. Outro ponto que 
acho importante relacionar o alcoo-
lismo com o pentecostalismo é que a 
experiência de dependência ao álcool 
oferece plausibilidade à ideia de uma 
possessão demoníaca. Em seus relatos, 
os dependentes descrevem uma força 
que os obrigam a beber, mesmo quan-
do tinham decidido não mais beber e 
mesmo quando sabiam que estavam se 
autodestruindo. O limite da vontade 
e liberdade individual era uma expe-
riência concreta para esses sujeitos e 
para aqueles próximos a eles. 

IHU On-Line - Como o valor família 
aparece nas religiões pentecostais?
Cecília Mariz - A família de fato é cen-
tral nas igrejas pentecostais, especial-
mente quando comparamos, no Brasil, 
o discurso religioso sobre o papel do 
homem e o machismo da cultura do-
minante. Como falei na resposta à 

primeira questão, ao se tornar pente-
costal, o homem passa a perceber que 
deve ter maior compromisso com sua 
família, mulher e filhos, do que com 
seus colegas de trabalho, de bar e la-
zer.

 
IHU On-Line - Que paralelos podemos 
estabelecer entre o catolicismo e o 
pentecostalismo no Brasil?
Cecília Mariz - Há vários tipos de ca-
tolicismo, e assim vários paralelos po-
dem ser traçados. No Brasil, podemos 
ver um catolicismo rural não muito 
romanizado, um catolicismo carismá-
tico, um catolicismo da libertação, 
entre outros. A grande diferença da 
Igreja Católica em relação às igrejas 
protestantes em geral, e pentecostais 
inclusive, é seu projeto de não divi-
são, de se manter uma. As diferentes 
lideranças católicas podem discordar 
em quase tudo entre si, mas devem 
concordar em se submeter ao Papa. O 
princípio comunitário é bastante for-
te no universo católico. Dessa forma, 
o catolicismo é antimoderno, pois é 
contra o individualismo. A obediência 
e humildade são valores; o indivíduo 
deve se submeter a uma autoridade 
(o Papa que representa a comunidade 
eclesial) mesmo que a julgue errada 
e até mesmo pecadora, ou seja, tudo 
pela união da comunidade eclesial. Já 
o pentecostalismo possui a tradição 
individualista protestante, reforça-
da pelo acesso direto dos indivíduos 
ao sagrado e pela experiência com os 
dons do Espírito Santo. Essa experiên-
cia reforça a autonomia individual e a 
possibilidade de crítica a autoridades, 
permitindo que rompam com elas e 

fundem outras igrejas. Mas há também 
várias semelhanças entre o pentecos-
talismo e o catolicismo. Com a visão 
muito encantada, vivendo num mundo 
repleto de milagres, o pentecostalis-
mo se aproxima mais do catolicismo 
popular rústico, catolicismo sincrético 
com religiões espíritas, e com o cato-
licismo popular, e se afastam das igre-
jas protestantes históricas. Por outro 
lado, sua ênfase na leitura da Bíblia e 
seu discurso crítico em relação à so-
ciedade mais ampla os aproxima de 
um catolicismo da libertação (embo-
ra o conteúdo das críticas à sociedade 
sejam distintas) e de igrejas protes-
tantes históricas.

IHU On-Line - Qual a principal novi-
dade que o pentecostalismo trouxe 
para o cenário religioso e social bra-
sileiro?
Cecília Mariz - O sucesso do pente-
costalismo tem despertado muito essa 
pergunta. Em minha opinião, a novi-
dade seria a popularização, em meio 
a camadas que não tiveram acesso à 
escolarização formal, de uma fé indi-
vidual, exclusiva, reflexiva (pois cri-
tica de forma intelectual tradições 
religiosas com quem compete), e ain-
da ascética e ética. Nesse sentido, o 
pentecostalismo moderniza subjeti-
vidades, apesar de todo seu discurso 
encantado aparentemente antimoder-
no. Tal como o pietismo analisado por 
Weber1, vejo o pentecostalismo como 
fornecendo um carisma racionalizan-
te. Sem dúvida, em minha opinião, 
possui uma afinidade eletiva ao mun-
do moderno, embora seja crítico do 
estilo de vida dominante nesse mun-
do. Outra novidade pentecostal seria 
a popularização de um conceito talvez 
presente nas igrejas protestantes bra-
sileiras, mas pouco difundido, de que 
ter uma religião é praticar essa reli-

1 Max Weber (1864-1920): sociólogo alemão, 
considerado um dos fundadores da Sociologia. 
Ética protestante e o espírito do capitalismo 
(Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2004) 
é uma das suas mais conhecidas e importan-
tes obras. Cem anos depois, a IHU On-Line 
dedicou-lhe a sua 101ª edição, de 17-05-2004, 
intitulada Max Weber. A ética protestante 
e o espírito do capitalismo 100 anos depois, 
disponível para download em http://migre.
me/FDyb. De Max Weber o IHU publicou o Ca-
dernos IHU em formação nº 3, 2005, chamado 
Max Weber – o espírito do capitalismo. (Nota 
da IHU On-Line)

“As igrejas protestantes 

e pentecostais tendem, 

em geral, a ser mais 

abertas do que a igreja 

Católica quanto à 

aceitação da liderança 

feminina”
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gião. Dessa forma, acredito que essa 
novidade pentecostal esteja também 
sendo responsável pelo aumento do 
número dos que se declaram sem re-
ligião. Mas precisamos de mais dados 
para ter mais suporte empírico para 
essa hipótese.

IHU On-Line - Como as religiões pen-
tecostais lidam com o sofrimento hu-
mano?
Cecília Mariz - Embora o pentecos-
talismo pareça se destacar pela re-
jeição ao sofrimento, especialmente 
como vemos, por exemplo, no lema 
da Igreja Universal do Reino de Deus 
“pare de sofrer”, e também em várias 
igrejas numa clara afirmação de que 
Deus quer que todos sejam prósperos, 
saudáveis e felizes nesse mundo, a 
promessa de libertar o ser humano do 
sofrimento é comum a todas as reli-
giões. Não é exclusividade pentecos-
tal. De uma forma ou de outra, todas 
estão preocupadas em oferecer a su-
peração do sofrimento. No entanto, 
observa-se que cada religião procura 
superar o sofrimento de forma dife-
rente, pois cada uma tem distintos 
conceitos das causas do sofrimento 
e de caminhos para felicidade. Algu-
mas religiões prometem a felicidade, 
realizando os desejos insatisfeitos, 
resolvendo os problemas. Outras pro-
metem, livrando os indivíduos dos 
desejos, já que esses seriam as cau-
sas da infelicidade e problemas. No 
entanto, observando empiricamente, 
o indivíduo que se declara feliz não 
é aquele que não tem problemas ou 
que não tem desejos. O que declara 
sofrer menos não é o que tem menos 
dificuldades, mas o que dá sentido 
para essas dificuldades. Assim, o feliz 
é o que dá um sentido para seus pro-
blemas. Todas as religiões oferecem 
sentido e assim são capazes de gerar 
felicidade. Quando analisamos as his-
tórias de vidas de conversos, podemos 

observar que o que ocorre não é o fim 
dos problemas, mas uma mudança na 
forma de percebê-los. Esses passam 
a ser vistos não mais como causas de 
sofrimentos e dores, mas etapas de 
progresso, desafios a ser superados. 
As dificuldades enfrentadas passam 
a ser vistas como úteis, passageiras, 
reveladoras da força de Deus, como 
fonte de fortalecimento, e não como 
instrumentos de destruição do indiví-
duo, nem como dores inúteis e insu-
peráveis. Como argumentam Weber 
e Berger2, a falta de sentido gera 
muito sofrimento. Não apenas dores 
e problemas precisam ter sentido, 
mas também se não tiverem sentido, 
a alegria, sucesso no amor, riqueza, 
saúde podem gerar estresse, sofri-
mentos, tais como culpas, medo de 
perder, sentimento de ser objeto de 
inveja, de perseguição etc. As dife-
rentes religiões oferecem diferentes 
estratégias para dar plausibilidade ao 
sentido que atribuem aos problemas. 
A efusão do Espírito pode gerar ex-
periências de um estado modificado 
de consciência que tornem plausíveis 
os sentidos que atribuem à vida, es-
pecialmente para aqueles que foram 
criados em um universo encantado 
da cultura popular brasileira. Talvez 
essa possibilidade de maior plausibi-
lidade seja o diferencial pentecostal 
em nosso contexto.  

2 Peter Ludwig Berger (1929): sociólogo e te-
ólogo luterano austro-americano, conhecido 
por sua obra A Construção Social da Realida-
de, publicada em coautoria com Thomas Luck-
mann. (Nota da IHU On-Line)

“Ao se tornar pentecostal, o homem passa a 

perceber que deve ter maior compromisso com sua 

família, mulher e filhos, do que com seus colegas 

de trabalho, de bar e lazer”

leia Mais...
Cecília Mariz já concedeu outra entrevis-

ta à IHU On-Line:

* “O ideário das novas comunidades é o ideário 
comunitário do cristianismo primitivo”, publica-
da na revista IHU On-Line número 307, de 08-09-
2009, disponível em http://migre.me/ENtX 
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“A Teologia da Prosperidade e o neoliberalismo 
são irmãos siameses’’
Pentecostal é quem aceita a contemporaneidade da doutrina do Espírito Santo. Mas a 
complicação é imediata: qual doutrina?, questiona Gedeon Freire de Alencar           

Por Graziela Wolfart  

O 
sociólogo Gedeon Freire de Alencar reconhece as contribuições do pentecostalismo para a so-
ciedade brasileira, principalmente em relação ao aumento do número de alfabetizados e à di-
minuição da violência doméstica. No entanto, ele faz críticas ao pentecostalismo quando afirma 
que o mesmo “reproduz as opressões sociais, e elas ficam pioradas porque, neste caso, têm uma 
‘marca espiritual’”. E aqui ele cita “o machismo, a discriminação de gêneros e sexos, apatia nas 

lutas sociais, um processo de acomodação de status e uma ênfase exagerada na solução dos problemas pesso-
ais em detrimento da comunidade”. Quando questionado sobre o diálogo inter-religioso, Gedeon argumenta 
que “todas as religiões têm dificuldade de relacionamento, pois estabelecer uma relação é identificar no 
outro algum valor o suficiente para ele/a ser visto e ouvido. O ecumenismo é bonito na teoria, mas é piada 
utópica”. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à IHU On-Line, o presbítero da Assembleia de 
Deus Betesda, de São Paulo, defende que “teologia da prosperidade e neoliberalismo é, como diz o provérbio 
popular, a casa e o botão. São irmãos siameses. Um não existiria sem o outro”. Para ele, ter mais público 
quantitativamente é o grande critério de validação das igrejas pentecostais. “Daí quem é o elemento fun-
dante e final da coisa: o consumo” 

Sociólogo, presbítero da Assembleia de Deus Betesda, em São Paulo, Gedeon Freire de Alencar é diretor pe-
dagógico do Instituto de Estudos Contemporâneos - ICEC. É mestre em Ciências da Religião pela Universidade 
Metodista, com a tese Todo poder aos pastores, todo trabalho ao povo, e todo louvor a Deus. Assembleia de 
Deus: origem, implantação e militância (1911-1946). Também é membro da Associação Brasileira de História da 
Religião e da Rede de Teólogos e Cientistas Sociais do Pentecostalismo na América Latina e Caribe. É autor do livro 
Protestantismo Tupiniquim: Hipóteses Sobre a (não) Contribuição Evangélica à Cultura Brasileira (São Paulo: Arte 
Editorial, 2005). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Como o senhor descre-
ve a relação entre as religiões pente-
costais e a sociedade brasileira? 
Gedeon Freire de Alencar - Os pen-
tecostalismos (no plural), como qual-
quer outra expressão religiosa, têm 
acertos e erros na sua relação com a 
cultura. Como nos lembra Weber, em 
seu clássico texto Rejeições religiosas 
do mundo e suas direções, ou teoria 
dos conflitos, as religiões de salvação 
têm uma relação de tensão e conces-
são com o mundo. Portanto, com os 
pentecostalismos não poderia ser di-
ferente. Sem julgamento de valores, 
vejamos, por exemplo, a relação en-
tre alfabetização e pentecostalismo. 

Nas regiões mais pobres da socieda-
de aonde o pentecostalismo chegou, 
houve uma melhora na questão da 
alfabetização, ou, de outra forma, se 
não fosse o pentecostalismo, nosso 
índice seria pior. Na questão da vio-
lência doméstica, idem. 

IHU On-Line - Quais as principais crí-
ticas que o senhor faz ao pentecos-
talismo hoje? 
Gedeon Freire de Alencar - Repro-
duz as opressões sociais e elas ficam 
pioradas porque, neste caso, têm uma 
“marca espiritual”. E aqui cito o ma-
chismo, a discriminação de gêneros 
e sexos, apatia nas lutas sociais, um 

processo de acomodação de status e 
uma ênfase exagerada na solução dos 
problemas pessoais em detrimento da 
comunidade. 

 
IHU On-Line - Como se dá a relação 
entre o pentecostalismo e as religi-
ões afro?
Gedeon Freire de Alencar - Péssima 
– por culpa de ambas. Sei que corro 
o risco de desagradar a todos, mas 
não vou fugir da questão. Primeiro, 
todas as religiões têm dificuldade 
de relacionamento, pois estabelecer 
uma relação é identificar no outro al-
gum valor o suficiente para ele/a ser 
visto e ouvido. O ecumenismo é bo-
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nito na teoria, mas é piada utópica. 
Segundo, teologicamente, ou sendo 
mais simplista, fenomenologicamen-
te apenas, é impossível uma relação 
entre as duas. Nenhuma reconhece a 
outra, mesmo como mero fenômeno 
social. Terceiro, ambas são concor-
rentes, pois suas membresias estão 
na mesma camada social. Quarto, a 
criminalização da questão superou os 
limites da civilidade. Ambas são ma-
joritariamente religiões de pobres e, 
esta, dentre outras, foi a razão da 
perseguição externa. O pentecosta-
lismo foi absurdamente perseguido 
em seus primeiros anos, nos EUA e 
também no Brasil, pelas igrejas tradi-
cionais, ditas cristãs, muito mais por 
racismo e sexismo. Uma perseguição 
imoral, anticristã, vergonhosa. Mas 
este mesmo pentecostalismo (no caso 
o neopentecostal), agora hegemôni-
co e poderoso, repete de forma ver-
gonhosa a mesma perseguição. Uma 
coisa é querer se diferenciar religio-
samente, “se vender” como a religião 
melhor, mais correta etc. Outra coisa 
é criminalizar o outro; perseguir mes-
mo. Por outro lado, os cultos afros 
são muito competentes em termos 
estéticos e culturais, mas absurda-
mente incompetentes em racionali-
dade econômica. Para completar, são 
estupidamente divididos e inimigos 
entre si. Alguns optaram por um de-
magógico discurso vitimista e só con-
seguem se manter porque vivem an-
corados nas sinecuras estatais. Com a 
desculpa (ou a culpa mesmo) de que 
é “cultura” e não religião, deram um 
tiro no pé: virou cultura alegre, vis-
tosa, interessante para turista, mas 
se folclorizou. Enfeite de solenidade, 
alegoria de carnaval, não conseguiu 
articular militância e fidelização de 
seus membros. É dizimado mais por 
seus próprios elementos internos que 
externos. Pelo andar da carruagem só 
vai sobrar em museu. 

IHU On-Line - Que relação podemos 
estabelecer entre a teologia da pros-
peridade e o neoliberalismo econô-
mico?  
Gedeon Freire de Alencar - Toda 
teologia tem a cara de seu tempo 
– mesmo que teólogos se digam ins-

pirados (apenas) por Deus. O teólogo 
é um leitor de seu tempo. Alguns são 
bons leitores, outros péssimos. Então, 
teologia da prosperidade e neolibera-
lismo é, como diz o provérbio popular, 
a casa e o botão. São irmãos siame-
ses. Um não existiria sem o outro. Não 
vou me atrever a avaliar a teologia ou 
a economia, pois entendo pouco dos 
dois, mas diria apenas mais uma coisa: 
por que o neoliberalismo não nasceu, 
por exemplo, no final da década de 20? 
Não existia, absolutamente, ambiente 
para isso. Da mesma forma como a 
teologia da prosperidade jamais teria 
surgido, no Brasil, na década de 70. 
Não havia condições econômicas e so-
ciais propícias. Isso poderia ser dito 
de outras teologias e de outras épo-
cas similares.   

 
IHU On-Line - Em que sentido pode-
mos perceber nas religiões neopen-
tecostais uma ética relativista e uma 
estética consumista, como o senhor 
apontou em uma entrevista já em 
20061? 
Gedeon Freire de Alencar - Um dos 
critérios – quase único – de nosso 
tempo é o quantitativo. “O fetiche 
de quantidade”, como disse Renato 
Mezan2, no caderno Mais, Folha de S. 
Paulo, semana passada. Tudo é me-
dido em números, e estes funcionam 
como oráculo divino. Por que este li-

1 Leia a entrevista publicada na revista Eclé-
sia, número 115, de março de 2006, disponí-
vel no sítio do IHU em http://migre.me/Egdp 
(Nota da IHU On-Line) 
2 Renato Mezan: psicanalista brasileiro, autor 
de diversos livros na área. É professor titular 
da PUCSP e articulista do jornal Folha de São 
Paulo. Dentre suas obras, destacam-se Freud 
- A Trama dos Conceitos (editora Perspecti-
va); Freud, Pensador da Cultura (Companhia 
das Letras, 2006 - publicado originalmente em 
1985); e Escrever a Clínica. (Nota da IHU On-
Line) 

vro é bom? Porque vendeu muito. E 
este é melhor que outro porque ven-
deu mais ainda. Então, por que este 
louvor, música, pregação e igreja são 
melhores e estão certos, mais que 
outra(s)? Porque vendeu mais. Têm 
mais gente. Ter mais público quan-
titativamente é o grande critério de 
validação. Daí quem é o elemento 
fundante e final da coisa: o consumo. 
Por isso, benções são consumidas, 
louvores vendidos, pregações com-
pradas. Igrejas são da moda – e o céu 
(ou o inferno para quem acredita...) 
é o limite. Conclusão - perdão pelo 
lugar comum - tudo é relativo. A éti-
ca é então muito mais conveniência 
que convicção; muito mais funciona-
lidade que fundamento. Qual a ética 
que rege este modelo? A do possível, 
dos fins justificando os meios. Não se 
tem mais a priori um bem maior defi-
nido e fundante, mas uma relativida-
de funcional de que, dependendo da 
“necessidade”, vale qualquer coisa. 
Se posso pagar a benção, comprar o 
louvor, transformar em moda a ado-
ração, toda embalada para consumo 
de indivíduos, quem é que pode, em 
última instância, definir o objetivo? E 
Deus – seja lá ele quem for – não se 
meta a querer mudar o projeto.

 
IHU On-Line - Como entender a ênfa-
se escatológica pregada pelas religi-
ões pentecostais?
Gedeon Freire de Alencar - Nas 
igrejas pentecostais mais periféri-
cas (domingo passado, vi isso pesso-
almente) a mensagem escatológica 
ainda é forte, já nas igrejas de clas-
se média e, principalmente, nas ne-
opentecostais, o discurso escatoló-
gico está fora de moda. Simples, se 
Jesus voltar agora vai estragar a fes-
ta! O pentecostalismo, fenômeno tí-
pico da passagem do século XIX para 
o XX é absolutamente escatológico. 
Nasce no período das grandes guer-
ras. Ademais, como religião de po-
bres, o sonho é escapar da miséria. É 
fácil para um intelectual de esquer-
da ridicularizar isso como alienação, 
mas, fazendo algum esforço para 
compreender “de dentro”, a dou-
trina escatológica também pode ser 
uma esperança. O céu é um projeto 

“Toda teologia tem 
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se digam inspirados 

(apenas) por Deus”
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Inácio Spohr considera que foi o advento do pentecostalismo 
que proporciona as condições necessárias para um efetivo diá-
logo entre religiões no Brasil    

Por Graziela Wolfart

“H
oje, africanistas, católicos, evangélicos históricos, 
pentecostais, neopentecostais, espíritas, entre outros 
grupos, formam uma complexa rede de religiões que, 
de certa forma, democratiza a cultura religiosa brasi-
leira”. A opinião é de Inácio Spohr, professor na Unisi-

nos. Na entrevista que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line, ele explica o 
conceito de Teologia da Prosperidade, pregado nas religiões pentecostais, 
afirmando que pode ser entendido como “um conjunto de princípios que afir-
mam que o cristão verdadeiro tem o direito de obter a felicidade integral du-
rante a sua vida presente sobre a Terra. Mais: tem o direito de exigi-la diante 
de Deus”. Para Spohr, o pentecostalismo “vem a ser um fato novo e decisivo 
em um país também em uma situação sócio-cultural-econômica nova, que 
não tem medo de usar a mídia e os recursos econômicos para manter-se no 
ar”. E completa: “o avanço do pentecostalismo está intimamente vinculado 
à relação entre religião e sucesso na vida presente neste mundo. Vivemos em 
tempos em que religião e mercado se encontram. Desde logo, pentecostais, 
bem como alguns setores de outras religiões (até mesmo da igreja católica), 
buscam adequar práticas pastorais especificamente a um mundo globalizado 
e consumista”.  

 Inácio José Spohr possui graduação em Filosofia pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos – Unisinos, e mestrado em Ciências Sociais pelo Instituto Lati-
noamericano de Estudios Sociales, de Santiago do Chile. Atualmente, é profes-
sor na Unidade de Ciências Humanas da Unisinos. Inácio Spohr, jesuíta, coor-
dena o Programa Gestando o Diálogo Inter-Religioso e o Ecumenismo - GDIREC, 
que integra a Ação Social na área do pluralismo cultural e das relações étnico-
raciais da Unisinos. Confira a entrevista.

Os pentecostais e a democracia 
da cultura religiosa brasileira

de justiça e paz. 
 

IHU On-Line - Como a Assembleia de 
Deus se posiciona em relação ao pen-
tecostalismo?
Gedeon Freire de Alencar - A Assem-
bleia de Deus é uma igreja pentecos-
tal. Aliás, não existe a Assembleia de 
Deus no singular, mas Assembleias. 
São muitas, variadas, autônomas, 
e, às vezes, inimigas entre si. Mas, 
majoritariamente são pentecostais, 
e como o universo assembleiano é 
vasto, há desde assembleias clássicas 
e tradicionais às mais neopentecos-
tais e folclóricas possíveis. Teorica-
mente, pentecostal é quem aceita a 
contemporaneidade da doutrina do 
Espírito Santo. Mas a complicação é 
imediata: qual doutrina? Por exem-
plo, o falar em línguas e o exorcis-
mo. Muitas igrejas hoje não têm mais 
estas marcas, ou só tem uma, como 
a Igreja Universal do Reino de Deus, 
que só dá ênfase ao exorcismo. En-
fim, há muito que pentecostalismo 
não é mais apenas uma designação 
doutrinária, mas uma definição so-
ciológica, e mesmo esta, atualmen-
te, não é consenso. 

IHU On-Line - Qual a principal con-
tribuição do pentecostalismo para a 
sociologia das religiões no Brasil? 
Inácio Spohr - Creio que podemos 
situar esta questão na área da “de-
mocracia religiosa cultural”. A histó-
ria de nosso país remete a uma longa 
experiência de religiosidade oficial 
católica (sob a fórmula do padroado), 
que inicia com o período da coloni-

zação portuguesa e se estende até o 
fim do reinado de Dom Pedro II, em 
1889. A instalação do regime republi-
cano rompe a união Igreja/Estado: o 
Estado brasileiro se torna laico. No 
entanto, a predominância e a visibili-
dade católicas no imaginário religioso 
brasileiro seguem informalmente por 
muitas décadas mais. De certo modo, 
alcança até os nossos dias. Nem mes-
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mo a chegada do protestantismo de 
migração, entre os quais está a Igreja 
Luterana, consegue desfazer a imagem 
de que somos um “país católico”. A 
possibilidade de um Brasil multirreli-
gioso se consolida tão somente a partir 
de 1910, com o advento das religiões 
pentecostais e, sobretudo, desde o pe-
ríodo pós II Guerra Mundial, mediante 
a instalação e rápido crescimento do 
neopentecostalismo em nosso país. 
Considero, portanto, que foi o advento 
do pentecostalismo que proporciona as 
condições necessárias para um efetivo 
diálogo entre religiões no Brasil. Hoje, 
africanistas, católicos, evangélicos his-
tóricos, pentecostais, neopentecostais, 
espíritas, entre outros grupos, formam 
uma complexa rede de religiões que, 
de certa forma, democratiza a cultura 
religiosa brasileira.

IHU On-Line - Em que consiste a teo-
logia da prosperidade pregada pelas 
religiões pentecostais e quais as pos-
síveis consequências sociais que ela 
pode provocar?
Inácio Spohr - Nenhuma resposta no 
tocante à Teologia da Prosperidade é 
fácil de ser dada. Há muita controvér-
sia nesta área, tanto entre analistas 
quanto entre as lideranças das igrejas 
pentecostais e neopentecostais. No 
entanto, penso que a teologia da pros-
peridade pode ser entendida como um 
conjunto de princípios que afirmam 
que o cristão verdadeiro tem o direito 
de obter a felicidade integral duran-
te a sua vida presente sobre a Terra. 
Mais: tem o direito de exigi-la diante 
de Deus. O caminho que o fiel deve 
seguir para alcançar a graça da felici-
dade plena na vida presente consiste, 
em primeiro lugar, em depositar sua 
confiança incondicional em Jesus (me-
diante a confissão pública da fé) e, em 
segundo lugar, deve se dispor a pagar o 
dízimo, bem como de ser extremamen-
te generoso nas ofertas à igreja. Em 
suma, ao fiel compete pagar dízimos e 
ser generoso nas ofertas. A Deus cabe 
abençoar e conceder as graças neces-
sárias para que o fiel seja feliz, tanto 
no tocante a sua vida familiar e social 
quanto a posse de bens econômicos. Os 
pastores neopentecostais garantem: 
Deus cumprirá sua parte! Ele ficará na 

obrigação de cumprir Sua Palavra (MA-
CEDO, Edir. Mensagens. Rio de Janeiro: 
Gráfica Universal, 1995, p. 23).  

IHU On-Line - Como entender o po-
der de conversão do pentecostalismo 
e seu crescimento no Brasil? 
Inácio Spohr - Também aqui cabe um 
olhar sobre “que passou” ou “passa” 
no Brasil. A segunda metade do século 
XX coincide, em nosso país, com uma 
profunda transformação social e cul-
tural: deixamos de ser um país emi-
nentemente agrário para sermos um 
país maciçamente urbano. Dito desse 
modo, a mutação rural-urbana pode 
ser entendida como algo normal e 
até necessária: faz parte do processo 
modernizante do país. No entanto, as 
condições sócio-econômicas e culturais 
deixaram grande parte da população 
brasileira diante de situações absoluta-
mente distintas das de sua origem. De 
algum modo, o meio urbano possibilita 
a ampliação dos contatos, gera novos 
contextos de práticas religiosas, bem 
como oferece a possibilidade de pas-
sar de uma religiosidade de “família” 
para uma religiosidade por “opção”. No 
meio urbano, os controles sociais são 
menores do que no meio rural. A tudo 
isto se somam outros fatores. Cito, de 
forma breve, o peso da influência e ma-
ciça utilização da mídia (sobretudo do 
rádio e da televisão) e a competente 
administração empresarial dessas igre-
jas pentecostais e neopentecostais, em 
oposição à prática religiosa tradicional 
das igrejas cristãs mais antigas. O pen-
tecostalismo, desde logo, vem a ser um 
fato novo e decisivo em um país tam-

bém em uma situação sócio-cultural-
econômica nova, que não tem medo de 
usar a mídia e os recursos econômicos 
para manter-se no ar.

IHU On-Line - Qual o diferencial do 
pentecostalismo em relação ao cato-
licismo e ao protestantismo? 
Inácio Spohr - Creio que fundamental-
mente condições sociais, administra-
ção empresarial e uso intenso da mí-
dia (como referi acima), por si só, não 
explicam o sucesso das religiões ditas 
pentecostais, em detrimentos das reli-
giões cristãs tradicionais, entre estas, 
a Igreja Católica. São importantes, mas 
não são suficientes para o tamanho do 
sucesso. Acredito que o diferencial mais 
relevante entre catolicismo e pente-
costalismo se vincula mesmo à Teologia 
da Prosperidade. Por outra, noto que 
o avanço do pentecostalismo está inti-
mamente vinculado à relação entre re-
ligião e sucesso na vida presente neste 
mundo. Vivemos em tempos em que re-
ligião e mercado se encontram. Desde 
logo, pentecostais, bem como alguns 
setores de outras religiões (até mesmo 
da Igreja Católica), buscam adequar 
práticas pastorais especificamente a 
um mundo globalizado e consumista.   

IHU On-Line - O que é ser evangélico 
pentecostal/neopentecostal no Bra-
sil de hoje?
Inácio Spohr - Em termos gerais, diria 
que o pentecostalismo (sobretudo o 
neopentecostalismo), põe o fiel diante 
de uma série de aspectos que exigem 
dele um compromisso permanente 
e totalizante, que reorganiza toda a 
vida do crente. O evangelismo pente-
costal:
- Estimula os membros das igrejas a 
serem participativos ativos e efetivos 
nos cultos, no pagamento do dízimo e 
ofertas;
- Exige do fiel elevado nível de auto-
confiança: deve crer e confiar na sua 
capacidade individual;
- Remete a uma postura exigente ante 
Deus: o fiel pede aquilo que lhe per-
tence por direito (o próprio indivíduo 
decide seu destino. Não é Deus nem o 
Diabo...);
- Deve saber mostrar inconformidade 
com a própria situação: doença, de-

“O quadro religioso 
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semprego, ser assalariado e/ou mal 
remunerado etc., não fazem parte da 
vida do fiel. É Deus quem tem que as-
sumir sua posição diante do fiel e lhe 
conceder os bens que Ele, por Jesus, 
prometeu nas Escrituras.

IHU On-Line - Qual a contribuição do 
pentecostalismo para o trânsito reli-
gioso brasileiro e para o diálogo inter-
religioso?  
Inácio Spohr - Em linhas gerais, o pente-
costalismo se insere em um contexto re-
ligioso e cultural que o leva a contribuir, 
de maneira decisiva, com o quadro nu-
mérico e qualitativo dos fiéis que aderem 
a esta ou aquela igreja. A evolução desse 
contexto, sobretudo face ao avanço das 
igrejas fundadas nas décadas finais do sé-
culo XX, obriga as religiões, quer queiram 
ou não, a dialogarem entre si. As cartas 
estão sobre a mesa, os fiéis escolhem de 
acordo com as suas necessidades espi-
rituais e, quiçá, necessidades sociais e 
econômicas. As religiões se veem obri-
gadas a “conversar” com esta realidade. 
Já a atualidade de um diálogo inter-re-
ligioso “ao redor de uma mesa”, penso 
ser deveras difícil. O quadro religioso 
brasileiro, por ora, está eivado de ideias 
e argumentos um tanto fundamentalistas 
(e, talvez, racistas), que não permitem 
certas aproximações. A demonização dos 
orixás, por exemplo, traz à tona o tama-
nho da dificuldade. Mas, como membro 
de grupo inter-religioso (em São Leopol-
do), sinto-me em condições de acreditar 
na continuidade e profundidade do diálo-
go com as religiões.  
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A partir da experiência de produzir um documentário sobre 
uma igreja pentecostal, Marcos Sá Correa percebeu que, no 
fundo, as pessoas compravam ordem na vida ao pagar o dízimo      

Por Graziela Wolfart

A
o lado de João Moreira Salles, o jornalista Marcos Sá Correa fez, 
há dez anos, um dos melhores filmes sobre os pentecostais até 
hoje realizados no Brasil. Chama-se Santa Cruz e analisa a im-
plantação da igreja pentecostal autônoma Casa de Oração Jesus 
é o General, na periferia carioca, em Santa Cruz. Para falar sobre 

essa experiência e sobre o que representou esse documentário para a com-
preensão do movimento religioso pentecostal, a IHU On-Line entrevistou 
por telefone o jornalista Marcos Sá Correa. Em suas respostas, ele lembra 
da experiência vivida e confirma uma hipótese que ele levantava há mais 
tempo: a de que “as pessoas compravam ordem na vida. Tinha toda a parte 
religiosa e mística, e isso não se discute. A adesão à Igreja, mesmo custan-
do um dízimo, trazia um benefício mensurável para a vida das pessoas em 
termos de ordem familiar, o que para o grupo virava ordem pública”. Ele 
explica que a “busca de uma ordem terrena muda de maneira muito clara 
todos os lugares onde o pentecostalismo se instala. Não por acaso são áreas 
não só de pobreza, mas de desordem extrema. Essas igrejas, com todas as 
suas infinitas variações, no seu conjunto, oferecem uma opção de vida mais 
organizada para os pobres”.

Marcos Sá Correa é jornalista e fotógrafo. Formou-se em História e escreve 
na revista Piauí e no jornal O Estado de S. Paulo. Foi editor de Veja e de Época, 
diretor do JB, de O Dia e do site NO. Confira a entrevista. 

Uma opção de vida mais 
organizada para os pobres 

IHU On-Line - Como surgiu a ideia 
de fazer um filme sobre o pente-
costalismo e qual a importância da 
obra no sentido de retratar esse fi-
lão religioso brasileiro? 
Marcos Sá Correa - Esse documen-
tário faz parte de uma série de seis 
episódios, que, naquela época, em 
1999, eu comecei a imaginar, jun-
to com João Moreira Salles1, que é 
o documentarista. A série tentava 
ter uma linha de coerência, que era 

1 João Moreira Salles (1962): cineasta bra-
sileiro. De sua filmografia destacam-se San-
tiago (2006), e Entreatos (2004). (Nota da 
IHU On-Line)  

para mostrar reflexos do ano de 1500 
na história do Brasil do ano 2000. E 
uma das coisas que começaram com 
o descobrimento foi a evangelização. 
Na época, eu viajava muito pelo in-
terior, sobretudo no estado do Rio de 
Janeiro, e ficava impressionado com 
a velocidade de expansão do movi-
mento pentecostal, e também com 
a maneira marcante como a pessoa, 
chegando em qualquer vilarejo do in-
terior, onde nunca tinha estado, so-
bretudo em finais de semana, identi-
ficava, sem fazer nenhuma pergunta, 
quem eram os evangélicos do lugar. 
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Eles estavam vestidos de maneira mais 
arrumada e carregavam uma bíblia. 
Isso me intrigava muito, porque con-
trariava tudo o que se convencionava 
no Brasil ao pensar sobre os pobres. 
Pobre era quem só podia receber, não 
tinha nada a dar, portanto era objeto 
de políticas quase sempre só assisten-
cialistas. No caso do movimento evan-
gélico, tínhamos o fenômeno da adesão 
espontânea a um tipo de religião que 
cobrava dízimo. Então o pobre estava 
disposto a pagar por alguma coisa. O 
que era esta “coisa”? Notávamos que 
o sistema político brasileiro também 
criou, em relação ao pobre, uma con-
venção pela qual ele se arruma melhor 
na desordem; quanto menos ordem for 
oferecida a ele, mais ele tem facilida-
de de arrumar as coisas na sua vida. 
Esse era o conceito de favelização que 
se propagou e que começa a ser dis-
cutido hoje, mas, durante vinte anos, 
foi mais ou menos canônico. Se deixas-
se o pobre com um mínimo de ordem 
social, com um mínimo de polícia, de 
administração pública, ele tinha mais 
chance de se arrumar na vida. Essa 
é uma longa discussão, mas tem por 
trás aquela ideia de que o Brasil é uma 
sociedade injusta, todos os instru-
mentos da sociedade são feitos para 
perpetuar a injustiça. Então, se esses 
instrumentos deixassem de influir na 
vida do pobre, ele se dava melhor. E o 
pobre contrariava tudo isso, aderindo 
a um movimento que exigia dele uma 
série de sacrifícios que, no conjunto, 
representava uma enorme disciplina. 
Isso me chamava atenção, mas nunca 
tinha parado para pensar nisso, era só 
curiosidade que me batia no curso de 
várias viagens. 

O começo

Queríamos fazer um documentá-
rio no qual nós interviéssemos muito 
pouco. Decidimos acompanhar uma 
igreja que estivesse nascendo e ver o 
que acontecia com a vida das pessoas 
que estavam aderindo a ela. Evidente-
mente, isso incluía restrições. Era uma 
igreja pobre, dos pobres, pequena, 
num lugar afastado do Rio de Janeiro. 
Foi difícil escolher, porque eu tinha 
uma recomendação de encontrar um 

pastor para acompanhar. Custei a des-
cobrir qual o método para encontrar 
uma igreja nascendo. Fui informado 
que uma das maneiras mais fáceis era 
procurar na Junta Comercial. Como 
essas igrejas não tinham nada para se 
institucionalizar, não tinham uma cú-
ria, uma hierarquia, elas geralmente 
se oficializam registrando a casa nova 
de oração como um estabelecimento. 
Era incrível, mais de uma igreja por 
dia se cadastrava na Junta. Entrevis-
tei uns dez casos diferentes e acabei 
escolhendo o pastor Jamil, porque ele 
me pareceu o mais simplório e sincero, 
parecia mesmo dedicado àquilo, com 
poucas características que confundis-
sem ele com a caricatura do pastor de 
TV. Inclusive ele era pouco eloquente, 
e tudo isso me pareceu conveniente. 
Nos plantamos lá dentro, passamos a 
ser tão frequentadores da igreja e das 
casas das pessoas que, curiosamente, 
por mais que uma filmagem implique 
numa parafernália grande de gente, 
som, luz, nós éramos tratados como 
se fôssemos uns deles. Depois de um 
tempo, eles não posavam para a câ-
mera, não faziam nada ou quase nada 
porque nós estávamos ali. Isso foi mui-
to bom.  

Comprar ordem na vida
 
Outra coisa que me trouxe satis-

fação pessoal é que a hipótese, sem 
forçarmos nada, estava retratada. E 
minha hipótese é de que as pessoas 
compravam ordem na vida. Tinha toda 

a parte religiosa e mística, e isso não 
se discute. A adesão à igreja, mesmo 
custando um dízimo, trazia um benefí-
cio mensurável para a vida das pessoas 
em termos de ordem familiar, o que 
para o grupo virava ordem pública. 
Então, a mulher do bêbado conseguiu 
que o marido deixasse a bebida, ele 
arrumava emprego, e, meses depois, 
a vida daquele grupo estava melhoran-
do. Como eles têm a necessidade e a 
imposição de ler a Bíblia, víamos gran-
des esforços de alfabetização para 
lê-la, pois se trata de um texto com-
plexo. Eles tinham alfabetização pró-
pria. A leitura regular da Bíblia fazia 
com que eles tivessem um vocabulário 
muito mais rico do que se esperava 
encontrar naquele tipo de população. 
De fato, era um grupo social que não 
estava organizando só uma igreja. A 
igreja era organizada num mutirão e, 
por sua vez, ela organizava a vida coti-
diana daquele grupo de pessoas. 

IHU On-Line - Quais as principais 
marcas da pregação da igreja pente-
costal autônoma Casa de Oração Je-
sus é o General? 
Marcos Sá Correa – Sendo uma igreja 
pentecostal, havia uma evidente ne-
cessidade de mostrar que a pessoa es-
tava recebendo a graça da glossolalia. 
Eles começavam a falar em línguas. 
Não digo que aquilo era insincero, mas 
era um esforço de autoconvencimento. 
Não levanto sequer a hipótese de esta-
rem fazendo aquilo para a câmera. Es-
tavam fazendo isso para o grupo, para 
os outros, para mostrar que ali a graça 
estava presente. Outro elemento da 
pregação que me parecia muito mar-
cante é como apareciam espontanea-
mente declarações como “eu não pa-
gava a luz, tinha gato, mas tirei o gato 
da minha casa”. As pessoas tentavam 
traduzir a doutrina em atos concretos. 
Isso aparecia toda a hora em pequenas 
histórias, e não eram provocadas, sur-
giam naturalmente durante o culto. 

IHU On-Line - Como justificar que a 
igreja tenha escolhido Santa Cruz, 
na periferia carioca, para se instalar, 
ou seja, em que sentido o contexto 
e o cenário locais foram favoráveis 
para ela? 
Marcos Sá Correa - Essa igreja se pro-
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pagava de maneira mais geral nas peri-
ferias do Rio de Janeiro. Eu estive em 
dez periferias diferentes, em dez fave-
las de periferia, onde o movimento era 
mais forte. Acabamos ficando em Santa 
Cruz por causa do pastor Jamil, porque 
o momento era muito bom, a igreja es-
tava nascendo naquele instante. O que 
lembro ter me impressionado foi, du-
rante a minha primeira conversa com 
o pastor, que as pessoas, os vizinhos in-
terrompiam ele a toda a hora, sobretu-
do as crianças, para perguntar ou pedir 
coisas. Eu achava que estava diante de 
uma pessoa que tinha uma relação re-
almente boa com aquele grupo. 

IHU On-Line - Como o senhor define o 
impacto da religiosidade pentecostal 
nas periferias das grandes cidades?
Marcos Sá Correa – Essa busca de uma 
ordem terrena muda de maneira mui-
to clara todos os lugares onde o pen-
tecostalismo se instala. Não por acaso 
são áreas não só de pobreza, mas de 
desordem extrema. Essas igrejas, com 
todas as suas infinitas variações, no 
seu conjunto, oferecem uma opção de 
vida mais organizada para os pobres. 

IHU On-Line - O que mais lhe impres-
sionou pessoalmente na experiência 
de contato com os fiéis e os líderes 
da igreja?
Marcos Sá Correa – Foi uma convivên-
cia longa, em muitos casos com pessoas 
de vida muito difícil. O que mais me 
impressionou foi ver o esforço imenso 
que as pessoas faziam para se distin-
guir como gente ordeira moradora da 
favela, apesar de toda a falta de oferta 
e de soluções sociais para seus casos. 
Era todo um movimento de criar uma 
identidade, que era marcada pela di-
ferença. Por outro lado, essa diferença 
não era perseguida pelos outros, mas 
tolerada.

IHU On-Line - Como o senhor descre-
ve o pastor Jamil e como sua perso-
nalidade se relaciona com a postura 
do pentecostalismo?
Marcos Sá Correa – O pastor era um 

ex-operário que se converteu porque 
sofreu um acidente. Ele trabalhava 
com metalurgia pesada e caiu numa 
caldeira, que, naquele momento, por 
erro, estava desligada, e ele não so-
freu nada. Achou que tinha sido salvo 
por um milagre e resolveu dedicar a 
vida a isso. Até onde minha vista al-
cançou, ele não tirava nenhum bene-
fício monetário da igreja. Ele fazia 
arrecadações muito modestas, e elas 
aparentemente se convertiam em 
ações para a igreja, como festinhas e 
pintura da casa. Ele não parecia ter 
qualquer outro interesse naquilo. Era 
uma pessoa de tamanha sinceridade, 
o que achávamos curioso. Não estou 
dizendo que as outras pessoas estives-
sem representando, mas acredito que 
tivesse um alto grau de autossugestão, 
pela frequência com que elas começa-
vam a falar línguas. Ele dizia: “eu não 
tenho essa graça, nunca tive”. E não 
fingia nada. Era um leitor da Bíblia, 
não se metia a interpretações muito 
elaboradas. Era uma pessoa simples, 
e essa simplicidade me atraiu origi-
nalmente para ele, pois acho que o 
pastor de televisão já tem um estere-
ótipo. Se fosse muito falante, eu teria 
medo que esse personagem se confun-
disse com o que já temos demais. Com 
o Jamil foi o contrário. Ele jamais iria 
fazer grandes piruetas. Apenas tocava 
aquilo dia e noite com grande afinco, 
sem malabarismos verbais. Era alguém 
convincente. 

IHU On-Line - O senhor sabe se a 
igreja ainda existe?
Marcos Sá Correa – Existe, sim. Man-
temos contatos telefônicos eventuais 
com o pastor Jamil. A igreja é muito 
difícil de achar hoje, porque, há dez 
anos, a favela estava nascendo, e, 
hoje, ela é grande. Depois da mon-
tagem final e antes da exibição para 
qualquer outro grupo, nós exibimos e 
discutimos o documentário com eles, 
que aprovaram, gostaram. Foi exibido 
na igreja e, na época, os prêmios que 
o documentário ganhou que envolviam 
dinheiro foram doados para a igreja. 

“As pessoas tentavam traduzir a doutrina 

em atos concretos”
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O pentecostalismo e as mulheres
Maria das Dores Campos Machado destaca que, enquanto, nas mulheres, a conversão ao 
pentecostalismo as ajuda a se ver como indivíduo, no caso dos homens, os torna mais 
domésticos e familiares           

Por Graziela Wolfart  

“N
o caso da América Latina, as pesquisas indicam que o crescimento, nas últimas déca-
das, dos grupos pentecostais no interior de países como Guatemala, Venezuela, Peru e 
Brasil resultou numa ampliação da participação desses segmentos na política institucio-
nal e na mobilização de lideranças religiosas com o objetivo de influenciar as políticas 
públicas”. A informação é da professora Maria das Dores Campos Machado, da Escola 

de Serviço Social da UFRJ. Na entrevista a seguir, concedida à IHU On-Line por e-mail, ela destaca que tem 
observado, em suas pesquisas, que “através dos valores religiosos, muitas mulheres conseguem se estruturar 
para enfrentar os desafios para a entrada no mercado formal e informal do trabalho. Distante dos movimen-
tos sociais e, em especial do feminista, estas mulheres encontram, na doutrina pentecostal, os elementos 
discursivos para justificar iniciativas individuais em direção à esfera econômica e ao mercado de trabalho”. 
Segundo Maria das Dores, “os homens, ao se converterem, tendem a abandonar o modelo de masculinidade 
predominante na sociedade e a se aproximar de um modelo mais andrógino, que é favorável às mulheres e 
ao grupo doméstico como um todo”. 

Maria das Dores Campos Machado possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, e mestrado e doutorado em Sociologia pela Sociedade Brasileira de Instrução - SBI/IUPERJ. Realizou pós-
doutorado no Instituto de Desarrollo Económico y Social de Buenos Aires e, atualmente, é professora da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. É autora de Carismáticos e Pentecostais: Adesão Religiosa e Seus Efeitos Na Esfera 
Familiar (Campinas: Editora Autores Associados/Anpocs, 1996); e Política e Religião: a participação dos evangéli-
cos nas eleições (Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2006). Também é coorganizadora de Os votos de Deus: 
Evangélicos, política e eleições no Brasil (Recife: Massangana, 2006). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Que relações podemos 
estabelecer entre pentecostalismo e 
política?
Maria das Dores Campos Machado - 
Em primeiro lugar, é necessário con-
textualizar bem essa relação – pen-
tecostalismo e política - indicando 
a configuração social e o momento 
histórico a que estamos nos referin-
do. Afinal, o pentecostalismo existe 
há mais de um século e hoje pode ser 
encontrado em vários continentes do 
mundo. Os estudos comparativos de-
monstram, por exemplo, característi-
cas diferenciadas, função das matri-
zes culturais das distintas sociedades 
nacionais, assim como mudanças ao 
longo deste período no interior de uma 
mesma sociedade. No caso da Améri-

ca Latina, as pesquisas indicam que o 
crescimento nas últimas décadas dos 
grupos pentecostais no interior de 
países como Guatemala, Venezuela, 
Peru e Brasil resultou numa amplia-
ção da participação desses segmentos 
na política institucional e na mobili-
zação de lideranças religiosas com o 
objetivo de influenciar as políticas 
públicas. Estudos sobre as políticas 
no campo da saúde reprodutiva e dos 
direitos sexuais no Chile, Brasil, Ar-
gentina, Equador, Uruguai, entre ou-
tros países, revelam que a implemen-
tação de serviços como a distribuição 
gratuita da pílula do dia seguinte, a 
educação sexual nas escolas, ou ain-
da o lançamento de programas gover-
namentais de combate à homofobia 

têm gerado uma grande mobilização 
de pastores pentecostais. No caso do 
Brasil, percebemos que vários grupos 
pentecostais, além de participar do 
debate público sobre estas temáticas 
– através de suas mídias eletrônicas 
e impressas e da mídia secular – têm 
também demonstrado muito interes-
se em se fazer representar no poder 
legislativo e lançando mão dos instru-
mentos jurídicos para frear as tenta-
tivas dos movimentos feministas e das 
comunidades LGBT1 de criar uma po-

1 LGBT ou ainda, LGBTTTs: acrônimo de Lés-
bicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais 
e Transgêneros (o ‘s’ se refere aos simpatizan-
tes). Embora refira apenas seis, é utilizado 
para identificar todas as orientações sexuais 
minoritárias e manifestações de identidades 
de gênero divergentes do sexo designado no 
nascimento. (Nota da IHU On-Line)
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lítica sexual desvinculada da tradição 
cristã. E, embora eu esteja citando 
os exemplos no campo do comporta-
mento e da sexualidade, é bom ficar 
claro que os interesses destes grupos 
pela política e especificamente pelo 
legislativo não são só de ordem mo-
ral, mas têm também  caráter corpo-
rativo e econômico. Nas diferentes 
casas legislativas, os parlamentares 
tendem a atuar no sentido de defen-
der os interesses de seu grupo e de 
ampliar o poder de barganha junto ao 
executivo com vistas à troca de favo-
res e concessões, como a dos canais 
de televisão. Temos, entretanto, que 
ter cuidado, pois entre as principais 
características deste braço do protes-
tantismo encontram-se a heteroge-
neidade e a intensa competição inter-
na. Assim, alguns grupos apresentam 
uma política mais ousada de atuação 
na esfera pública – caso da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus - e outras vão 
mais ou menos a reboque num movi-
mento mimético. De qualquer manei-
ra, o envolvimento de parlamentares 
pentecostais em escândalos econômi-
cos na metade desta década parece 
ter provocado um refluxo no número 
de representantes destes segmentos 
no poder legislativo federal.       
 
IHU On-Line - Como as relações de 
gênero aparecem nas religiões pen-
tecostais?
Maria das Dores Campos Machado - 
Como quase todas as tradições reli-
giosas, a ordem de gênero dos grupos 
pentecostais tende a ser assimétrica. 
Entretanto, a doutrina apresenta ele-
mentos igualitários que favorecem 
uma revisão dos arranjos tradicionais 
uma vez que fortalecem a autoridade 
moral dos/as fiéis e estimulam o pro-
cesso de individuação das mulheres. 
Tenho trabalhado com este processo 
de revisão da subjetividade femini-
na nos segmentos populares a partir 
da ampliação do pentecostalismo nas 
periferias urbanas e o que me parece 
mais importante é chamar atenção 
para o fato de que através dos valo-
res religiosos, muitas mulheres con-
seguem se estruturar para enfrentar 
os desafios para a entrada no merca-
do formal e informal do trabalho. Dis-

tante dos movimentos sociais e, em 
especial do feminista, estas mulheres 
encontram na doutrina pentecostal 
os elementos discursivos para justifi-
car iniciativas individuais em direção 
à esfera econômica e do mercado de 
trabalho. Então, embora não se com-
pare com a proposta feminista de am-
pliação de autonomia feminina, este 
processo acaba por apresentar um re-
sultado que a meu ver não é despre-
zível: estimular a educação feminina 
e fomentar a transformação das mu-
lheres do segmento popular em ato-
res econômicos e enquanto tal com 
mais margem de negociação nas suas 
relações sociais e afetivas. Os limites 
desta reconfiguração da subjetivida-
de feminina nas camadas populares 
são dados pela própria doutrina reli-
giosa que enfatiza o casamento, mas 
também pela cultura machista que 
impera na sociedade mais ampla e, 
em especial, nos setores de pouca es-
colaridade. De qualquer forma, este 
processo de revisão por parte das mu-
lheres se dá em sintonia com mudan-
ças nas percepções dos pentecostais 
sobre o papel social das mulheres na 
contemporaneidade.  

Mulheres pastoras

Uma recente pesquisa quanti-
tativa, Spirit and Power, realizada 
em dez países do mundo, demonstra 

que, embora 61% dos pentecostais 
brasileiros concordem com a afirma-
ção de que a mulher deve obedecer 
ao marido, em outras circunstâncias 
sociais – como no mercado de tra-
balho, na hierarquia religiosa e no 
mundo da política -, a maioria ex-
pressa visão mais igualitária da parti-
cipação dos homens e das mulheres. 
Assim, 64% dos pentecostais aceitam 
a ideia de que as mulheres podem 
atuar como pastoras ou sacerdotes, 
e 69% acreditam que as mulheres in-
seridas no mercado de trabalho po-
dem manter uma relação apropria-
da e terna com os maridos e filhos. 
Quando a questão é a participação 
dos homens e das mulheres na polí-
tica institucional, menos da metade 
dos pentecostais (36%) compartilha 
da opinião de que a liderança mas-
culina é melhor que a feminina. Na 
mesma direção, apenas 29% dos pen-
tecostais compartilham da assertiva 
de que os homens devem ter mais 
direito às vagas do mercado de tra-
balho do que as mulheres2. Estes da-
dos me parecem muito interessantes 
e corroboram os estudos qualitativos 
que indicam mudanças no interior 
das próprias hierarquias religiosas, 
com a consagração de mulheres para 
o pastorado e a tendência ainda tí-
mida de lideranças femininas cria-
rem novas igrejas pentecostais. 

IHU On-Line - Na sua tese de douto-
rado, sobre “Carismáticos e pente-
costais” (1994), a senhora aborda a 
hipótese de que a conversão das mu-
lheres ao pentecostalismo significou 
uma diminuição ou mesmo abolição 
de conflitos familiares, provocando 
uma nova harmonização familiar. 
Pode explicar essa relação? 
Maria das Dores Campos Machado - 
A conversão fornece uma nova visão 
de mundo e uma nova forma de in-
terpretar e lidar com os problemas 
cotidianos. Neste sentido, ela cria 
possibilidades do/a adepto/a a ex-
perimentar outras atitudes frente as 
adversidades. Ou seja, ao ampliar 
os recursos ideológicos dos sujeitos 

2Os dados da pesquisa “Spirit and Power: A 
10-Country Survey of pentecostals” podem ser 
encontrados no site The Pew Forum on Religion 
& Public Life: http://pewforum.org/ (Nota da 
entrevistada) 
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sociais, ela pode favorecer mudan-
ças nas atitudes destes sujeitos. No 
caso das mulheres casadas de pouca 
escolaridade e renda baixa, a adesão 
a um grupo religioso que, embora, 
crescente, segue sendo minoritário 
em nossa sociedade, representa uma 
primeira ruptura com a tradição so-
cial e, na maioria dos casos, uma ex-
periência de individuação das mulhe-
res em relação não só aos maridos, 
mas também à família mais ampla. 
A crença da superioridade moral dos 
integrantes de sua comunidade acaba 
por gerar um sentimento de autocon-
fiança e encoraja atitudes inovadoras 
no relacionamento. È claro que os re-
sultados deste processo na vida con-
jugal e familiar dependem também 
da disposição dos demais membros 
do grupo doméstico e em especial do 
cônjuge. E quando a mulher consegue 
a conversão do esposo, ampliam-se 
as chances de uma revisão do arranjo 
familiar em termos mais igualitários. 
Porque os homens, ao se converte-
rem, tendem a abandonar o modelo 
de masculinidade predominante na 
sociedade e a se aproximar de um 
modelo mais andrógino, que é favo-
rável às mulheres e ao grupo domés-
tico como um todo. Ou seja, enquan-
to, nas mulheres, a conversão ajuda 
a se ver como individuo, no caso dos 
homens, os torna mais domésticos 
e familiares. De qualquer maneira, 
meus estudos têm demonstrado que 
as mulheres nas igrejas pentecostais 
aprendem a se ver como indivíduos 
responsáveis pela sua vida e buscam 
criar espaço próprio de sociabilidade, 
diminuindo a dependência emocional 
em relação aos familiares. Mais segu-
ras e autoconfiantes, elas criam novas 
formas de lidar com o marido. Muitas 
vezes ignorando as limitações e de-
feitos dos cônjuges, elas abandonam 
as constantes cobranças e correm 
atrás do que querem. Neste sentido, 
muitas não mudam seus parceiros no 
primeiro momento, mas, ao muda-
rem seus próprios comportamentos, 
acabam por alterar as relações entre 
eles. È o caso de mulheres que, insa-
tisfeitas com as precárias condições 
econômicas da família, deixam de fi-
car cobrando do marido e vão à luta 
no mercado de trabalho. 

                

IHU On-Line - Como explicar a exis-
tência de uma maior tolerância das 
mulheres pentecostais que passam a 
entender melhor os seus maridos, e 
lutam por sua conversão? 
Maria das Dores Campos Machado - 
Na doutrina pentecostal, os fiéis en-
contram não só parâmetros morais 
para suas atitudes, mas também uma 
série de crenças que criam disposi-
ções para uma atitude conversionista 
junto aos demais. Sentindo-se espe-
cial, um/a escolhido/a de Deus, o/a 
fiel se vê como responsável pela es-
piritualidade e salvação dos demais 
membros da família. A crença de que 
as atitudes negativas dos que relu-
tam em aceitar as normas religiosas 
são fruto da intervenção de forças 
malignas, possibilita que o/a fiel es-
tabeleça certa distância entre o com-
portamento e ou ação dos sujeitos e 
estes mesmos sujeitos. Trata-se de 
um artifício ideológico que resulta 
na diminuição da responsabilidade do 
cônjuge sobre seus atos, o que acaba 
por criar uma zona de maior tolerân-
cia em relação ao parceiro. Com isso, 
o que poderia ser intolerável para 
muitas mulheres, como o alcoolismo 
ou a traição masculina, pode ser in-
terpretado como uma luta entre as 
forças do bem e do mal – Deus e o 
Diabo – e assim sendo, cabe à mulher 
pentecostal não só a tolerância, mas 
a batalha para ganhar a sua alma para 
o Senhor. Particularmente, acredito 

que este tipo de visão é muito atraen-
te para aquelas pessoas que dispõem 
de poucos recursos cognitivos e sem 
muitas chances de interação com mo-
vimentos sociais e ou instituições que 
possuem outras visões de mundo.                  
  
IHU On-Line - Quais as principais di-
ferenças entre carismáticos e pente-
costais? 
Maria das Dores Campos Machado - 
Lembro que quando comecei a estudar 
de forma comparativa estes dois mo-
vimentos, na primeira metade da dé-
cada de 90, havia uma tendência dos 
pesquisadores afirmarem que os movi-
mentos carismáticos eram tipicamente 
das camadas médias, enquanto a base 
social do pentecostalismo encontrava-
se nos segmentos mais pobres da so-
ciedade. Assim sendo, não fazia muito 
sentido a comparação. De lá para cá, 
as percepções em relação a estes mo-
vimentos religiosos mudaram muito. 
Em parte porque estes movimentos 
romperam as fronteiras originais das 
camadas sociais: enquanto os caris-
máticos começaram a ganhar adeptos 
entre os católicos mais pobres, os pen-
tecostais conseguiram ampliar o nú-
mero de seus membros nos segmentos 
médios. Na realidade, as iniciativas do 
Papa e das autoridades católicas locais 
em enquadrar o movimento carismá-
tico (que nasceu nos anos 60 sob in-
fluência dos pentecostais nos Estados 
Unidos) se, por um lado, reforçaram 
alguns elementos da tradição católica 
e, em especial, o marianismo, por ou-
tro, não conseguiram eliminar alguns 
traços de continuidade entre os dois 
movimentos: a ênfase na experiência 
religiosa pessoal, o caráter emocional 
e o intenso uso do corpo nos cultos. 
De qualquer maneira, percebe-se que 
a hierarquia católica empenhou-se em 
traçar uma linha fronteiriça em rela-
ção aos pentecostais, e o elemento 
fundamental nesta linha é a devoção à 
Virgem Maria. Explorei esta questão no 
meu livro Carismáticos e Pentecostais: 
os efeitos da vida religiosa na vida fa-
miliar, e creio que muito do que ali 
foi dito serve ainda hoje para carac-
terizar estes dois movimentos que são 
particularmente atrativos para as mu-
lheres. Com um discurso de valoriza-
ção da vida familiar, uma ênfase nos 
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problemas cotidianos e a incorporação 
de algumas interpretações do campo 
da psicologia, estes dois movimentos 
oferecem às mulheres um espaço a um 
só tempo de sociabilidade e de expe-
riências religiosas. Ambos fomentam 
nas mulheres a autoconfiança, mas 
percebe-se que, no caso do Movimento 
carismático católico, a construção da 
autoridade moral e o processo de indi-
viduação das fiéis ocorrem num terre-
no bem mais delimitado, uma vez que 
as posições do Vaticano em relação à 
contracepção são bastante desfavorá-
veis ao pleno exercício da sexualidade 
humana e, em uma sociedade machis-
ta, tendem a penalizar ainda mais o 
segmento feminino. Os pentecostais 
são mais pragmáticos, e as decisões 
no campo da anticoncepção são uma 
prerrogativa do casal, o que aproxima 
a fiel pentecostal das tendências em 
curso na sociedade mais ampla. 
     
IHU On-Line - O que mais mudou no 
cenário religioso brasileiro com o 
surgimento do pentecostalismo? 
Maria das Dores Campos Machado – O 
pentecostalismo surgiu no início do sé-
culo passado e mudou muito ao longo 
deste período histórico, acompanhan-
do os processos de transformação da 
sociedade brasileira. Existe uma vasta 
literatura relacionando os processos 
de urbanização, deslocamentos po-
pulacionais, a pobreza e a dificuldade 
de acesso aos serviços e equipamen-
tos urbanos por parte de grande parte 
da população com o crescimento dos 
grupos pentecostais. E predomina, nos 
estudos da sociologia e antropologia 
da religião, a interpretação de que o 
pentecostalismo vem revelando certa 
plasticidade frente não só às outras 
tradições religiosas - catolicismo po-
pular e expressões afro-brasileiras - 
como também às mudanças no campo 
da esfera política e dos movimentos 
sociais. De forma que alguns autores 
preferem hoje falar em pentecostalis-
mos no plural em vez de generalizar 
as características de determinados 
grupos para todas as denominações 
pentecostais. De qualquer maneira, a 
expansão do pentecostalismo expressa 
mudanças na correlação de forças no 
interior do campo religioso com a ins-
tituição historicamente hegemônica, a 

Igreja Católica, passando a enfrentar 
a competição não só pelos fiéis, mas 
também pela influência na política ins-
titucional - que vai desde as  parcerias 
com as agências governamentais para 
implementação das políticas sociais 
e de saúde até a distribuição de con-
cessões dos meios de comunicação e 
a influência na política eleitoral. Um 
aspecto interessante é, por exemplo, 
o surgimento e a formação de atores 
políticos individuais das camadas po-
pulares e/ou em ascensão social, que 
antigamente ocorria preferencialmen-
te nos movimentos sociais ligados à 
igreja católica, e que, nas últimas dé-
cadas, também tem se dado no campo 
pentecostal. Além disso, as próprias 
estruturas eclesiásticas são atualmen-
te percebidas como atores coletivos 
importantes na política brasileira, e a 
competição entre pentecostais e cató-
licos tem favorecido o deslocamento 
crescente da igreja hegemônica para 
o campo do conservadorismo moral. 
De modo que, com o crescimento dos 
pentecostais, o que parecia como “na-
tural” ou intrínseco à sociedade brasi-
leira no passado, a presença da igreja 
católica em diferentes espaços sociais, 
políticos e assistenciais passa ser visto 
como um privilégio de uma confissão 
religiosa que pode ser questionado. 
Este crescimento dos pentecostais, 
o grande interesse de determinados 
grupos pela política institucional e o 
uso da identidade religiosa como um 
atributo eleitoral nas disputas políti-
cas produziram também, nos últimos 
anos, um debate sobre a laicidade do 
Estado e o espírito republicano que 
me parece muito interessante e im-
portante para a sociedade brasileira. 

De qualquer forma, a participação dos 
pentecostais na política partidária e 
o envolvimento de muitos deles em 
escândalos econômicos nos governos 
passados têm ajudado a desqualificar 
a estratégia de se adotar a pertença 
religiosa como atributo eleitoral. E o 
número de parlamentares eleitos a 
partir de seus vínculos com as comu-
nidades pentecostais caiu nos últimos 
processos eleitorais.

IHU On-Line - Como a diversidade 
sexual aparece no discurso religioso 
do pentecostalismo? Qual é a ética 
sexual pregada e difundida pelas re-
ligiões pentecostais?
Maria das Dores Campos Machado - É 
preciso deixar claro que a diversidade 
sexual, na forma como colocada hoje 
pelos movimentos sociais LGBT e al-
guns teóricos/as do feminismo é uma 
expressão da luta política pelo sen-
tido da sexualidade na sociedade 
contemporânea. Assim sendo, não só o 
pentecostalismo como as demais tra-
dições religiosas que participam deste 
embate resistem - algumas mais, ou-
tras menos - à possibilidade de que se 
desenvolva uma moral sexual de ca-
ráter secular e desvinculada da moral 
religiosa. Temos que lembrar que, na 
medida em que a ciência foi se desen-
volvendo e que os discursos religio-
sos tornaram-se um entre os muitos dis-
cursos em disputa nas sociedades, foi 
crescendo também a possibilidade de 
que a esfera da moral sexual ganhasse 
certa autonomia em relação às fontes 
tradicionais de moralidade, que são as 
crenças religiosas. Hoje temos não só 
os discursos médicos e das áreas psi, 
mas também o discurso das ciências 
sociais e dos direitos humanos, que 
têm introduzido novos parâmetros 
nesta disputa pelo sentido da sexuali-
dade. No caso do Brasil, fizemos, na 
Escola de Serviço Social da UFRJ, uma 
pesquisa recente sobre a percepção 
das lideranças religiosas das tradições 
cristãs - católica, protestante histórica 
e pentecostal -, mediúnicas - espírita 
e afro-brasileira- e a judaica no Rio de 
Janeiro, e constatamos que existe uma 
pluralidade de discursos no interior de 
cada um destes grupos (ver www.ess.
ufrj/diversidadesexual). Esta plura-
lidade de percepções resulta da ca-
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pacidade diferenciada dos segmentos 
religiosos realizarem negociações cog-
nitivas com os outros discursos exis-
tentes na sociedade, em especial com 
os discursos dos direitos humanos, que 
é transversal aos movimentos sociais 
e às ciências humanas. No caso dos 
líderes estudados, observou-se que os 
pentecostais, assim como os judeus 
ortodoxos e os carismáticos católicos, 
resistem muito ao processo de revisão 
do sentido tradicional e naturalista da 
sexualidade humana e tendem a ser 
mais intolerantes frentes às demandas 
dos movimentos LGBT. 

Diversidade sexual e 
vulnerabilidade social

De todo modo, a capacidade de 
mobilização destes movimentos aca-
bou por colocar os temas das homos-
sexualidades, adoção por casais do 
mesmo sexo, união civil de gays e de 
lésbicas, entre outros, na pauta de 
discussão destes grupos, e algumas 
poucas lideranças revelaram-se mais 
suscetíveis ao diálogo cognitivo com 
outros discursos ou formas de inter-
pretar as múltiplas formas da sexua-
lidade, pelo menos no que se refere 
à união civil e à adoção de crianças. 
Mas, sem dúvida alguma, os pente-
costais encontram-se entre os que 
mais rejeitam as percepções que va-
lorizam as dimensões culturais no em-
bate em torno do sentido da sexua-
lidade humana. Como a base social 
deste movimento é constituída pelos 
setores de pouca escolaridade e baixa 
renda, que são justamente os segmen-
tos que apresentam mais dificuldade 
para acessar os aparatos jurídicos e 
policiais em defesa de sua integrida-
de física e dos direitos individuais, 
esta realidade acaba por colocar os 
membros dos grupos pentecostais que 
não se enquadram na heteronormati-
vidade numa situação de grande vul-
nerabilidade social. Neste sentido, a 
ética sexual pentecostal é resultado 
da articulação de proposições natura-
listas, e mais especificamente do mo-
delo heterossexual de arranjo sexual, 
com a ideologia familista tradicional 
que associa o exercício da sexualida-
de com o casamento.                              

Para Leonildo Silveira Campos, a Igreja Universal do Reino de 
Deus escapa às tentativas tradicionais de enquadramento e 
compreensão de fenômenos culturais e religiosos em geral      

Por Graziela Wolfart e Márcia JUnGes

“O 
sucesso nacional e internacional da IURD é inegável. É 
uma instituição com pouco mais de 30 anos (fundada 
em 1977), que atrai, para seus cultos, cerca de três 
milhões de pessoas, em uma estimativa considerada 
bastante baixa, e movimenta por volta de um bilhão de 

reais por ano em arrecadação. O sucesso da IURD dentro do campo religioso 
se deve a sua facilidade em atrair pessoas que percebem os seus lugares de 
culto como espaços de teatralização, de ritualização e de troca de dinheiro 
por bens simbólicos”. A explicação é do professor Leonildo Silveira Campos. 
Na entrevista a seguir, concedida à IHU On-Line por e-mail, ele explica por 
que usa três metáforas para definir a Igreja Universal do Reino de Deus: “A 
partir da ideia de metáforas, pudemos imaginar a IURD, em primeiro lugar, 
como um ‘teatro’, pois, nela, há um processo de dramatização da religião, 
do qual as cenas de cura e de exorcismo são excelentes exemplos. Em se-
gundo lugar, esse espaço foi visto como um ‘templo’, pois, ao contrário do 
que pensam os seus críticos, o espaço de culto da IURD é um cenário próprio 
para ritos religiosos, que geram emoções e práticas, as quais ultrapassam 
as relações entre mágico e clientela. Finalmente, usamos a metáfora do 
‘mercado’ (...) para designar o espaço de culto iurdiano como um espaço 
em que trocas estão acontecendo, onde o monopólio católico, protestante 
tradicional e pentecostal, está sendo objeto de novas regras oriundas do 
pluralismo religioso”. 

Na visão de Leonildo, “o fenômeno Igreja Universal do Reino de Deus seria 
impossível sem o surgimento do moderno mercado, do círculo de consumido-
res, do estabelecimento de uma perfeita ligação entre produtores e consumi-
dores ao redor de uma linguagem exteriorizada pelos meios de comunicação 
de massa. Nessa Igreja, a velha fórmula catolicismo-protestantismo-pente-
costalismo, de séculos de sucesso, é ultrapassada por um empreendimento 
dinâmico e, ao mesmo tempo, flexível, tal como o capitalismo liberal espera 
para os operadores no grande mercado dos bens religiosos”.

Leonildo Silveira Campos é graduado em Filosofia pela Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras de Mogi das Cruzes, e em Teologia pela Igreja Presbi-
teriana Independente do Brasil. Seu mestrado e doutorado foram realizados 
na Universidade Metodista de São Paulo - Umesp, com a tese Teatro, templo 
e mercado: uma análise da organização, rituais, marketing e eficácia comu-
nicativa de um empreendimento neopentecostal - a Igreja Universal do Reino 
de Deus (Petrópolis: Vozes, 1997). Atualmente, é professor da Umesp e da 
Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. Confira 
a entrevista. 

IURD: teatro, templo e mercado
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IHU On-Line - Por que a Igreja Uni-
versal é, ao mesmo tempo, “teatro”, 
“templo” e “mercado”?
Leonildo Silveira Campos - Ao prepa-
rar a minha tese de doutoramento so-
bre a Igreja Universal do Reino de Deus 
(1996), que se transformou em livro 
(publicado em coedição da Editora Vo-
zes, Simpósio e Editora da Umesp) no 
ano seguinte, senti a necessidade de 
trabalhar com algumas metáforas para 
falar de algo que eu ainda considero 
ser de difícil classificação. Isto porque 
a IURD escapa às tentativas tradicio-
nais de enquadramento e compreen-
são de fenômenos culturais e religio-
sos em geral. Por exemplo, se usarmos 
o critério de Weber-Troeltsch1, que 
separa os fenômenos em “igreja” e 
“seita”, a rigor, a IURD tanto é uma 
coisa como outra. Se fôssemos manter 
a separação tradicional entre religião 
e comércio, fé e negócio, ou organi-
zação religiosa e empresa produtora e 
distribuidora de bens, também a IURD 
poderia se encaixar em todas elas. 
Optei em minhas pesquisas pelo termo 
“empreendimento religioso”, evitan-
do-se assim os enquadramentos tradi-
cionalmente aplicados às organizações 
religiosas-comerciais.

Quando do preparo de minha tese, o 
Prof. Antonio Gouvêa Mendonça (1922-
2007), meu orientador, tinha enormes 
resistências em considerar tais agrupa-
mentos de pessoas em busca de mila-
gres, sinais, prodígios ou atos mágicos 
(segundo ele) como “igrejas” ou “co-
munidades cristãs”. Para Mendonça, os 
movimentos religiosos que ofereciam 
tais artefatos culturais, poderiam ser 
enquadrados com sucesso por meio da 
expressão “sindicato de mágicos”, até 
porque a relação entre as pessoas e as 
lideranças passava pelas relações uti-
litaristas e monetaristas. Para ele, a 
IURD não estava conseguindo criar co-
munidades de fé.

Quando terminei as pesquisas que 
resultaram no livro Teatro, templo e 
mercado (1996), até onde eu sei so-
mente duas dissertações de mestra-
do tinham sido apresentadas sobre a 
IURD: a de Christina de Rezende Ru-

1 Ernst Troeltsch (1865-1923): escritor e teó-
logo alemão que, ao lado de Max Weber, ela-
borou alguns conceitos relacionados à religião. 
(Nota da IHU On-Line)

bim, “A teologia da opressão” (Uni-
camp, 1991) e a dissertação de Ri-
cardo Mariano, “Neopentecostais: o 
pentecostalismo está mudando”, (USP, 
1995). A minha tese de doutorado foi a 
primeira a respeito da IURD. Hoje, en-
tre dissertações e teses, temos cerca 
de 100 trabalhos acadêmicos, dezenas 
de livros e centenas de artigos. Mesmo 
assim, a IURD continua despertando 
interesse dos pesquisadores situados 
ou não na academia. 

Porém, a minha hipótese, diferen-
te de meu orientador e interlocutor, 
era que a IURD exigia do analista um 
passo adiante e que, em momentos 
como esses, em que se espera avan-
ço de conhecimento sobre um objeto 
ainda pouco pesquisado na academia, 
somente podem ser palmilhados cami-
nhos sinalizados por metáforas. A ins-
piração veio de Gareth Morgan (Ima-
gens da organização, Atlas) que propôs 
a “utilização das metáforas para ler e 
compreender as organizações”. Apos-
tei nessa linha e percebo hoje que tais 
metáforas conseguiram concretizar o 
que pensávamos a respeito dessa nova 
Igreja. 

A partir da ideia de metáforas, pu-
demos imaginar a IURD, em primeiro 
lugar, como um “teatro”, pois, nela, 
há um processo de dramatização da 
religião, do qual as cenas de cura e de 
exorcismo são excelentes exemplos. 
Em segundo lugar, esse espaço foi vis-
to como um “templo”, pois, ao con-
trário do que pensam os seus críticos, 
o espaço de culto da IURD é um ce-
nário próprio para ritos religiosos, que 
geram emoções e práticas, as quais 
ultrapassam as relações entre mágico 
e clientela. Finalmente, usamos a me-

táfora do “mercado”. Esta última pre-
cisou de explicações, dado o caráter 
preconceituoso que esse termo pode 
assumir ao se aplicar a um espaço reli-
gioso. Contudo, ao analisá-la como um 
mercado, quisemos designar o espaço 
de culto iurdiano como um espaço em 
que trocas estão acontecendo, onde o 
monopólio católico, protestante tradi-
cional e pentecostal, está sendo obje-
to de novas regras oriundas do plura-
lismo religioso. 

A IURD assumiu com clareza que, 
em um ambiente competitivo, onde há 
defasagem entre a demanda e os pro-
dutores tradicionais, a melhor respos-
ta seria assumir de uma vez por todas 
as chamadas “leis do mercado”. Edir 
Macedo colocou em prática, dentro de 
uma teoria muito próxima da “escolha 
racional” proposta por Rodney Stark 
e W.S.Bainbridge (Teoria da religião), 
que a religião no sistema capitalista 
pode operar com sucesso, e o faz mui-
to bem, usando, para isso, os mecanis-
mos propostos pela lei da oferta e da 
procura.

IHU On-Line - Que razões fa-
zem dessa religião um fenô-
meno sociológico importante? 
Leonildo Silveira Campos - O suces-
so nacional e internacional da IURD é 
inegável. É uma instituição com pouco 
mais de 30 anos (fundada em 1977), 
que atrai, para seus cultos, cerca de 
três milhões de pessoas, em uma esti-
mativa considerada bastante baixa, e 
movimenta por volta de um bilhão de 
reais por ano em arrecadação. O suces-
so da IURD dentro do campo religioso 
se deve a sua facilidade em atrair pes-
soas que percebem os seus lugares de 
culto como espaços de teatralização, 
de ritualização e de troca de dinheiro 
por bens simbólicos. A sua ação é tida 
por milhares deles como eficiente e 
eficaz para resolver os problemas prá-
ticos da vida cotidiana que afeta uma 
boa parte da população brasileira, tais 
como: doença, desemprego, conflitos 
pessoais e grupais, e assim por diante. 
Sociologicamente, a IURD oferece uma 
filosofia da prosperidade com um forte 
lastro religioso. Como instituição, ela é 
percebida, pelo menos nos depoimen-
tos midiáticos dos que tiveram suces-
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so, como uma Igreja que oferece bons 
resultados e que justificam aos olhos 
deles a relação entre custo-e-benefí-
cio. A sua presença na mídia levou a 
uma estratégia de se tornar um impé-
rio de comunicação social. Dezenas de 
estações de rádio e de televisão são de 
sua propriedade. Um eficiente esque-
ma de eleição de deputados estaduais, 
federais e até de senador, conseguiu 
uma visibilidade tão significativa que 
até mesmo o atual vice-presidente da 
República é um de seus simpatizantes. 
Milhares de pessoas atestam que a sua 
autoestima e esperança de vida me-
lhoraram ao manterem contato com o 
“teatro”, “templo” e “mercado”.

IHU On-Line - Em termos religio-
sos, qual é a expressão da IURD 
no neopentecostalismo brasileiro? 
Leonildo Silveira Campos - O termo 
“neopentecostalismo” ainda se refere 
a uma realidade sociológica não tão 
bem definida como os cientistas sociais 
da religião gostariam. Isto porque, até 
que ponto a IURD é uma expressão no-
vidadeira da religião cristã (católica, 
protestante e pentecostal)? Se anali-
sada do ponto de vista da ruptura com 
tradições religiosas anteriores, a IURD 
possui vários traços que sugerem ser 
ela uma nova expressão do pentecos-
talismo “clássico” (surgido nos EUA, 
no início do século XX). Porém, ela 
também apresenta uma notável con-
tinuidade com formas mágicas e de 
religiosidades populares presentes no 
catolicismo popular, nos cultos afro-
brasileiros, no kardecismo, e até em 
certas expressões do protestantismo 
tradicional. Essa face da IURD levou 
alguns a pensar que se trata de uma 
manifestação religiosa pós-protestan-
te e pós-pentecostal.

Todavia, não se pode negar que, 
após o surgimento da IURD, outros gru-
pos, chamados muito apropriadamen-
te de “igrejas clones” pela pesquisa-
dora francesa Marion Aubree, operam 
com a mesma fórmula e ingredientes 
que deram fama para a Igreja Univer-
sal do Reino de Deus. Entre elas temos 
a Igreja Apostólica Renascer em Cris-
to, a Igreja Internacional da Graça de 
Deus e, mais recentemente, uma que 
concorre com a IURD diretamente na 
área dos milagres – a Igreja Mundial do 

Poder de Deus. Pelo menos as duas úl-
timas resultaram de propostas religio-
sas nascidas no interior da IURD, cujos 
empreendedores simplesmente modi-
ficaram a fórmula em alguns pontos e 
continuaram pregando sinais miracu-
losos e prodígios, sempre por meio da 
televisão. A IURD trouxe, para o espa-
ço do pentecostalismo, a competição 
acirrada, portanto, uma nova dinâmica 
na disputa por fiéis, competitividade 
essa dinamizada pelo emprego maciço 
da mídia, alavancada pelo sucesso do 
caixa único de contribuições.

IHU On-Line - Quais motivos fazem 
a IURD ser, também, um fenômeno 
empresarial?
Leonildo Silveira Campos - Tenho tra-
balhado com a hipótese de que Edir 
Macedo é um gênio empreendedor. Há 
especialistas nos estudos organizacio-
nais, como Thomas Wood Jr., profes-
sor na Fundação Getúlio Vargas, que, 
em diálogo conosco, e que aparece 
em um de seus livros, chamou o Bis-
po Edir Macedo de “fundador de uma 
escola macediana de gestão”. Ele con-
seguiu, ao optar por um caixa único, 
em que os recursos estão à disposição 
de uma autoridade única, em um sis-
tema episcopal e vertical de poder. 
Dessa maneira, Macedo criou um cor-
po administrativo capilar, uma rede 
de subordinados, que reúne bispos, 
pastores, obreiros e obreiras, que, a 
partir de templos espalhados por todo 
o Brasil e em dezenas de países, fa-
zem fluir as contribuições em dinheiro 
diretamente para um único controle. 
Com isso, Macedo consegue o que nem 
a Rede Globo de Televisão consegue, 
que é investir recursos em seus em-
preendimentos que não custam um 
centavo sequer de juros, pois, não há 
financiamento. Os recursos do tem-
plo (arrecadados sem impostos) fluem 

para os demais empreendimentos, es-
pecialmente, os investimentos na área 
de comunicação social. Somente um 
dos empreendimentos, cujas ações 
estão em nome de Macedo e de sua 
mulher, a Rede Record de Televisão, é 
avaliada em três bilhões de reais.

IHU On-Line - A que tipo de estraté-
gias de marketing a IURD recorre? 
Qual é o seu sucesso nessa iniciati-
va?
Leonildo Silveira Campos - Aqui esta-
mos, novamente, abordando um tema 
capaz de explicar parcialmente o su-
cesso da IURD na atração de adeptos 
nos últimos 30 anos. Podemos come-
çar com a sua forma peculiar de fazer 
propaganda ou, como alguns preferem 
falar, fazer publicidade de seus “pro-
dutos religiosos”. Nas estratégias des-
sa Igreja/Empreendimento, sua ação é 
racionalmente calculada e planejada. 
Raramente Macedo agiu na história 
de sua Igreja por ensaio-erro. Gostem 
ou não seus inimigos, adversários ou 
concorrentes, Macedo parte de uma 
espécie de pesquisa de mercado. Sua 
organização tem um faro voltado para 
os anseios, sonhos e desejos de um pú-
blico ávido por soluções práticas para 
seus problemas. Porém, Macedo supe-
rou a fase dos empreendedores reli-
giosos que colocavam à disposição dos 
“consumidores” produtos simbólicos 
(curas, milagres, prodígios e soluções 
religiosas) já “fabricados”, empilha-
dos em prateleiras cobertas de poeira 
da tradição. Muito pelo contrário, o 
Bispo carioca acompanha a evolução 
dos desejos, a trajetória dos sonhos, 
e rapidamente adapta a sua linha de 
produtos, ou produz novos produtos, 
para um rápido atendimento da de-
manda. Suas decisões são rápidas, e a 
um produto religioso “genérico”, ele 
produz uma nova roupagem, de modo 
que os fiéis oriundos do catolicismo, 
dos cultos africanos, kardecistas ou 
mesmo do meio protestante, sentem-
se cativados e identificam nos “novos” 
antigos “produtos” que, em outros 
centros religiosos, não eram adequa-
damente distribuídos ou gerenciados.

Portanto, graças a uma maior sinto-
nia entre produtor e consumidor, a de-
manda é satisfeita. A propaganda de sua 
Igreja se fundamenta na antiga fórmula: 

“Até que ponto 

a IURD é 

uma expressão 

novidadeira da 

religião cristã?”
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“o freguês sempre em primeiro lugar”. 
Em outras palavras, toda a autoridade é 
dada ao cliente e às suas exigências, e 
não mais ao que tradicionalmente as hie-
rarquias e tradições religiosas ofertaram 
ao longo de dois mil anos de história do 
cristianismo. Sem dúvida, o fenômeno 
Igreja Universal do Reino de Deus seria 
impossível sem o surgimento do moder-
no mercado, do círculo de consumido-
res, do estabelecimento de uma perfeita 
ligação entre produtores e consumidores 
ao redor de uma linguagem exterioriza-
da pelos meios de comunicação de mas-
sa. Nessa Igreja, a velha fórmula catoli-
cismo-protestantismo-pentecostalismo, 
de séculos de sucesso, é ultrapassada 
por um empreendimento dinâmico e, ao 
mesmo tempo, flexível, tal como o capi-
talismo liberal espera para os operadores 
no grande mercado dos bens religiosos.

IHU On-Line - Por que a mídia nor-
malmente se refere com preconceito 
à IURD?
Leonildo Silveira Campos - É curioso que 
o movimento pentecostal, quando surgiu 
publicamente nos EUA, recebeu uma for-
te dose de críticas por parte dos jornais 
da época. Os fenômenos que aconteciam 
no velho templo da Rua Azuza, em Los An-
geles, eram descritos com muita ironia, 
como se estivessem falando de velhas e 
ridículas práticas religiosas. Neste senti-
do, o pentecostalismo sempre foi notícia 
por parte da mídia sensacionalista. Por 
outro lado, o seu rápido crescimento en-
tre a população negra, pobre e imigrante 
nos EUA, em oposição a outras religiões 
encasteladas nas camadas sociais mais 
altas, reforçou os mecanismos formado-
res de preconceitos antipentecostais. No 
Brasil, no entanto, o neopentecostalismo 
iurdiano, 12 anos depois de sua fundação 
no Rio de Janeiro, era descrito em ór-
gãos da imprensa paulista como se fosse 
uma desconhecida seita carioca. Toda-

via, já no ano seguinte, após a compra 
da quase-falida Rede Record de Televi-
são, a IURD começa a afetar os interes-
ses hegemônicos dos donos da mídia te-
levisiva no país. Imaginemos o risco: um 
“fanático” (nem tanto assim) religioso, 
de posse do mais moderno modelador 
do imaginário coletivo brasileiro e fabri-
cante de mitos – a televisão – com um 
notável apetite político. Além do mais, 
como ficou comprovado, um competidor 
com acesso a recursos gratuitos, quando 
seus concorrentes precisam pagar juros 
a bancos, mesmo que sejam subsidiados 
para o BNDE, por exemplo.

Trabalho com a suspeita de que a 
origem do preconceito contra a IURD se 
deve às disputas pelo controle dessa fá-
brica de mitos, de sonhos e de ilusões, 
e pelo controle do imaginário coletivo. 
Os riscos políticos, não somente do Rio 
de Janeiro, são enormes, especialmen-
te quando a IURD, por meio de Edir 
Macedo, amplia suas conquistas na te-
levisão, na Internet e na mídia impres-
sa. Por outro lado, antigos agentes reli-
giosos, em especial a Igreja Católica, é 
afetada diretamente pela concorrência 
da IURD. Talvez, somente o crescimento 
do Movimento de Renovação Carismáti-
ca e a sua presença já significativa na 
mídia poderão afastar o risco do Brasil 
deixar de ser o maior País católico do 
mundo para ser o que já é, o maior país 
pentecostal do mundo.

leia Mais...
A IHU On-Line já produziu diversas outras 

edições sobre o tema das religiões. Elas estão 
disponíveis na nossa página eletrônica (www.ihu.
unisinos.br):

* Para onde vai a Igreja, hoje? Edição 320, de 21-
12-2009, disponível em http://migre.me/EVpR;  
* Calvino – 1509-1564. Teólogo, reformador e hu-
manista. Edição 316, publicada em 23-11-2009 e 
disponível no link http://migre.me/EVqw;
* Sabedoria, mística e tradição: religiões chine-
sas, indianas e africanas. Edição 309, de 28-9-
2009, disponível no link http://migre.me/EVqU;
* Narrar Deus numa sociedade pós-metafísica. 
Possibilidades e impossibilidades. Edição 308, 
de 14-09-2009 e disponível no link http://migre.
me/EVrr;
* Novas comunidades católicas: a busca de espa-
ço. Edição 307, de 8-9-2009, disponível no link 
http://migre.me/EVrQ;
* As religiões da profecia: Judaísmo, Cristianis-
mo e Islamismo. Edição número 302, de 03-08-
2009, disponível em http://migre.me/EVsq;
* Karl Rahner e a ruptura do Vaticano II. Edição 
297, de 15-6-2009, disponível no endereço ele-
trônico http://migre.me/EVsZ;
* Paulo de Tarso: a sua relevância atual. Edição 
número 286, de 22-12-2008, disponível no link 
http://migre.me/EVtw;
* Lutero. Reformador da teologia, da Igreja e 
criador da língua alemã. Edição número 280, 
de 3-11-2008 e disponível no link http://migre.
me/EVtW;
* Max Weber: A ética protestante e o espírito 
do capitalismo Cem anos depois. Edição número 
101, de 17-05-2004, disponível em http://migre.
me/EVuH;
* Jesus e o abraço universal. Edição número 248, 
de 17-12-2007 e disponível no link http://migre.
me/EVv4; 
* Projeto de Ética Mundial. Um debate. Edição 
240, publicada em 22-10-2007 e disponível no 
link http://migre.me/EVvK;
* Os rumos da Igreja na América Latina a partir 
de Aparecida. Uma análise do Documento Final 
da V Conferência. Edição 224, de 20-6-2007. 
Disponível no endereço eletrônico http://migre.
me/EVw9; 
* Teologia da Libertação. Edição 214, de 2-4-
2007. Acesse no endereço eletrônico http://mi-
gre.me/EVwC;
* Por que ainda ser cristão? Edição número 209, 
de 18-12-2006 e disponível no link http://migre.
me/EVwZ;
* Paulo de Tarso e a contemporaneidade. Edição 
175, de 10-4-2006. Acesse no link http://migre.
me/EVxA;
* Há lugar para a Igreja na sociedade contem-
porânea? Gaudim ET Spes: 40 anos. Edição 157, 
de 26-9-2005. Acesse a versão eletrônica no link 
http://migre.me/EVyl;
* Delicadezas do Mistério. A mística hoje. Edição 
número 133, de 26-3-2005. Disponível em http://
migre.me/EVyO;   
* O cristianismo e a ultramodernidade. Limites e 
possibilidades do seu futuro. Edição 128, de 20-
12-2004. Disponível em http://migre.me/EVzs;
* Deus e a humanidade: algo a ver? Karl Rahner 
100 anos. Edição 102, de 24-5-2004. Acesse no 
endereço http://migre.me/EVzP;
* Ó Cristo, onde estás? Os caminhos da fé cris-
tã na contemporaneidade. Edição 88, de 15-12-
2003. Acesse no link http://migre.me/EVAe 

“Trabalho com a suspeita de que a origem do 

preconceito contra a IURD se deve às 

disputas pelo controle dessa fábrica de mitos, de 

sonhos e de ilusões, e pelo controle do

 imaginário coletivo”

leia Mais...
>> Leonildo Silveira Campos já concedeu 

outras entrevistas à IHU On-Line:

* Mídia e religião no Brasil, publicada nas No-
tícias do Dia do sítio do IHU, em 16-12-2009, e 
disponível em http://migre.me/FE4w  
 * A Reforma. 500 anos depois de Calvino, pu-
blicada nas Notícias do Dia do sítio do IHU, em 
22-11-2009, e disponível em http://migre.me/
FHMG 
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Brasil em Foco
Reestruturação geopolítica favorece países emergentes
Segundo Amir Khair, a crise das economias desenvolvidas está acelerando um novo 
arranjo geopolítico do capitalismo, o qual consiste no fortalecimento de países 
emergentes           

Por Patricia facHin

E
conomias sólidas e desenvolvidas “consumiram, artificialmente, por meio do sistema finan-
ceiro, muito mais do que poderiam pagar”. Esse é, na avaliação do especialista em finanças 
públicas, Amir Khair, um dos motivos que tem levado países desenvolvidos a atravessarem 
crises financeiras. Na entrevista que segue, concedida, por telefone, à IHU On-Line, Khair 
diz que, a partir da crise da Grécia e da União Europeia, é possível que ocorra uma “conti-

nuação da depreciação do euro perante outras moedas”. Esse processo, assegura, pode se transformar 
numa vantagem para o bloco europeu no que se refere à exportação. “A moeda deles estando mais 
depreciada irá favorecê-los como players internacionais mais fortes para a colocação de seus produtos 
no mercado”. 

Segundo ele, as crises financeiras estão acelerando o novo arranjo geopolítico, que consiste na 
reorganização do capitalismo. Nesta reestruturação, países emergentes ganham destaque, enquanto 
Europa, EUA e Japão perdem “capacidade competitiva no mercado internacional, fundamentalmente, 
pelo diferencial salarial que praticam em relação aos emergentes”. Khair destaca ainda que os países 
desenvolvidos chegaram “a um patamar de saturação do ponto de vista de crescimento, e os países 
emergentes se mostram mais competitivos e em maiores condições de expansão”. Por isso, segundo 
ele, a maneira que as economias desenvolvidas “terão para poderem competir em condições de maior 
vigor no comércio internacional será por meio da depreciação de suas moedas”. 

Khair é mestre em Finanças Públicas pela Fundação Getúlio Vargas – FGV-SP. Foi secretário de Fi-
nanças da Prefeitura de São Paulo na gestão da prefeita Luiza Erundina (1989-1992). Atualmente, é 
consultor na área fiscal, orçamentária e tributária. Confira a entrevista.

IHU On-Line - A crise da Grécia e da 
UE estão relacionadas apenas ao dé-
ficit público e à dívida pública do Es-
tado grego, ou elas também têm uma 
relação com o setor privado, com o 
déficit em conta-corrente e a dívida 
externa de outros países? 
Amir Khair – Elas têm relação com am-
bos. Tudo isso confluiu para pôr em evi-
dência os frágeis fundamentos macro-
econômicos não apenas da Grécia, mas 
de vários outros países da Europa. 

IHU On-Line – Há risco para um crash 
do euro? Quais os efeitos disso para a 

economia global?
Amir Khair – Sim, há um risco, desde 
a extinção do euro, como também no 
sentido da depreciação do euro pe-
rante outras moedas. Assumindo essa 
segunda hipótese, a qual acho mais 
provável, há uma questão vantajosa 
para o bloco europeu como um todo 
no sentido da exportação. A moeda 
deles estando mais depreciada irá fa-
vorecê-los como players internacionais 
mais fortes para a colocação de seus 
produtos no mercado. Isso, no meu en-
tender, vai na mesma direção do que 
está acontecendo também com EUA 

e Japão, que são países que deverão 
continuar um processo de depreciação 
de suas moedas para fortalecer as suas 
posições exportadoras. Eles perderam 
capacidade competitiva no mercado 
internacional, fundamentalmente, 
pelo diferencial salarial que praticam 
em relação aos países emergentes, es-
pecialmente do leste da Ásia. Assim, 
a maneira que eles terão para poder 
competir em condições de maior vigor 
no comércio internacional será por 
meio da depreciação de suas moedas, 
caminho que eu vejo quase que inexo-
rável e que será acelerado em decor-
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rência dos trilhões de dólares emitidos 
para salvar seus sistemas financeiros. 

IHU On-Line – É por isso que o senhor 
diz que a crise serviu para acele-
rar um novo arranjo geopolítico em 
construção nas últimas décadas? Em 
que consiste esse novo arranjo e 
quais países que fazem parte dessa 
nova reorganização? 
Amir Khair – Há mais de 20 anos, vem 
ocorrendo, no mundo, uma alteração 
geopolítica. Esse processo consiste ba-
sicamente na lógica do próprio desen-
volvimento do sistema capitalista, que 
terá uma fase nova no sentido de ser 
um capitalismo mais bem estruturado 
do que é hoje. 

O sistema capitalista sofreu e, de-
verá ainda sofrer, períodos de crises 
de superprodução. Nestas condições, 
os países emergentes foram benefi-
ciados, de uma forma mais geral, por 
processos no qual o capital, querendo 
se reproduzir com mais força e se-
guindo a sua lógica, foi em busca de 
mão-de-obra mais barata e de merca-
dos com maior potencial de expansão. 
É de se observar que, há vários anos, 
o crescimento dos países emergentes 
como um todo é cerca de 3 a 4 vezes 
maior do que o dos países desenvolvi-
dos. É como se os países desenvolvidos 
chegassem a um patamar de saturação 
do ponto de vista de crescimento, e 
os países emergentes se mostram mais 
competitivos e em maiores condições 
de expansão. Assim, o capital começou 
a se dirigir para países em desenvolvi-
mento, criando empregos e massa de 
salários maiores, ampliando o consu-
mo. Ao fazer isso, o capital atrai mais 
investimentos para esses locais. Esse 
processo terá continuidade e isso ocor-
rerá a ponto de, internacionalmente, 
se ter uma redução do diferencial de 
salários entre países desenvolvidos e 
emergentes. Nesse sentido, vejo a glo-
balização como um instrumento posi-
tivo sob o aspecto comercial. Já sob a 
perspectiva da globalização financeira 
– que é a destruidora do sistema capi-
talista -, se não forem impostas regras 
rígidas, ela será o algoz do sistema ca-
pitalista.    

IHU On-Line - A que atribui a fragi-
lidade financeira, monetária e fiscal 

dos países desenvolvidos?
Amir Khair – Esses países consumiram, 
artificialmente, por meio do sistema 
financeiro, muito mais do que pode-
riam pagar. A questão é que o sistema 
financeiro ainda aposta neles e está 
disposto a emprestar dinheiro.

Os países se endividam tanto que, 
num determinado período, o próprio 
mercado financeiro começa a descon-
fiar da capacidade deles pagarem os 
seus compromissos. Ou seja, tanto 
EUA quanto Europa e Japão são países 
que consomem mais do que a sua pró-
pria capacidade de pagar. Com isso, 
eles foram criando déficits externos 
bastante pesados. O epicentro disso é 
os EUA. Só que a China, a Alemanha 
– que é uma exceção na Europa -, e os 
países produtores de petróleo, inclusi-
ve o Brasil, ajudaram a fechar o rombo 
externo americano da ordem de 5% a 
8% do PIB, que ainda são considerados 
os de maior segurança do mundo. Isso 
está retardando a verdadeira crise 
americana que ainda poderá vir.

Em algum momento, os países per-
ceberão que esses títulos não têm essa 
segurança; que títulos de outros países 
são mais seguros porque têm condições 
macroeconômicas melhor assentadas. 
Isso tende a se deslocar, primeiramen-
te, para a China, que é um país que 
tem estruturas macroeconômicas mais 
sólidas, porém com riscos muito gran-
des porque o país ainda oferece pouca 
segurança institucional, além de ter 

uma proteção social baixíssima. 
Nessas condições, vejo que esse 

deslocamento tende a continuar do 
ponto de vista comercial, porém, do 
ponto de vista financeiro, essa ques-
tão de “quebrar o galho” do excesso 
de consumo sob a capacidade de pa-
gamento tem limites. A falta de solu-
ção para esse problema só irá acelerar 
essa mudança geopolítica. 

IHU On-Line - O senhor também ana-
lisa o processo da crise econômica, 
financeira e social dos países desen-
volvidos por meio do esgotamento do 
modelo de desenvolvimento experi-
mentado desde o início da revolução 
industrial. Como isso contribuiu para 
a crise econômica? 
Amir Khair – A base disso é a crise pe-
riódica que vive o sistema capitalista 
de excesso de produção. Essas crises, 
se não forem analisadas no devido ter-
mo, acabam por mostrar a fragilidade 
do sistema de concentração de renda. 
Não creio que possa ter um sistema 
harmonioso no mundo, no qual haja 
uma desigualdade de renda em termos 
internacionais tão elevada quanto a 
existente hoje. Então, quando houver 
um sistema de distribuição de renda 
melhor posicionado e não tiver tanta 
convivência entre grandes fortunas e 
grandes misérias, aí, sim, se terá con-
dições sociais de maior justiça social 
dentro do sistema mundial, e condi-
ções de ter um novo sistema que su-
pere o capitalismo. Esse novo sistema 
seria uma presença mais forte de re-
gras internacionais e nacionais, como, 
por exemplo, regras de fortalecimento 
do processo de valorização da pessoa 
humana, dos seus direitos perante a 
comunidade. Essa questão está muito 
longe de ser estabelecida, mas é ine-
xorável que se caminhe nesse sentido. 
Quem sabe, serão colocadas regras 
bastante fortes ao controle das em-
presas com posição oposta ao laissez-laissez-
faire, que foi permitido no sentido de, que foi permitido no sentido de 
a empresa e o mercado serem os deu-
ses, e o Estado, o demônio. 

Embora se fale nos países demo-
cráticos como Estados democráticos, 
esses não o são de verdade porque 
pensar em Estado democrático é pen-
sar Estado de bem-estar global para a 
população, em mídia democrática, por 

“Não vejo como a 

Grécia possa pagar esse 

volume de dívidas que 

acumulou. Ela terá de 

desvalorizar fortemente 

essa dívida na 

semelhança do que fez 

a Argentina e, então, ela 

irá encontrar um novo 

caminho”
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exemplo. Nesse ponto, a Internet terá 
um papel decisivo na questão demo-
crática. E, então, haverá um sistema 
mais voltado para o homem e menos 
voltado para a diferenciação de ho-
mens e, portanto, para a primazia do 
capital sob o trabalho.    

IHU On-Line - De que maneira as cri-
ses financeiras geram crises sociais?
Amir Khair – As crises financeiras sem-
pre acabam sendo pagas pela popula-
ção. Veja o exemplo da Grécia. Acu-
mulou-se dentro do país um processo 
de grandes perdas do ponto de vista 
das suas transações correntes e da 
situação fiscal do país. Para resolver 
seu problema, a Grécia teria de pagar 
uma soma absurda de recursos que 
foram se acumulando, a qual ela não 
tem condições de pagar. Então, está 
se empurrando o problema para fren-
te. Isso já está sendo percebido pelo 
mercado. Há essa euforia no sentido 
de que finalmente o Banco Central Eu-
ropeu, o FMI e os líderes europeus se 
deram conta de que o processo grego 
poderia contaminar o conjunto da Eu-
ropa e, quem sabe, o resto do mun-
do e, aí, resolveram fazer um pacote 
para auxiliar o país. 

O adversário da “solução” financei-
ra para a Grécia é o povo grego. Se for 
feita uma restrição tão forte quanto 
à colocada ao povo, irá ocorrer uma 
rebelião social lá, sem sombras de dú-
vida. Algumas demonstrações já ocor-
reram. Esse mesmo processo só pode 
ser solucionado com a moratória. Eles 
usam uma expressão diferente para 
mostrar que não é uma moratória, 
mas seria uma readequação da dívida. 
Não vejo como a Grécia possa pagar 
esse volume de dívidas que acumulou. 
Ela terá de desvalorizar fortemente 
essa dívida na semelhança do que fez 
a Argentina e, então, ela irá encontrar 
um novo caminho, o qual terá de se 
adaptar a gastar aquilo que o povo 
realmente tem como recursos e não 
exacerbar esses gastos que beneficia-
ram economias, em especial a alemã, 
exportando para a Grécia.   

IHU On-Line – Então a União Europeia 
não deve ajudar a Grécia e outros 
candidatos à falência? 
Amir Khair – Os que querem “ajudar” 

os candidatos à falência devem en-
carar com realismo o fato de que se 
esses países tiverem de se submeter 
a regimes de pagamentos que inviabi-
lizem social e politicamente seu país, 
eles não o farão. 

IHU On-Line - O euro pode ser a mo-
eda comum de tantos países, tão di-
ferentes? Quais as vantagens e des-
vantagens de unificar a moeda num 
continente?
Amir Khair – A vantagem seria de 
ter um comércio fluído entre o bloco 
euro, que daria uma preferência nas 
transações comerciais de todos os paí-
ses. Então, se teria condições de privi-
légios do ponto de vista de colocação 
de seus produtos em relação a produ-
tos de fora dessa área. A desvantagem 
é que, ao unificar a moeda, cada país 
cede a sua capacidade de fazer polí-
ticas cambiais diferenciadas. Então, 
eles ficam sem condições de poder 
usar um elemento macroeconômico 
importante, que é a política cambial, 
no sentido de adaptar-se a essa gran-
de concorrência internacional, criada 
pela globalização, e às assimetrias 
econômicas existentes entre os países 
da zona do euro. A restrição ao uso de 
política cambial é a questão crucial. A 
China, por exemplo, faz uma política 
cambial que é criticada pelos EUA, a 
qual consiste na depreciação sistemá-
tica da sua moeda, acompanhando a 
depreciação do dólar. Outros países 
reclamam disso porque perdem seu 
poder competitivo do ponto de vista 
internacional. 

Mas penso que um país, para ter so-
lidez macroeconômica efetiva, precisa 
se basear não no mercado internacio-
nal como prioridade número um, mas 
no desenvolvimento do seu próprio 
mercado doméstico, que me parece o 
grande movimento que está dominan-
do os países emergentes. 

IHU On-Line - É possível sair da crise 
sem mudar a política do euro?
Amir Khair – Penso que sim, desde que 
haja a desvalorização da moeda. Isso 
poderá criar condições para que esses 
países exportem mais e importem me-
nos porque eles não têm capacidade 
para pagar a conta da sua dívida, que 
deverá sofrer forte redução à seme-

lhança do que fez a Argentina. Assim, 
aos poucos, eles poderão se adaptar a 
uma realidade nova, mais compatível 
com o equilíbrio macroeconômico.

IHU On-Line - Deseja acrescentar al-
guma coisa?
Amir Khair – Podemos tirar, dessa cri-
se, um exemplo para a própria eco-
nomia brasileira. Sem me estender 
muito, diria que há um diagnóstico, 
para mim totalmente equivocado, mas 
majoritário entre os economistas, de 
que no Brasil não pode crescer muito 
porque isso pode gerar inflação e um 
desequilíbrio nas contas externas. Eles 
pregam que o Banco Central pratique 
taxas de juros cada vez maiores para 
conter esse crescimento econômico 
que consideram elevado. 

Meu ponto de vista é oposto e es-
pero que o próximo governo pratique 
uma política mais inteligente do que 
essa que está colocada por estas aná-
lises. A chave de sucesso de um país, 
sob o aspecto fiscal, social, econô-
mico e das contas externas, está no 
crescimento econômico forte, com 
redistribuição de renda. Esse cresci-
mento se faz pelo estímulo ao con-
sumo das camadas da população de 
menor renda. É exatamente o que 
fez o presidente Lula, ou seja, há 
uma diferença fundamental de polí-
tica econômica entre o governo dele 
e dos anteriores: fazer a economia 
crescer com base no estimulo à base 
da pirâmide social. Isso se traduz em 
programas de valorização do salário 
mínimo, programas como Bolsa Famí-
lia e a criação do crédito consignado. 
Esses programas ampliaram a classe 
média no Brasil, que tende a continu-
ar crescendo se for mantida essa po-
lítica de redistribuição de renda pelo 
Estado. Com isso, o país tem condi-
ções não apenas resolver seu pro-
blema fiscal, mas baixar esses juros 
malucos que o país tem há mais de 
uma década. Nessas condições, o Bra-
sil irá surfar na onda de crescimento 
mundial e, de uma forma muito mais 
sólida, com muito mais força do Esta-
do, como grande agente propagador 
desse crescimento, pela sua função 
redistributiva de renda que compete 
exclusivamente a ele, e não ao setor 
privado.  
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Entrevista da Semana
O “Bem” está mal acompanhado  
As pessoas se valem do conceito “Bem” para justificar atos de ignomínia. A partir 
disso, diz o filósofo Vladimir Safatle, constatamos que o “Bem” anda muito mal 
acompanhado. Além disso, não é necessário valores como “Bem” e “Mal” para fun-
dar uma filosofia moral, aponta           

Por Márcia JUnGes

C
ategoria teológica “vaga, imprecisa, completamente maleável a partir dos interesses do 
momento”, o Mal está ligado ao prazer de fazer sofrer, e revela a tendência à destruição 
que existe em todo o sujeito. A constatação é do filósofo Vladimir Safatle, na entrevista 
concedida, com exclusividade, por e-mail, à IHU On-Line. Podemos sublimar essa tendên-
cia, o que nos dá pistas para compreender “porque todo processo de criação está sempre 

envolto em dinâmicas de destruição. É interessante perceber que aquilo que estigmatizamos como 
o ‘Mal’ é, no fundo, a base dos processos criativos que admiramos”. Na opinião de Safatle, não tem 
sentido falarmos em Bem e Mal em nossos dias, já que há uma profusão de pessoas “que usam a de-
fesa do Bem para justificar tortura, ‘guerras justas’, estigmatização da diferença e intolerância. Com 
defensores desta natureza, o mínimo que se pode dizer é que o Bem está mal acompanhado”. Não há 
necessidade de valores como “Bem” e “Mal” para fundar uma filosofia moral, continua, “até porque 
estamos longe de ter um acordo a respeito do que ‘Bem’ pode significar”. Safatle menciona os ensi-
namentos do apóstolo Paulo como importantes para compreensão que o Mal não é um valor supremo, 
mas adverte: “Não deixa de ser interessante observar que aqueles que mais repetem a centralidade 
dos valores cristãos são os menos dispostos a realmente levá-los a sério”.

Graduado em Filosofia pela Universidade de São Paulo (USP) e em Comunicação Social, pela Escola 
Superior de Propaganda e Marketing, Vladimir Safatle é mestre em Filosofia pela USP, e doutor em 
Lieux et transformations de la philosophie pela Université de Paris VIII, com a tese La passion du néga-
tif: modes de subjectivation et dialectique dans la clinique lacanienne. Professor da USP, atualmente 
desenvolve pesquisas nas áreas de epistemologia da psicanálise, desdobramentos da tradição dialéti-
ca hegeliana na Filosofia do século XX e Filosofia da Música. É um dos coordenadores da International 
Society of Psychoanalysis and Philosophy. Confira a entrevista.

IHU On-Line - Filosoficamente, como 
o Mal pode ser explicado? 
Vladimir Safatle - Não creio que o Mal 
seja uma categoria filosófica, mas me-
ramente uma categoria teológica. Ou 
seja, do ponto de vista filosófico, não 
creio que precisamos operar com uma 
categoria como o “Mal”. Ela é vaga, 
imprecisa, completamente maleável a 
partir dos interesses do momento. Mes-
mo como categoria moral, ela é inútil, 
já que obscurece a compreensão das 

dinâmicas psicológicas em operação na 
constituição da vontade e da ação. 

IHU On-Line - Por que o senhor humano 
se compraz em praticar o Mal? Há em 
nós uma tendência irresistível a ele? 
Vladimir Safatle - Se você partir da 
ideia de que o Mal está profundamente 
vinculado ao prazer de fazer sofrer, en-
tão é possível termos um pouco mais de 
clareza nesta discussão. Talvez fosse o 
caso de levar em conta a ideia de que 

há, em todo sujeito, uma tendência à 
destruição. Este sim é o problema que 
nos atormenta, já que sabemos que ele 
está presente em todos nós. Podemos 
fazer três coisas com tal tendência: 
- permitir que ela se desenvolva como 
tendência de autodestruição;
- deslocar tal tendência para um obje-
to exterior ou;
- sublimá-la. 

A terceira hipótese talvez nos expli-
que porque todo processo de criação 
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está sempre envolto em dinâmicas de 
destruição. Não deixa de ser interessan-
te perceber que aquilo que estigmatiza-
mos como o “Mal” é, no fundo, a base 
dos processos criativos que admiramos. 

De toda forma, uma sublimação 
completa nunca é possível. Por isto, 
precisamos sempre compor com uma 
certa dose de masoquismo e sadismo. 
Estas operações estão longe de serem 
simples e estáveis. Em certos momen-
tos da vida, precisamos recompô-las, 
sempre com o risco de tudo dar erra-
do. Mas talvez precisamos aprender 
a viver com tal instabilidade. Se ad-
mitíssemos de maneira mais concreta 
nossa falibilidade, saberíamos lidar 
melhor com tal instabilidade. 

IHU On-Line - Numa época tão niilista 
quanto a nossa e, portanto, relativis-
ta, qual é o sentido de falarmos em 
Bem e Mal? 
Vladimir Safatle - Nenhum. Por sinal, 
o que mais temos hoje são pessoas que 
usam a defesa do Bem para justificar 
tortura, “guerras justas”, estigmatiza-
ção da diferença e intolerância. Com 
defensores desta natureza, o mínimo 
que se pode dizer é que o Bem está 
mal acompanhado. De toda forma, não 
é a primeira vez que isto ocorre.

Aproveito para dizer que não preci-
samos de valores como “Bem” e “Mal” 
para fundar uma filosofia moral, até 
porque estamos longe de ter um acordo 
a respeito do que “Bem” pode signifi-
car. Talvez precisamos de uma filosofia 
moral fundada na noção de “conserva-
ção das condições de conflitos sobre va-
lores”. Ela precisaria ser também uma 
moral das consequências onde a exi-
gência de se reconhecer no sofrimento 
do outro seria seu princípio central. 

IHU On-Line - O Mal ganha requintes 
de exacerbação com o ressentimen-
to, que se converte em vingança. 
Como analisa a tríade vingança-per-
dão-memória em nossa sociedade? 
Somos cada vez mais vingativos e 
não conseguimos perdoar?
Vladimir Safatle - Só é possível perdo-
ar aquele que reconhece o crime que 
fez. No entanto, vivemos em uma so-
ciedade onde crimes sequer são nome-
ados como tal. O exemplo da questão 

da tortura no regime militar é extrema-
mente ilustrativo. Do ponto de vista ju-
rídico, sequer houve crime, já que não 
houve nenhum processo onde agentes 
do Estado tiveram de declarar terem 
cometido atos de tortura (o único caso 
é o coronel Ustra1, ainda em julgamen-
to). Tudo o que posso dizer é: se não há 
crime, então nunca haverá perdão. 

IHU On-Line - Acredita que existe 
perdão, num sentido de reconcilia-
ção nacional, ou o que acontece ape-
nas é um esfriamento, um distancia-
mento dos fatos?
Vladimir Safatle - Esta é uma boa ques-
tão. Sociedades nunca são uma unidade. 
Elas são sempre divididas a respeito do 
que queremos, do sentido da história. 
Por exemplo, os debates em torno da Lei 
de Anistia demonstraram que não há uma 
História do Brasil. Há pelo menos duas, 
absolutamente antagônicas. No entanto, 
uma certa reconciliação ocorre quando 
encontramos, para além destes antago-
nismos, um solo comum de recusa. Algo 
como: isto todos nós nunca aceitaremos. 
Duro é descobrir que nem este solo co-
mum nós temos. Por exemplo, para mim 
sempre foi claro que John Locke2 tinha 
razão. Quando um Estado se torna ile-
gal, quando se torna uma tirania, toda 
ação contra ele é uma ação legal. Mas, 
no Brasil, há pessoas que conseguem es-
tar aquém até mesmo de uma concep-
ção liberal de democracia e de direito à 
resistência. 

IHU On-Line - Qual é a importância 
do Cristianismo para a compreensão 
de que o Mal não é um valor supre-
mo, que não triunfa sobre o Bem?
Vladimir Safatle - Talvez o melhor le-
gado do cristianismo seja a afirmação 
do apóstolo Paulo3, segundo a qual, no 

1 Carlos Alberto Brilhante Ustra: coronel re-
formado do Exército Brasileiro e o primeiro 
oficial a ser declarado torturador em uma sen-
tença judicial. Comandou o DOI-Codi de São 
Paulo de setembro de 1970 a janeiro de 1974, 
órgão que perseguiu opositores do regime mi-
litar brasileiro a partir de 1964, após um golpe 
de estado. (Nota da IHU On-Line)
2 John Locke (1632-1704): filósofo inglês, prede-
cessor do Iluminismo, que tinha como noção de 
governo o consentimento dos governados diante 
da autoridade constituída, e, o respeito ao direito 
natural do homem, de vida, liberdade e proprie-
dade. Com David Hume e George Berkeley era 
considerado empirista. (Nota da IHU On-Line)
3 Paulo de Tarso (3 – 66 d. C.): nascido em Tar-
so, na Cilícia, hoje Turquia, era originariamente 

final dos tempos, o Anticristo virá falan-
do como os cristãos, repetindo a todo o 
momento “Senhor”, “Senhor”, mas ele 
poderá ser identificado por seus atos. 
Não deixa de ser interessante observar 
que aqueles que mais repetem a centra-
lidade dos valores cristãos são os menos 
dispostos a realmente levá-los a sério.

IHU On-Line - Como é possível dife-
renciar o dever de mantermos a me-
mória de uma simples vitimização?
Vladimir Safatle - A vitimização dá ao 
outro a condição de mera vítima que 
deve ser objeto de cuidados terapêuti-
cos, feitos por um poder que deve ser 
reconhecido como tal. Ela é o bloqueio 
de toda transformação do sujeito em su-
jeito político. O sofrimento da vítima é 
particular. No entanto, o dever da me-
mória demonstrar como o sofrimento 
deste particular é, no fundo, uma injus-
tiça feita contra toda sociedade, ele é 
um sofrimento social, mola de transfor-
mações políticas.

chamado de Saulo. Entretanto, é mais conhecido 
como São Paulo, o Apóstolo. É considerado por 
muitos cristãos como o mais importante discí-
pulo de Jesus e, depois de Jesus, a figura mais 
importante no desenvolvimento do Cristianismo 
nascente. Paulo de Tarso é um apóstolo diferen-
te dos demais. Primeiro porque ao contrário dos 
outros, Paulo não conheceu Jesus pessoalmente. 
Era um homem culto, frequentou uma escola em 
Jerusalém, fez carreira no Tempo (era fariseu), 
onde foi sacerdote. Educado em duas culturas 
(grega e judaica), Paulo fez muito pela difusão 
do Cristianismo entre os gentios e é considerado 
uma das principais fontes da doutrina da Igreja. 
As suas Epístolas formam uma seção fundamental 
do Novo Testamento. Afirma-se que ele foi quem 
verdadeiramente transformou o cristianismo 
numa nova religião, e não mais numa seita do 
Judaísmo. Sobre Paulo de Tarso a IHU On-Line 
175, de 10-04-2006, dedicou o tema de capa Pau-
lo de Tarso e a contemporaneidade. A versão 
encontra-se disponível para download no sítio do 
IHU, http://migre.me/FC0K, de 22-12-2008, é 
intitulada Paulo de Tarso: a sua relevância atual, 
disponível em http://migre.me/FC10. (Nota da 
IHU On-Line)

leia Mais...
Vladimir Safatle já concedeu outras entre-

vistas à IHU On-Line. Confira:

• Totalitarismos: uma reflexão político-social e 
libidinal. Revista IHU On-Line, número 265, de 
21-07-2008, disponível para download em http://
migre.me/Etg2 
• Racionalidade cínica, raiz da anomia social. Re-
vista IHU On-Line, número 282, de 17-11-2008, 
disponível para download em http://migre.me/
Etjl 
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R
ecebemos e publicamos, a seguir, a recensão do livro de Gianni Vattimo, Addio alla verità, 
escrita por Omar Lucas Perrout Fortes de Sales, doutorando em Teologia pela FAJE. No ar-
tigo, ele defende que esta obra representa o esforço de exprimir a situação paradoxal na 
qual se encontra nossa cultura atual. “De um lado, instituições (sobretudo a Igreja Católi-
ca) saudosistas do passado regido por uma verdade única e objetiva; de outro, a crescente 

constatação de que o sujeito pós-moderno não admite a existência da verdade absoluta”.
Omar Fortes de Sales possui graduação em Teologia pelo Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora 

e mestrado em Teologia Moral pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia. Atualmente, faz douto-
rado em Teologia Sistemática pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia. Confira o artigo.

Livro da Semana
VATTIMO, Gianni. Addio alla verità (Coleção Le melusine, volume 42. Roma: Meltemi, 2009, 143 p.)

Esta obra representa, nas palavras 
do A., o esforço de exprimir a situação 
paradoxal na qual se encontra nossa 
cultura atual. De um lado, instituições 
(sobretudo a Igreja Católica) saudosis-
tas do passado regido por uma verdade 
única e objetiva; de outro, a crescente 
constatação de que o sujeito pós-moder-
no não admite a existência da verdade 
absoluta. A clássica concepção grega da 
existência da verdade única e objetiva 
se apresenta cada vez mais distante e 
inviável. Tal concepção constitui justi-
ficativa política de totalitarismos. Em 
face do cenário cada vez mais pluralis-
ta da pós-modernidade, urge conceber 
a verdade como possibilidade e aber-
tura ao novo na história. Os chamados 
mestres da suspeita já nos remetiam 
a essa questão, ao dirigirem críticas à 
pretensão da verdade absoluta. A crise 
da verdade na metafísica se desenvolve 
em conexão com a queda das condições 
políticas de um pensamento universal. 
O ser revelado de uma vez por todas im-
pede a possibilidade de abertura e de 
liberdade na história. Por isso, a metafí-
sica deve ser superada. 

O A. reflete acerca do que acredita 
compor o grande desafio para a proposi-
ção da verdade no mundo pós-moderno: 
a construção de um consenso reconheci-

do por todos em relação às escolhas sin-
gulares. A verdade não reside no império 
metafísico do uno e do imutável, mas na 
trama das subjetividades e liberdades a 
configurar o mutante cenário da história. 
A realidade se apresenta como um jogo 
de interpretações em conflito. Estabele-
cer o diálogo e acordar a partir dos opos-
tos conflitantes desenha o caminho pelo 
qual podemos pensar a verdade hoje. 
Não se trata, segundo o A., de apologia 
à fragmentação da verdade ou exaltação 
do relativismo. Trata-se, porém, do re-
conhecimento das possibilidades de dis-
cussão e afirmação de escolhas a partir 
do diálogo de interpretações da coletivi-
dade da cultura, da ciência e da comu-
nidade que, se pautadas pela caridade, 
promoverão vida para a sociedade.   

O A. fundamenta e amplia sua re-
flexão ao advogar que repensar a no-
ção de verdade só foi possível a partir 
do pensamento de Nietzsche1 e Hei-

1 Friedrich Nietzsche (1844-1900): filósofo ale-
mão, conhecido por seus conceitos além-do-ho-
mem, transvaloração dos valores, niilismo, von-
tade de poder e eterno retorno. Entre suas obras 
figuram como as mais importantes Assim falou 
Zaratustra (9. ed. Rio de Janeiro: Civilização Bra-
sileira, 1998), O anticristo (Lisboa: Guimarães, 
1916) e A genealogia da moral (5. ed. São Paulo: 
Centauro, 2004). Escreveu até 1888, quando foi 
acometido por um colapso nervoso que nunca o 
abandonou, até o dia de sua morte. A Nietzsche 
foi dedicado o tema de capa da edição número 

degger2. Ambos criticaram a verdade 
127 da IHU On-Line, de 13-12-2004, intitulado 
Nietzsche: filósofo do martelo e do crepúscu-
lo, disponível para download em http://migre.
me/s7BB. Sobre o filósofo alemão, conferir ain-
da a entrevista exclusiva realizada pela IHU On-
Line edição 175, de 10-04-2006, com o jesuíta 
cubano Emilio Brito, docente na Universidade de 
Louvain-La-Neuve, intitulada “Nietzsche e Pau-
lo”, disponível para download em http://migre.
me/s7BH. A edição 15 dos Cadernos IHU em for-
mação é intitulada O pensamento de Friedrich 
Nietzsche, e pode ser acessada em http://migre.
me/s7BU. Confira, também, a entrevista conce-
dida por Ernildo Stein à edição 328 da revista IHU 
On-Line, de 10-05-2010, disponível em http://
migre.me/FC8R, intitulada O biologismo radical 
de Nietzsche não pode ser minimizado, na qual 
discute ideias de sua conferência A crítica de Hei-
degger ao biologismo de Nietzsche e a questão da 
biopolítica, parte integrante do Ciclo de Estudos 
Filosofias da diferença - Pré-evento do XI Sim-
pósio Internacional IHU: O (des)governo biopo-
lítico da vida humana. (Nota da IHU On-Line)
2 Martin Heidegger (1889-1976): filósofo ale-
mão. Sua obra máxima é O ser e o tempo 
(1927). A problemática heideggeriana é am-
pliada em Que é Metafísica? (1929), Cartas so-
bre o humanismo (1947), Introdução à meta-
física (1953). Sobre Heidegger, a IHU On-Line 
publicou na edição 139, de 2-05-2005, o artigo 
O pensamento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções fun-
dadoras do nazismo, disponível para download 
em http://migre.me/uNtf. Sobre Heidegger, 
confira as edições 185, de 19-06-2006, intitu-
lada O século de Heidegger, disponível para 
download em http://migre.me/uNtv, e 187, de 
3-07-2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser acessado 
em http://migre.me/uNtC. Confira, ainda, 
o nº 12 do Cadernos IHU em formação inti-
tulado Martin Heidegger. A desconstrução da 
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como objetividade. Com Nietzsche 
tem lugar a proposição da verdade 
como subjetividade e abertura, e não 
simplesmente como objetividade ab-
soluta. Heidegger desfere grande crí-
tica à metafísica.

Nessa perspectiva, devemos com-
preender a realidade, situando-nos 
para além do mito da existência da ver-
dade objetiva. Não possuímos verdades 
absolutas, mas interpretações da reali-
dade. Ou seja, possuímos atitudes inte-
ressadas de aproximação do mundo. O 
próprio Cristo se apresenta como intér-
prete de uma tradição precedente. 

Na convicção de posse da verdade re-
side o perigo dos autoritarismos que se 
impõem e justificam-se, pautados numa 
ordem desde sempre já dada, a “lei da 
natureza”, ou ainda, a essência do ho-
mem. Politicamente verdades são inven-
tadas para sustentar a validade de guer-
ras. As normas da Igreja Católica, para o 
A., têm como fundamento uma lei natu-
ral dada por Deus mesmo na criação: daí, 
a condenação do aborto, do divórcio, das 
uniões homossexuais etc. A Igreja utiliza 
tal discurso proibitório e coercitivo em 
nome da lei natural e da tradição. Nesse 
discurso, a Igreja se apoia também para 
dificultar o avanço de pesquisas no cam-
po da biotecnologia. O papa, ao visitar 
a África e se posicionar contra o uso de 
preservativos, demonstra a atitude da 
hierarquia da Igreja a preferir ao Deus 
da ordem natural em detrimento à men-
sagem de Jesus, questionadora e subver-
siva dessa mesma ordem. 

A segunda parte da obra ocupa-se da 
reflexão acerca do futuro da religião. 
O cristianismo não representa mais “a” 
religião do Ocidente. Há de se com-
preender, portanto, não como o gran-
de arauto anunciador da verdade, mas 
como portador de uma mensagem de 
salvação cujo conteúdo é já interpreta-
ção e, no horizonte atual, uma interpre-
tação dentre outras. No mundo globali-

metafísica, que pode ser acessado em http://
migre.me/uNtL. Confira, também, a entrevis-
ta concedida por Ernildo Stein à edição 328 da 
revista IHU On-Line, de 10-05-2010, disponí-
vel em http://migre.me/FC8R, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode ser 
minimizado, na qual discute ideias de sua con-
ferência A crítica de Heidegger ao biologismo 
de Nietzsche e a questão da biopolítica, parte 
integrante do Ciclo de Estudos Filosofias da 
diferença - Pré-evento do XI Simpósio Inter-
nacional IHU: O (des)governo biopolítico da 
vida humana. (Nota da IHU On-Line)

zado em que vivemos, torna-se cada vez 
mais inverossímil conceber a salvação 
monopólio de uma única fé religiosa. A 
vocação do cristianismo hoje consiste 
em promover a dissolução dos dogmas 
e autoritarismos a favor da escuta de 
todos. Escuta que há de ser guiada pela 
caridade. A teologia, por sua vez, tam-
bém atravessa momento paradoxal. Os 
meios de comunicação em massa dão vi-
sibilidade aos temas teológicos cada vez 
mais em contato com a discussão pú-
blica. Entretanto, a reflexão teológica 
como tal aparece cada vez mais pobre 
de obras e novidades relevantes. Diante 
dessas questões, diminui o interesse pe-
los dogmas e os conteúdos tradicional-
mente centrais da doutrina da Igreja.

O problema do poder na Igreja apre-
senta-se como um fator de entrave ao 
progresso social e à constituição de 
um mundo mais justo. Constitui algo 
sempre mais intolerável o fato de uma 
autoridade terrena comandar e proibir 
em nome de uma divindade. Soma-se 
a esse fato o crescente número de fiéis 
escandalizados com o posicionamento 
público da Igreja Católica em termos 
de prescrições éticas. A mensagem 
moral da Igreja não comunica ao su-
jeito pós-moderno, soa-lhe carente de 
fundamentos plausíveis, razoabilidade 
e testemunho. De modo geral, as pes-
soas não questionam o dogma do Deus 
Trindade, nem tampouco o da encar-
nação. Por outro lado, divergem e ou 
ignoram o conteúdo da mensagem mo-
ral da Igreja. 

Apesar de o pensamento cristão em-

penhar-se em ler os sinais dos tempos e 
dialogar com a modernidade, ainda a vê 
fundamentalmente como inimiga. Haja 
vista a constante insistência do papa so-
bre o perigo do relativismo. Para o A., 
a verdade da fé poderá salvar-se, redu-
zindo o peso da autoridade central e dos 
dogmas. O problema crucial da Igreja 
circula em torno do poder exercido, de-
sejado ou imposto pela hierarquia. 

O A. retoma a ideia já desenvolvida 
em sua obra “La fine della moderni-
tà”3: o niilismo como oportunidade e 
nossa única chance. Atesta que Nietzs-
che já havia proposto uma análise da 
cultura ocidental sob o cunho niilista. 
O niilismo deve ser visto não apenas 
como a dissolução dos princípios e 
valores, mas também como niilismo 
ativo, a chance de iniciar uma história 
diferente. Chance associada ao cris-
tianismo na cultura ocidental. Aqui re-
side, a nosso ver, a grande provocação 
da obra do autor: que o niilismo seja a 
ocular interpretativa positiva da reali-
dade política, cultural e cristã. Em ou-
tros termos, o niilismo compreendido 
como versão pós-moderna do cristia-
nismo a salvá-lo da dissolução de suas 
pretensões absolutas ou do fim violen-
to em guerras religiosas. O niilismo é 
cristianismo na medida em que Cristo 
veio ao mundo não para assegurar a 
ordem natural, mas para destruí-la em 
nome da caridade. O Deus que pode 
nos salvar, para o A., não é uma enti-
dade metafísica, mas um Deus quenó-
tico, o Deus que se faz ‘debole’ (fraco) 
e assume a história. A quênosis divina 
confere ao cristianismo a vocação re-
lativista. Acreditar em um Deus que-
nótico, relativista, implica reconhecer 
o relativismo como qualidade própria 
do cristianismo, com a qual parado-
xalmente a hierarquia não se cansa 
de debater. Para o A., o próprio relati-
vismo se difunde na cultura ocidental 
pelas veias da Igreja. Ressoa através 
dos tempos o ensinamento subversivo 
de Jesus, relativizador da realidade: o 
sábado foi feito para o homem, e não 
o homem para o sábado.

Em relação ao futuro, dupla tarefa 
interpela o cristianismo em marcha, a 

3 VATTIMO, Gianni. La fine della modernità. 
2.ed. Roma: Garzanti, 1998. Em português: O 
fim da modernidade: niilismo e hermenêutica 
na cultura pós-moderna (São Paulo: Martins 
Fontes, 1996) (Nota do autor) (Nota do autor)

“Em relação ao futuro, 

dupla tarefa interpela o 

cristianismo em marcha, 

a necessidade do 

empenho em abandonar 

o fundamentalismo e a 

missão de tornar-se uma 

religião não da verdade, 

mas da pura caridade”
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“A obra apresenta 

intuições questionadoras 

e oportunas para o leitor 

interessado em se 

confrontar com a 

problemática da verdade 

em face do niilismo 

contemporâneo e da

 cultura ocidental”

Siga o 
TwiTTer
do iHU

http://twitter.com/_ihu

necessidade do empenho em abando-
nar o fundamentalismo e a missão de 
tornar-se uma religião não da verda-
de, mas da pura caridade. 

Por fim, o A. estabelece uma críti-
ca à filosofia em dupla constatação, à 
luz da experiência das guerras. De um 
lado, o descrédito atribuído ao poder 
emancipatório da filosofia, da capaci-
dade de produzir efeitos práticos so-
bre a vida da humanidade. De outro, 
a renúncia da filosofia à sua responsa-
bilidade histórica e política. As últimas 
guerras revelam a ausência do pensar 
filosófico, das armas da crítica compro-
metida com as circunstâncias concre-
tas à sua volta. Na perspectiva ética, a 
crise reside no choque com o niilismo, 
o qual remete o agir moral à carência 
de imperativos unívocos e ao persisten-
te esforço pela busca de fundamentos 
últimos. A filosofia deve recuperar sua 
capacidade de, pela reflexão, anteci-
par os acontecimentos e profeticamen-
te estabelecer críticas às ideologias. 

A obra apresenta intuições ques-
tionadoras e oportunas para o leitor 
interessado em se confrontar com a 
problemática da verdade em face do 
niilismo contemporâneo e da cultura 
ocidental. As relevantes críticas dire-
cionadas ao cristianismo evocam os 
estudiosos comprometidos com a fé 
cristã a repensarem a relação Igreja 
instituição versus poder, e a analisar 
não apenas os desafios, mas sobretu-
do as possibilidades que se descorti-
nam no horizonte do inegável relati-
vismo. 
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O jornalismo econômico como porta-voz 
do capital financeiro

   Por BrUno liMa rocHa* 

* Doutor e mestre em ciência política pela UFRGS, jornalista graduado na UFRJ, docente de 
graduação, professor participante das cadeiras de economia política da comunicação do PPG-
Com, pesquisador 1 vinculado ao Grupo Cepos da Unisinos. É editor-autor do portal Estratégia 
& Análise (www.estrategieanalise.com.br). Email: blimarocha@gmail.com  

Reconheço não ser algo novo quan-
do um pesquisador faz a crítica da co-
bertura midiática supostamente espe-
cializada da economia. Reconheço que 
o tema é algo redundante e justo por 
isso vejo sua importância. Tampouco 
se trata de novidade o uso de eufe-
mismos e do emprego do jargão “téc-
nico” como forma de mascaramento 
de situações factuais dos agentes eco-
nômicos. Em se tratando de grandes 
investidores de base especulativa, 
comprando, vendendo e repassando 
produtos financeiros, muitas das ve-
zes aquilo que é midiatizado enco-
bre a ocorrência de atos criminosos. 
Neste texto, abordamos esse cruza-
mento, quando a produção de sentido 
gerada através do noticiário de eco-
nomia, naturaliza, mascara ou alivia 
a letalidade dos atos premeditados de 
especuladores de distintas ordens de 
grandeza e os efeitos que causam no 
cotidiano de populações inteiras, tal 
é o caso hoje dos mais de 10 milhões 
de cidadãos gregos. Na atualidade, a 
luta entre os efeitos desse mascara-
mento com cumplicidade da indústria 
das mídias e a perspectiva do povo em 
movimento tem seu campo de batalha 
nas ruas e praças da Grécia.  

A hipótese que aqui levanto é sim-
ples. Afirmo que a maior parte da 
cobertura jornalística em economia 

oficia mais como porta-voz do capital 
financeiro e não como intérprete de 
seu acionar. E, por optar pela angu-
lação da cumplicidade, os especialis-
tas, colunistas e fontes da indústria 
da comunicação quase nunca narram 
o “jogo” como um cassino de roleta 
viciada. A contrapartida é desigual. 
Por vezes, a teoria da brecha jorna-
lística se evidencia nas exceções. É 
quando especialistas que trabalham 
através da angulação crítica expõem 
seus pontos de vista, denunciando, 
através de uma base factual irrefutá-
vel, a selvageria criminosa dos agen-
tes econômico-financeiros. 

Em tese, o ato de especular de-
riva das informações fragmentadas 
e no risco. Desse modo, um gerente 
de operações de um Fundo de Investi-
mento (hedge fund) teria a capacida-
de de antecipação, vendendo títulos 
e ações na alta e comprando-os na 
baixa. Nesse jogo, a aleatoriedade é 
a regra para evitar as fraudes. Logo, 
o acionar fraudulento é a combinação 
de vendas e compras em conjunto, 
manipulando o chamado comporta-
mento de manada, quando em tese 
todos os investidores se moveriam na 
mesma direção. Além da conspiração, 
são formas típicas de burlar as regras: 
obter informação privilegiada (inside 
information), antecipando-se aos de-
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mais especuladores; “maquiar” balan-
ços de modo a elevar a apreciação dos 
papéis; rebaixar propositadamente os 
títulos de um país de maneira que cus-
te mais caro para o Estado financiar 
sua dívida de curto prazo; negociar de 
forma “exposta” quando a capacidade 
de pagamentos está comprometida a 
ponto de não realizar-se. Todas estas 
“técnicas” de enriquecimento ilícito, 
embora usuais, são amplamente prati-
cadas e, por sua vez, quase nada mi-
diatizadas.   

Para quem não se recorda, a pri-
meira crise do Euro tem sua origem 
no acionar fraudulento das vendas 
e revendas, em escala mundial, dos 
ativos tóxicos ou sub-primes. Estes 
“produtos” financeiros nada mais são 
do que carteiras de hipotecas cujos 
titulares estão inadimplentes e não 
poderiam pagar. As duplicatas destas 
carteiras sem lastro, empacotadas 
como “produtos de risco”, foram (e 
são) comercializadas mundialmente, 
e quase sem nenhum controle. Ora, 
se na base não há lastro, logo não há 
dinheiro para remunerar. Isso é clas-
sicamente conhecido como Esquema 
Ponzi, e também chamado nos ter-
mos contemporâneos de pirâmide 
ou corrente. A hipótese de ato cri-
minoso, levando ao “estouro” da bo-
lha imobiliária que levara à crise do 
capitalismo em geral, da economia 
estadunidense primeiro e, hoje, da 
Zona do Euro, não é apenas minha. 
Dezenas de especialistas difundiram 
essa angulação, o que poderia haver 
rendido centenas de reportagens in-

vestigativas. Estes seriam textos de 
primazia exemplar como as matérias 
clássicas de Bob Woodward e Carl 
Bernstein na cobertura do escândalo 
do edifício Watergate. Os dois repór-
teres, munidos do dever de investi-
gadores públicos e empurrados pela 
coragem de suas chefias diretas, 
denunciaram um esquema também 
criminoso, o que levara à renúncia 
de um presidente dos Estados Uni-

dos, o republicano Richard Nixon em 
8 de agosto de 1974. Infelizmente, 
este caso é uma exceção honrosa e 
heróica, e não a regra de comporta-
mento da indústria da comunicação 
e de seus trabalhadores.   

Ao contrário de exagerar, também 
aqui estou empregando eufemismos 
para atenuar a contundência verbal 
do texto. Qualquer operador ou ana-
lista sabe que, quando há informação 
perfeita, não pode haver equívoco no 
erro, e sim premeditação. Esta tese 
é corroborada pelo francês Jean-
François Gayraud, comissário divisio-
nal para crimes financeiros (equivale 
ao posto de coronel) da Direction de 
La Surveillance Du Territoire (DST), 
a agência de contra-espionagem da 
França. Gayraud sustenta que a “cri-
se” da bolha estadunidense foi um ato 
criminoso de empresas especuladoras. 
Seus enunciados foram publicados na 
contracapa da edição de 25 de setem-
bro de 2008 do jornal La Vanguardia, 
da Catalunha. 

Assim, a possível fonte explicati-
va para investigar e denunciar mun-
dialmente o crime da maior transfe-
rência de renda coletiva para cofres 
privados foi enunciado num conglo-
merado midiático e, logo após, pos-
to ao léu, no limbo das pautas incon-
clusas. É a própria indústria da mídia 
que amortece a possível ira popular 
diante da ação cúmplice, entre man-
dantes de governos em função-cha-
ve e criminosos de colarinho branco, 
operando com a especulação fraudu-
lenta.   

“É a própria 

indústria 

da mídia que 

amortece a possível ira 

popular diante da 

ação cúmplice, entre 

mandantes 

de governos em 

função-chave 

e criminosos de 

colarinho branco, 

operando com 

a especulação 

fraudulenta”
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Destaques On-Line
Essa editoria veicula entrevistas que foram destaques nas Notícias do Dia do sítio do IHU. 

Apresentamos um resumo delas, que podem ser conferidas, na íntegra, na data correspondente. 

Entrevistas especiais feitas pela IHU On-Line e disponíveis 
nas Notícias do Dia do sítio do IHU (www.ihu.unisinos.br) de 
11-5-2010 a 14-5-2010.

As classes médias do Brasil
Entrevista com Amaury de Souza
Confira nas Notícias do Dia de 11-05-2010
Disponível no link http://migre.me/EOH7 

Quem faz parte da classe média brasileira? Para Souza, exis-
tem duas classes médias no país: uma mais tradicional e outra 
emergente. As mudanças ocorridas nesse grupo, nos últimos 
anos, geraram transformações nas classes ditas mais baixas 
também. 

O glifosato e a criação de superervas daninhas
Entrevista com Dionízio Grazziero
Confira nas Notícias do Dia de 12-05-2010
Disponível no link http://migre.me/EOJ7 

Trinta anos depois da introdução da transgenia, a agricultura 
sofre com um monstro criado pela prática. O Roundup, herbi-
cida já antigo, mas poderoso, utilizado em plantações de soja 
transgênica, está transformando as ervas daninhas que deveria 
eliminar em verdadeiras superervas, resistentes aos insetici-
das disponíveis no mercado. 
 

A escola e a favela: entre a segregação e a 
educação com êxito
Entrevista com Ângela Paiva
Confira nas Notícias do Dia de 13-05-2010
Disponível no link http://migre.me/EOKC 

A pesquisadora fala sobre o crescimento do ensino básico e 
reflete sobre a relação da escola com o espaço onde os alunos 
vivem. Analisa a favela e descreve esse ambiente como “um 
lugar onde tem uma confluência perversa” de fatores nega-
tivos, como a baixa escolaridade dos pais, e isso, segundo ela, 
leva “a prática educacional a não ter êxito”.
 
“O capitalismo de desastre é uma resposta à crise’’

Entrevista com Vânia Cury
Confira nas Notícias do Dia de 14-05-2010
Disponível no link http://migre.me/EONo  
Criado pela jornalista e ativista canadense, 
Naomi Klein, o conceito de capitalismo de de-

sastre revê questões relacionadas à obtenção de lucro em 
meio à calamidade. Segundo Vânia Cury, “essa exploração 
das situações de crise afetam as coletividades humanas, 
nos paralisa diante do medo, e nos torna impotentes diante 
da realidade”. 

Leia as Notícias do Dia no sítio do IHU 
www.ihu.unisinos.br 
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 XI SIMPÓSIO INTERNACIONAL IHU:

 O (DES)GOVERNO BIOPOLÍTICO
DA VIDA HUMANA

13 a 16 de setembro de 2010
Informações e inscrições: www.ihu.unisinos.br 
ou Central de Relacionamento Unisinos - (51) 3591 1122
Local: Unisinos • Anfiteatro Pe. Werner • Av. Unisinos, 950 • São Leopoldo • RS

Promoção:Apoio:

UF 0036 10 A CARTAZ.indd   1 5/13/10   3:44 PM
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elas estão disPoníveis na PáGina eletrônica 
WWW.iHU.Unisinos.Br 

acesse oUtras edições da 
iHU on-line.
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Agenda da Semana
Confira os eventos desta semana realizados pelo IHU.

A programação completa dos eventos pode ser conferida no sítio do IHU (www.ihu.unisinos.br). 

Dia 20/5/2010 
IHU ideias (Pré - evento do XII Simpósio Internacional IHU: 
A Experiência Missioneira: território, cultura e identidade)

Profa. Dra. Beatriz Domingues – Universidade Federal de Juiz de Fora / UFJF     
Platão e os Guarani: uma leitura da obra de José Peramás

Local: Sala Ignacio Ellacuría e Companheiros - IHU
Horário: 17h30min às 19h  

Dia 24/5/2010
Evento: Ciclo de Estudos Filosofias da diferença - Pré-evento do XI Simpósio Internacional IHU: O 

(des)governo biopolítico da vida humana 
Prof. Dr. Oswaldo Giacoia – Unicamp     

Nietzsche e o pensamento trágico
Local: Sala Ignacio Ellacuría e Companheiros - IHU

Horário: 19h30min às 22h 

Evento: EAD - Espaço de Espiritualidade I - ABRIR OS OLHOS (5ª Edição)  

www.ihu.unisinos.br

Articular uma reflexão geral sobre tecnologia e 
meio ambiente para uma sociedade sustentável, tra-
zendo-a para a realidade com a introdução da vari-
ável nanotecnologia. Esse é o tema em debate na 
edição nº 130 dos Cadernos IHU ideias, de autoria 
de Paulo Roberto Martins, sociólogo e pesquisador do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São 
Paulo. Com vasta experiência em trajetórias tecno-
lógicas e meio ambiente, é fundador e coordenador 
da Rede Brasileira de Pesquisas em Nanotecnologia, 
Sociedade e Meio Ambiente (RENANOSOMA). Ele pon-
tua que “é preciso analisar as inovações nanotecno-
lógicas em relação a um ecossistema específico. Isso 
se faz necessário, para que possamos dimensionar a 
‘mochila ecológica’ que leva consigo um determina-
do produto que contenha componentes nanotecno-
lógicos”. Para conferir a publicação, acesse http://
migre.me/FElP.

Nanotecnologia e meio ambiente para 
uma sociedade sustentável

Conforme o físico Ivan Amaral Guerrini, o tema 
dos sistemas dinâmicos e complexos tem atraído a 
atenção de muitos pesquisadores do mundo todo, 
nos últimos anos. “Os sistemas dinâmicos e com-
plexos são, na verdade, os sistemas que ocorrem na 
natureza, sendo que essa terminologia ficou conhe-
cida a partir da emergência da Teoria do Caos e da 
Complexidade ocorrida na década de 60”, explica. 
Guerrini é o autor da edição nº 129 dos Cadernos 
IHU ideias, disponível para download em http://
migre.me/FEs4. Segundo ele, caos e complexidade 
são temas bastante usados e unidos na atual fase 
“pós-moderna” da ciência, e há inclusive um neolo-
gismo para tratá-los de forma integrada: “caosple-
xidade”. Guerrini é professor titular da Universida-
de Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

Aplicações de caos e complexidade 
em ciências da vida
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Platão e os Guarani: uma leitura da obra de José Peramás
Livro do padre jesuíta espanhol faz várias referências a Platão e compara aspectos 
da obra do filósofo com a República dos Guarani. Real sociedade guarani seria uma 
combinação de Platão e cristianismo, destaca a historiadora Beatriz Domingues            

Por Márcia JUnGes   

Q
ue outra situação colonial teria propiciado a concretização de um Estado e sociedade 
cristãos, como aquela existente entre os guarani? O questionamento foi formulado pelo 
padre jesuíta José Peramás, autor de A República de Platão e os guarani. A obra estará 
em debate nesta quinta-feira, 20 de maio, no IHU ideias, que é pré-evento do XII Sim-
pósio Internacional IHU: A Experiência Missioneira: território, cultura e identidade. A 

conferencista é a historiadora Beatriz Domingues, professora da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), em Minas Gerais. De acordo com ela, “Peramás nos parece preocupado em demonstrar, com 
sua narrativa, que a experiência missionária dos jesuítas na América do Sul foi baseada no modelo 
de Cristo, e iniciada por seus apóstolos no Novo Mundo desde o século XVI”. Há várias referências a 
Platão ao longo do texto, e o “método” de Peramás é compendiar o que o filósofo escreveu “sobre 
diferentes assuntos, descrever o referido aspecto entre os guarani, citar ocasionalmente comentários 
de Platão e outros relatos sobre os guarani, e ‘deixar que o leitor decida’ se existiram mais afinidades 
ou discrepâncias entre os escritos de Platão e a vida concreta dos índios guarani”. Platão surge na 
obra de Peramás como um cristão avant la lettre: o amor pela verdade e pelo bem tem que superar o 
amor por si mesmo. Assim, de modo geral, completa Beatriz, “a real sociedade guarani apresentaria 
uma combinação de Platão e cristianismo”. As declarações foram dadas na entrevista concedida, por 
e-mail, à IHU On-Line.

Beatriz é graduada em História na UFJF, mestre em Política Internacional pela Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), com a tese A Modernidade Ibérica e a Revolução Científica do século XVII. Cursou pós-
doutorado na University of Maryland System, nos Estados Unidos. Escreveu Tradição na Modernidade e 
Modernidade na Tradição: a Modernidade Ibérica e a Revolução Copernicana (Rio de Janeiro: COPPE/
UFRJ, 1996); A reinvenção da roda: a política nuclear no Brasil entre 1964 e 1978 (Juiz de Fora/ Rio 
de Janeiro: EDUJF/ COPPE, 1997) e Tão Longe, tão perto: a Ibero-América e a Europa Ilustrada (Rio 
de Janeiro: Editora Museu da República, 2007). Confira a entrevista.

Eventos

IHU On-Line - Como a obra do Padre 
José Peramás ajuda a contar a natu-
reza das missões jesuíticas na Amé-
rica?
Beatriz Domingues - A ideia de com-
parar os livros da República e das Leis 
de Platão com o tipo de administração 
que teve lugar nas missões ou redu-
ções dos guarani no tempo dos jesuítas 
nasceu possivelmente da nostalgia de 
tempos passados e longínquos, vividos 

intensamente como venturosos, mas 
agora perdidos. São memórias de uma 
experiência de vida, descrita com mi-
núcias e exaltada com entusiasmo.

O título original, dado pelo próprio 
autor – Diário do desterro – indica cla-
ramente seu pertencimento à literatu-
ra produzida por seus colegas de bati-
na, quando forçados a se afastarem de 
suas missões e/ou de suas “pátrias” no 
Novo Mundo. Também a biografia do 

jesuíta em questão autoriza tal asso-
ciação. José Manuel Peramás nasceu 
próximo a Barcelona, em 1723. Foi 
admitido entre os jesuítas em 1747, e 
então zarpou para o Novo Mundo. Vi-
veu durante 24 anos no Paraguai, de 
onde foi expulso em 1767 juntamente 
com muitos outros inacianos expulsos 
da Espanha e de diversas regiões his-
pano-americanas e enviado para Fa-
enza, Itália, onde veio a falecer em 
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1793. Tratava-se de um humanista, 
influenciado por poetas latinos – Horá-
cio1, Virgílio2 ou Ovídio3 – e pela prosa 
de Cícero4, e que percebeu a novidade 
e grandiosidade do que considerou “a 
terra eleita”. Sua obra expressa a con-
dição de muitos jesuítas hispano-ame-
ricanos exilados na Itália, que já não 
mais se consideravam propriamente 
espanhóis, mas americanos. 

Eles representavam, segundo Miguel 
Batllori5, uma fase regionalista pré-na-
cional em termos de suas formulações 
patrióticas sobre o continente ameri-
cano. Ao mesmo tempo, servindo-se 
do latim enquanto língua geralmente 
entendida nos círculos cultos da Eu-
ropa, Peramás se inclui entre o grupo 
de espanhóis que não têm pruridos em 
defender a colonização espanhola na 
América contra os ataques derrogató-
rios de filósofos europeus como Ray-
nal6 e De Pauw7. Que outra situação 
colonial, ele se interroga, teria propi-
ciado a concretização de um Estado e 
sociedade cristãos, como aquela exis-
tente entre os guarani?

Peramás opõe às opiniões desses 
pensadores “ilustrados de gabinete” 
– consideradas por ele falsas ou mal 
intencionadas –, o seu próprio teste-
munho ocular, vivido ou lido em do-
cumentos de primeira mão (uma prá-
tica historiográfica corrente entre os 
jesuítas exilados, mas ainda pouco 
difundida nos círculos intelectuais se-
tecentistas). Em seu texto, há muitas 

1 Quinto Horácio Flaco (65 a.C.- 8 a.C.): po-
eta lírico e satírico romano, além de filósofo. 
É conhecido por ser um dos maiores poetas da 
Roma Antiga. (Nota da IHU On-Line)
2 Públio Virgílio Marão (70 a.C. - 19 a.C.): 
também conhecido como Vergílio ou Virgílio, 
foi um poeta romano clássico, mais conhecido 
por três obras principais, as Éclogas (ou Bucó-
licas), as Geórgicas e Eneida - apesar de vários 
poemas menores também serem atribuídos a 
ele. (Nota da IHU On-Line)
3 Publius Ovidius Naso (43 a.C. - 18 d.C.): po-
eta romano. (Nota da IHU On-Line)
4 Marco Túlio Cícero (106 a.C. - 43 a.C.): fi-
lósofo, orador, escritor, advogado e político 
romano. (Nota da IHU On-Line)
5 Miquel Batllori i Munné (1909-2003): sa-
cerdote e historiador espanhol. (Nota da IHU 
On-Line)
6 Guilherme Thomas François Raynal (1713-
1796): religioso e filósofo francês. Utilizou o 
nome L’Abbé Raynal quando pertenceu à Com-
panhia de Jesus. (Nota da IHU On-Line)
7 Cornelius Franciscus de Pauw or Cornelis 
de Pauw (1739-1799): filósofo holandês, ge-
ógrafo e diplomata da corte de Frederico, o 
Grande, da Prússia. (Nota da IHU On-Line)

memórias do trato afetuoso e delicado 
de pessoas com as quais conviveu em 
vários momentos difíceis, acrescidos 
de referências a documentos jesuíti-
cos e a obras de filósofos do passado 
e de seu tempo, as quais podiam ser 
lidas em uma cidade como Faenza, em 
fins do século XVIII. A lista e varieda-
de de citações e referências são pro-
vas consistentes de que Peramás teve 
acesso a uma boa e seleta biblioteca, 
utilizada com critério e sagacidade. É 
também um bom historiador, erudito e 
preciso na citação das fontes.

IHU On-Line - Por que o Padre José 
Peramás intitulou sua obra como A 
República de Platão e os guarani? 
Beatriz Domingues - Embora o con-
traponto explicitamente anunciado na 
obra do jesuíta seja Platão8 e a repú-

8 Platão (427-347 a. C.): filósofo ateniense. 
Criador de sistemas filosóficos influentes até 
hoje, como a Teoria das Idéias e a Dialética. 
Discípulo de Sócrates, Platão foi mestre de 
Aristóteles. Entre suas obras, destacam-se A 

blica por ele idealizada, uma observa-
ção mais incisiva e detalhada sobre o 
texto não parece reforçar que Platão 
seja, de fato, o seu principal interlo-
cutor, ou mesmo o mais importante 
ponto de partida. Peramás nos parece 
preocupado em demonstrar, com sua 
narrativa, que a experiência missioná-
ria dos jesuítas na América do Sul foi 
baseada no modelo de Cristo, e inicia-
da por seus apóstolos no Novo Mundo 
desde o século XVI: daí ter rendido 
frutos desconhecidos em outras partes 
do globo. Esta parece ser também a 
opinião do jesuíta e historiador Barto-
lomeu Melià9, ao afirmar que, se Pera-
más chegou a Platão, não foi a partir 
de Platão, mas de um método e de 
uma prática de missões: a missão por 
“redução”, delineada desde 1503, nas 
Leis das Índias, tentada, abandonada, 
corrigida e ajustada em diversas expe-
riências em toda a América.

Certamente muitas referências a 
Platão estão presentes no texto. O 
“método” do jesuíta consiste em com-
pendiar o que Platão escreveu sobre 
diferentes assuntos, descrever o re-
ferido aspecto entre os guarani, citar 
ocasionalmente comentários de Platão 
e outros relatos sobre os guarani, e 

República e o Fédon. Sobre Platão, confira e 
entrevista “As implicações éticas da cosmolo-
gia de Platão”, concedida pelo filósofo Prof. 
Dr. Marcelo Perine à edição 194 da revista IHU 
On-Line, de 04-09-2006,disponível em http://
migre.me/uNq3. Leia, também, a edição 294 
da Revista IHU On-Line, de 25-05-2009, inti-
tulada Platão. A totalidade em movimento, 
disponível em http://migre.me/uNqj. (Nota 
da IHU On-Line)
9 Bartolomeu Melià: jesuíta espanhol Bartolo-
meu Melià, pesquisador do Centro de Estudos 
Paraguaios Antonio Guasch e do Instituto de 
Estudos Humanísticos e Filosóficos. Sempre se 
dedicou ao estudo da língua guarani e à cultura 
paraguaia. Doutor em ciências religiosas pela 
Universidade de Estrasburgo, acompanhou e 
conviveu com os indígenas Guarani, Kaigangue 
e Enawené-nawé, no Paraguai e no Brasil. É 
membro da Comissão Nacional de Bilinguismo, 
da Academia Paraguaia da Língua Espanhola e 
da Academia Paraguaia de História. Entre suas 
publicações, citamos El don, la venganza y 
otras formas de economia (Assunção: Cepag, 
2004). Confira a entrevista As missões jesuíti-
cas nos sete povos das missões, concedida por 
Melià à edição 196 da Revista IHU On-Line, de 
18-09-2006, disponível em http://migre.me/
vMqU. Na noite de 26-10-2010 Melià profere a 
conferência A cosmologia indígena e a religião 
cristã: encontros e desencontros de universos 
simbólicos, dentro da programação do XII Sim-
pósio Internacional IHU – A Experiência Missio-
neira: território, cultura e identidade. Confira 
a programação completa do evento em http://
migre.me/vMs5. (Nota da IHU On-Line)

“Comparações com as 

projeções platônicas 

parecem ter a função 

‘pedagógica’ de 

mostrar ao leitor 

europeu do século XVIII 

– mais ou menos

familiarizado com a 

polêmica em torno das 

missões guarani – que 

elas superam o projetado 

na utopia platônica e, 

naturalmente, a 

realidade corrompida das 

sociedades europeias do 

próprio século das luzes”
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“deixar que o leitor decida” se existi-
ram mais afinidades ou discrepâncias 
entre os escritos de Platão e a vida 
concreta dos índios guarani. Apresen-
ta os capítulos segundo os temas – em 
Platão e entre os guarani –, enfati-
zando os aspectos da vida indígena 
que comprovam que, longe de serem 
selvagens, eles ultrapassavam em ci-
vilidade os preceitos de Platão e/ou 
a realidade existente na Europa. Des-
ta forma, o autor apresenta à Europa 
setecentista uma sociedade tropical 
mais civilizada que a europeia devido 
as suas semelhanças com o cristianis-
mo primitivo, um aspecto também 
presente nas utopias do século XVI. 
Tais semelhanças tornam-se mais in-
teressantes na medida em que, como 
já dito, o jesuíta não toma como pa-
râmetro utopias como aquelas escritas 
por Morus10, Bacon11 e Campanella12; 
o que ele oferece é a “descrição de 
uma realidade construída a partir do 
ensaio-erro”, na qual conviveu por 24 
anos. Comparações com as projeções 
platônicas parecem ter a função “pe-
dagógica” de mostrar ao leitor euro-
peu do século XVIII – mais ou menos 
familiarizado com a polêmica em tor-
no das missões guarani – que elas supe-
ram o projetado na utopia platônica e, 
naturalmente, a realidade corrompida 
das sociedades europeias do próprio 
século das luzes.

Cristão avant la lettre 

Um exemplo interessante da es-
tratégia de Peramás recorrer a Platão 
para discutir questões polêmicas de 
seu próprio tempo é quando se refere 
à Inquisição. Segundo ele, uma prova 
de civilidade guarani é a inexistência, 
entre eles, de vícios e crimes que ne-
cessitem um tribunal da Inquisição. 
Diferentemente do que proclamam os 

10 Sir Thomas More, ou Thomas Morus (1478-
1535): advogado, escritor, político e huma-
nista inglês. Foi executado por ordem do rei 
Henrique VIII e posteriormente canonizado 
pela Igreja Católica com o nome de São Tho-
mas Morus. Sua obra mais famosa é Utopia, de 
1516. (Nota da IHU On-Line)
11 Francis Bacon (1561-1626): político, fi-
lósofo e ensaísta inglês. Sua principal obra 
filosófica é o Novum Organum. (Nota da IHU 
On-line)
12 Tommaso Campanella (1568-1639): filóso-
fo, teólogo, astrólogo e poeta italiano. (Nota 
da IHU On-Line)

“filósofos liberais” (ilustrados), Pla-
tão propunha um tribunal da inquisi-
ção “mais duro e severo que o nosso”. 
Porque Platão “sabia muito bem que 
nada perturba tanto a República como 
quando se sacodem os fundamentos da 
religião”. Daí ter proibido que se can-
tassem, em público, canções que não 
tivessem sido antes aprovadas pelos 
magistrados. Platão aparece no tex-
to de Peramás como um cristão avant 
la lettre: o amor pela verdade e pelo 
bem tem que superar o amor por si 
mesmo. Apesar dessas considerações 
sobre a utilidade de uma inquisição, 
somos informados pelo jesuíta que os 
guarani não estão submetidos ao tri-
bunal, mas apenas “aos seus curas, 
a outros religiosos e aos cidadãos es-
panhóis”. E nem seria necessário, já 
que inexistem entre eles vícios e cri-
mes que necessitassem a repressão do 
referido tribunal, como também era o 
caso da Ilha de Utopia, de Morus.

Já os filósofos ilustrados, que ele 
classifica como “filósofos desenfrea-
dos”, fazem um panegírico da lei na-
tural. Em sua defesa, alguns chegam 
a “admitir o Hades; outros, que o ho-
mem vive somente da matéria e que 
se compara com as bestas; outros, en-
fim, são ateus”.  Mas não há, segundo 
Peramás, sociedades que vivam mais 
de acordo com a lei natural do que 
aquelas regidas pelo cristianismo. Em 
contraste com os “filósofos liberais” 
que querem explicar o progresso das 

sociedades sem a religião, o autor rea-
firma o papel fundamental que o evan-
gelho exerceu e exerce na civilização 
(um aspecto tão valorizado pelo pen-
samento ilustrado). Isso seria verdade 
tanto para os germanos como para os 
guarani.

IHU On-Line - Quais eram as particu-
laridades nas missões jesuíticas com 
os guarani que as aproximavam do 
modelo da República de Platão?
Beatriz Domingues - Ainda segundo 
Bartolomeu Melià, se Peramás sen-
te-se próximo das ideias de Platão, 
mostra-se distante e até horrorizado 
pelas novidades da Ilustração e pelas 
ideias e ideais da Revolução Francesa. 
O mundo europeu da época parece, ao 
autor, estar demasiadamente “civili-
zado”, demasiadamente materialista 
e individualista para ser humano e, 
consequentemente, cristão. A carac-
terização da obra como utopia, no en-
tender de Melià, advém do fato de não 
serem mais possíveis, na Europa, os 
modos de vida mais antigos, ao mesmo 
tempo mais solidários e mais frater-
nos. Já na segunda metade do século 
XVI, era mister reconhecer que sequer 
o cristianismo era capaz de manter a 
pureza de costumes e a vida de carida-
de consideradas essenciais em socie-
dades igualitárias e fraternas, mode-
radas em seus desejos, solidária, sem 
apelo monetário, porém com signifi-
cativo progresso, como foi a república 
dos guarani.

Um ponto comum entre os escritos 
de Platão, Morus e o de Peramás era a 
questão da comunidade de bens. Pera-
más não aceitava tal proposta na for-
ma como se apresentava nos livros de 
Platão – ainda que o considerasse um 
cristão avant la lettre –, ou na utopia 
do católico Morus. Segundo ele, mes-
mo se na nascente Igreja cristã houve 
uma perfeita comunidade e igualdade 
entre o grupo de fiéis, isto ocorreu 
“por singular obra do Espírito Santo, 
que quis dar lustre à doutrina de Cristo 
com tão exímio exemplo, para atrair 
para si uns e outros”.  Já entre os gua-
rani, havia bens comuns, mas não to-
dos os bens. O trabalho da população 
em seus respectivos campos comuns, 
conforme o antigo costume romano, 
teria certamente sido aprovado pelo 

“Ainda segundo 

Bartolomeu Melià, se 

Peramás sente-se 

próximo das ideias de 

Platão, mostra-se 

distante e até 

horrorizado pelas 

novidades da Ilustração 

e pelas ideias e ideais da 

Revolução Francesa”
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“ilustre varão Tomás Morus, que que-
ria que fossem agricultores todos os 
que se juntaram naquela sua repúbli-
ca ou UTOPIA”. Thomas Morus segue 
Platão, mas se distingue dele em coi-
sas essenciais: o estado ideal lhe serve 
para criticar a situação real da Ingla-
terra de seu tempo, e, em seu modelo 
de sociedade, não há classes sociais, 
e a comunidade de bens se estende a 
todos.

As referências de Peramás a Platão 
baseiam-se em edições existentes em 
sua época. O inaciano exilado de seu 
querido Paraguai propõe-se a mos-
trar que, na América do Sul, entre os 
guarani, existiu algo parecido com o 
concebido por Platão (e Morus), po-
rém melhor. A real sociedade guarani 
apresentaria uma combinação de Pla-
tão e cristianismo. Mas ele faz ques-
tão de explicitar que admira algumas 
ideias platônicas, mas não todas: “não 
aquelas que vão de encontro à doutri-
na cristã”. Considera a felicidade dos 
povos proporcional ao cumprimento 
dos mandamentos de Cristo; quanto 
mais assíduos aos cultos divinos e mais 
firmes na fé são os povos, mais perfei-
tas e felizes são as sociedades. Nisso 
está de acordo com Campanella. Este 
é seu principal argumento para refutar 
os “ataques temerários e irreverentes 
dos atuais filósofos” (ilustrados). Pla-
tão entra aqui como um exemplo de 
pensador que, mesmo antes de Cristo, 
combinava religião e boa sociedade, 
possibilidade negada a partir do século 
XVI por Maquiavel13 e seus seguidores 
e, no século XVIII, por muitos filósofos 
ilustrados. 

IHU On-Line - Nesse sentido, em que 
medida há conexão entre as concep-
ções de Peramás e de Clovis Lugon 
sobre uma república comunista dos 
guarani?
Beatriz Domingues - A conexão é cer-
tamente possível. O jesuíta e historia-
dor suíço Clovis Lugon14 se inclui no 

13 Nicolau Maquiavel (1469-1527): historiador, 
filósofo, dramaturgo, diplomata e cientista po-
lítico italiano do Renascimento. É reconhecido 
como fundador da ciência política moderna 
por escrever sobre o Estado e o governo como 
realmente são, e não como deveriam ser. Se-
parou a ética da política. Sua obra mais fa-
mosa, O Príncipe, foi dedicada a Lourenço de 
Médici II. (Nota da IHU On-Line)
14 Clovis Lugon: jesuíta e historiador suíço, 

grupo dos admiradores de Peramás e 
inimigos do Marquês de Pombal15, ou 
mais exatamente entre os defensores 
do modo de vida guarani enquanto um 
exemplo a ser seguido por outras socie-
dades. Já desde a publicação de seu A 
república “comunista” cristã dos gua-
rani: 1610/1768 (Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1968), em 1949, era conhecido 
como o “vigário vermelho”, em gran-
de parte devido às suas ideias igualitá-
rias, que difundia entre a juventude. 
Mas seu livro é também um estudo da 
sociedade guarani que atenta para vá-
rias características das missões admi-
radas já durante os séculos XVII e XVIII 
(por Peramás, por exemplo), além da 
comunidade de bens. 

Ele assinala, por exemplo, o assom-
bro dos soldados portugueses e espa-
nhóis diante da magnitude das igrejas 
missioneiras, quando das batalhas fi-
nais da questão dos limites. Segundo 
ele: “Tudo lhes falava e os impressio-
nava: os grandes confessionários de 
cedro, também rematados por está-
tuas, as pias batismais, a majestade 
deslumbrante e a profusão de vida e 
riqueza dos altares. A nobreza, a gran-
deza, a pureza e a doçura cercavam-
nos, envolviam-nos inteiramente. Es-
ses antigos cristãos da velha Espanha 
católica sentiram-se dominados. Al-
guns tiveram medo e recuaram, como 
se fossem bárbaros sacrílegos que, ao 
violarem um lugar sagrado, descobris-
sem um mundo superior. Os melhores 
sentiram-se humilhados e envergonha-
dos, de armas na mão” 16. 

Outro exemplo seria a existência de 
uma língua geral. As missões guarani, 
segundo ele, constituíam uma grande 
nação formada por tribos diferentes, 
porém unificadas por uma língua geral. 
Ocupando um território cuja extensão 
suplantava a da Europa Continental, 
que se estendia dos pampas sulinos aos 
limites da Amazônia, causou espanto 

autor de A república comunista cristã dos gua-
ranis (Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1968). (Nota 
da IHU On-Line)
15 Sebastião José de Carvalho e Melo (Mar-
quês do Pombal – 1699-1782): nobre e esta-
dista português. Foi secretário de Estado do 
Reino durante o reinado de D. José I (1750-
1777), sendo considerado, ainda hoje, uma 
das figuras mais controversas e carismáticas da 
História Portuguesa. (Nota da IHU On-Line)
16 LUGON, Clovis. A república “comunista” 
cristã dos guaranis, p. 151-152. (Nota da en-
trevistada)

aos conquistadores o fato de tantos 
povoados socialmente isolados mante-
rem essa língua unificadora. Peramás 
já afirmava que língua guarani não 
perde em sofisticação e artifício nem 
para o grego, nem para o latim. Até 
porque as línguas seriam mais um dom 
de Deus que uma invenção dos povos. 
E Deus escolheu os guarani. Também 
ficaram impressionados com a perfei-
ção da língua guarani, atribuindo-a a 
um dom de Deus, Domingo Bandeira, 
Cláudio Duret, Lorenzo Hervás y Pan-
duro17 S.J., dentre outros.

IHU On-Line - Em que aspectos as 
missões jesuíticas concretizam a 
grande utopia humana de igualdade 
e da fraternidade? 
Beatriz Domingues - O propósito 
enunciado por Peramás foi destacar a 
peculiaridade dos guarani em relação 
à república platônica – tomada por ele 
como parâmetro – e às utopias renas-
centistas, as quais ele faz poucas refe-
rências. Mas são referências importan-
tes, no sentido de comprovar a tênue 
separação entre ficção e realidade, 
independentemente da intenção de-
clarada dos autores. Diferentemente 
de Morus e Campanella, que alegavam 
estar descrevendo uma sociedade ima-
ginária, para, através dela, criticar a 
sociedade em que viviam, Peramás 
anuncia que seu relato é o de uma so-
ciedade concreta, na qual ele próprio 
viveu por um longo período. 

Podemos sempre especular que 
quem anuncia estar escrevendo ape-
nas ficção esteja sempre falando tam-
bém de realidade, assim como o seu 
inverso, ou seja, que os que procla-
mam descrever exclusivamente o real, 
frequentemente lhe adicionam sua 
dose de ficção. Não é aqui o espaço 
para aprofundarmos nesta discussão, 
mas ela certamente perpassa minhas 
considerações sobre os escritos do au-
tor em questão.

Concordo com a sugestão de Melià 
de que o texto seria mais propriamen-
te definido como uma “utopia con-
cretizada”, o que lhe dá uma feição 
bastante conservadora: é entusiasta, 
embora ingênua, idealista, mas polê-

17 Lorenzo Hervás y Panduro (1735-1809): 
jesuíta espanhol, famoso filologista. (Nota da 
IHU On-Line)
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mica. Entra em atrito com o raciona-
lismo da Ilustração francesa, mas não 
se atreve a propor o que havia de re-
volucionário em uma sociedade como 
a guarani das reduções; uma socieda-
de colonial em muitos de seus aspec-
tos, localizada na periferia do sistema 
mercantil, mas que, ao mesmo tempo, 
concretizou os ideais cristãos não en-
contrados na Europa ou em nenhuma 
outra parte do mundo.

Analogias

Embora o autor do prefácio à tra-
dução da obra de Peramás para o 
português atente para o fato de não 
existirem provas textuais para aproxi-
mações entre as orientações dos jesu-
ítas e alguns modelos utópicos renas-
centistas (Thomas Morus, Campanella), 
é importante notar o fato de Peramás 
ter-se referido nominalmente a Morus 
(por exemplo, no capítulo onde discu-
te sobre a comunidade de bens). Nele 
fica explícito que o jesuíta cita Morus 
como exemplo de utopia ficcional, para 
então contrapor o seu relato verídico 
de sua experiência em uma sociedade 
que superou quaisquer ficções ou pro-
jeções. Isso porque, segundo ele, suas 
fontes são documentais: além de suas 
próprias memórias, incluem narrativas 
e histórias “de pessoas balizadas” que 
já haviam tratado das missões com ad-
miração e interesse. 

Não só pela mencionada referência 
de Peramás a Morus, arrisco dizer que 
podemos, no século XXI, estabelecer 
analogias entre suas descrições da 
sociedade guarani e as utopias renas-
centistas cristãs, ainda que, no século 
XVIII, o gênero utopia não estivesse 
muito em voga. Isso talvez explique o 
fato de o próprio Peramás não conside-
rar seu trabalho como tal. Não impede, 
contudo, que o contraponto ficção/re-
alidade – que perpassou os textos re-
nascentistas, os ilustrados e continua 
vivo até hoje – se tenha feito presente 
também na obra de Peramás. A coe-
xistência entre ficção e realidade vem 
à tona na própria proposta do jesuíta 
setecentista de provar a total compa-
tibilidade entre religião e a melhor so-
ciedade possível, na linha proposta por 
Campanella no início do século XVII: a 
verdadeira sociedade justa, igualitária 

e próspera tornou-se possível, precisa-
mente, sob princípios cristãos. Com ou 
sem intenção, o autor dá continuida-
de também ao principal argumento de 
autores antimaquiavelistas – dentre os 
quais se destacavam os jesuítas, refu-
tando o autor do “Príncipe”, embora 
jamais citado, desde o século XVI – que 
não aceitavam a máxima maquiavélica 
segundo a qual um bom príncipe tem 
que fingir ser um bom cristão, mas não 
sê-lo de fato. A sociedade construí-
da pelos jesuítas entre os guarani na 
América do Sul, garante-nos Peramás, 
é “civilizada” e supera em muito qual-
quer outra idealizada pelos europeus, 
exatamente por ser exemplo único de 
sociedade regida por princípios cris-
tãos, segundo a concepção humanista 
cristã de civilização: a frequência reli-
giosa ao templo fecha a porta para ví-
cios como a corrupção dos costumes. 

Isso foi, segundo ele, reconhecido 
por muitos que conheceram in loco, 
ou através de “fontes confiáveis”, o 
empreendimento missionário jesuítico 
no Paraguai. Nem o autor nem outras 
testemunhas, nas quais ele se ampa-
ra, jamais tinham visto um povo tão 
piedoso como o guarani. O próprio 
papa Benedito XIV18 teria reconhecido 

18 Papa Bento XIV (1675-1758): nascido Pros-

a igreja guarani como modelo. Tam-
bém Felipe V ficou conhecendo, pelo 
testemunho dos bispos, a grandeza e 
esplendor dos templos guarani, “im-
possíveis de superar em religiosidade, 
brilho e devoção”, e congratulou-se 
com os superiores do Paraguai e seus 
companheiros guarani.

IHU On-Line - Qual foi a novidade do 
tipo de sociedade vivenciada nessas 
missões em relação às outras formas 
políticas existentes àquela época? 
Beatriz Domingues - Foi significativa. 
Dialogando com as utopias de Platão 
e dos renascentistas Morus e Cam-
panella, Peramás mostrava aos seus 
coevos, em especial aos então inimi-
gos europeus da Companhia de Jesus 
– cujas teorias sobre o Novo Mundo 
tinham por pressuposto e conclusão 
a inferioridade da América em rela-
ção à Europa – que existia, de fato, no 
continente americano, uma república 
indígena regida por princípios cristãos 
e igualitários. Diferentemente dos ci-
tados autores renascentistas, o jesuíta 
enfatiza a veracidade do seu relato 
sobre a experiência civilizadora dos 
inacianos entre os guarani, possibili-
tada pela longa vivência entre eles. 
Esta experiência in loco foi o argu-
mento central utilizado por ele para 
demonstrar o equívoco das teses dos 
denominados “filósofos de gabinete” 
europeus contemporâneos a ele, como 
Cornelius de Pauw e Raynal. É interes-
sante constatar, contudo, o aparente 
paradoxo de ser Peramás um crítico 
e, ao mesmo tempo, adepto de alguns 
pressupostos do pensamento ilustrado: 
sua crítica à Ilustração europeia coe-
xiste com a adesão a alguns de seus 
princípios mais caros, como a oposição 
civilização/barbárie, bem como a pre-
ponderância do real sobre o ficcional 
acima mencionado.

Mas é importante salientar, uma 
vez mais concordando com Melià, que 
as muitas referências citadas por Pe-
ramás não são feitas somente para fins 
de erudição ou elegância: são premis-
sas sérias e honestas para construir 
o diálogo dos guarani com o mundo 
moderno e com o da Ilustração. Os 

pero Lorenzo Lambertini, foi Papa de 17 de 
agosto de 1740 até sua morte. Foi eleito com 
50 votos entre 51 votantes do longuíssimo con-
clave de 1740. (Nota da IHU On-Line)
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guarani, como poucos outros povos da 
América, penetraram na reflexão filo-
sófica, política e religiosa moderna, 
dando lugar às mais curiosas interpre-
tações e comentários. Isto é importan-
te na medida em que possibilita esta-
belecer um diálogo de seu texto com 
a bibliografia pró e antijesuítica e/ou 
pró e antiamérica, que caracterizou a 
segunda metade do Século das Luzes, 
e que continuou a existir, sob outros 
formatos, nos séculos subsequentes. 

IHU On-Line - Em que aspectos a ex-
periência das missões continua a ins-
pirar o povo latino-americano para 
uma outra política, mais justa?
Beatriz Domingues - A defesa da so-
ciedade guarani no século XVIII por 
Peramás se alinha, por exemplo, com 
a de José Cardiel19. Mas tratava-se de 
um tempo em que as missões jesuíti-
cas eram tema recorrente não apenas 
entre jesuítas. O empreendimento 
missionário foi certamente criticado 
por filósofos europeus como Voltaire20, 
no Cândido. Por outro lado, é curioso 
que o “ateu” Voltaire tenha localiza-
do o Eldorado – para ele sinônimo de 
uma sociedade civilizada e não somen-
te rica em ouro – em algum lugar re-
moto da América do Sul. Mas se pode 
detectar também, mesmo em escritos 
de inimigos da Companhia de Jesus, 
referências positivas às missões, que 
foram excluídas da selvageria reinante 
no Novo Mundo por autores como Mon-
tesquieu21 e Raynal. 

Posteriormente, por ocasião da Re-
volução Francesa e durante o século 
XIX, foram frequentes as associações 
das missões com ideais libertários e/
ou socialistas. Dois entusiastas dignos 
de menção foram Paul Lafargue22, gen-

19 José Cardiel (1704-1782) foi um missionário 
jesuíta que se destacou como naturalista e ge-
ógrafo – e, particularmente, como cartógrafo 
-, e escreveu sobre a flora, fauna, e etnografia 
do Rio da Prata. (Nota da entrevistada)
20 Voltaire (1694-1778): pseudônimo de Fran-
çois-Marie Arouet, poeta, ensaísta, dramatur-
go, filósofo e historiador iluminista francês. 
Uma de suas obras mais conhecidas é o Dicio-
nário Filosófico, escrito em 1764. (Nota da IHU 
On-Line)
21 Charles-Louis de Secondat (Barão de Mon-
tesquieu – 1689-1755): político, filósofo e es-
critor francês. Ficou famoso por sua Teoria da 
Separação dos poderes, atualmente consagra-
da em muitas das modernas constituições na-
cionais. Sua obra mais famosa é O espírito das 
leis. (Nota da IHU On-Line)
22 Paul Lafargue (1842-1911): revolucionário 

ro de Karl Marx, e Kautski23, precursor 
do socialismo. 

No início do século XX, penso que 
a combinação de marxismo com ca-
tolicismo por José Carlos Mariátegui24 
poderia se inserir na mesma linha. O 
pioneiro marxista peruano argumen-
tou, nos Sete ensaios sobre economia 
peruana (São Paulo: Alfa-Ômega, 2004) 
que, na história da América Latina, não 
se aplicava a máxima marxista que in-
terpreta a religião como ópio do povo. 
Segundo ele, desde Bartolomé de las 
Casas25, no século XVI, representantes 
da Igreja na América Latina se posicio-
naram em favor dos oprimidos. E isto 
ainda era possível. Mariátegui foi uma 
das referências para a Teologia da Li-
bertação26. 

jornalista socialista francês, escritor e ativista 
político. Foi genro de Karl Marx, casando-se 
com sua segunda filha, Laura. Seu mais conhe-
cido trabalho foi O Direito à Preguiça, publica-
do no jornal socialista L’Égalité. (Nota da IHU 
On-Line)
23 Karl Kautsky (1854-1938): teórico político 
alemão, um dos fundadores da ideologia so-
cial-democrata. Foi uma das mais importantes 
figuras da história do marxismo, tendo editado 
o quarto volume de O Capital, de Karl Marx. 
(Nota da IHU On-Line)
24 José Carlos Mariátegui La Chira (1894-
1930): jornalista peruano, filósofo político 
e ativista. Foi um escritor prolífico até a sua 
morte premature, aos 35 anos de idade. É con-
siderado um dos socialistas latino-americanos 
mais influentes do século XX. Algumas de suas 
obras foram traduzidas para a língua portugue-
sa: Do sonho às coisas: retratos subversivos 
(São Paulo: Boitempo, 2005), Por um socia-
lismo indo-americano (Rio de Janeiro: UFRJ, 
2005), entre outras. (Nota da IHU On-Line)
25 Frei Bartolomé de las Casas (1474-1566): 
frade dominicano, cronista, teólogo, bispo de 
Chiapas, no México. Foi grande defensor dos 
índios, considerado o primeiro sacerdoto orde-
nado na América. Sobre ele, confira a obra de 
Gustavo Gutiérrez, O pensamento de Bartolo-
meu de Las Casas (São Paulo: Paulus, 1992). 
(Nota da IHU On-Line).
26 Teologia da Libertação: escola importante 
na teologia da Igreja Católica, desenvolvida 
depois do Concílio Vaticano II. Surge na Amé-
rica Latina, a partir da opção pelos pobres, e 

Esta linha de autores tende a pen-
sar a história das missões jesuíticas 
no Paraguai enquanto uma história 
pragmática, resultado da atividade 
do dia-a-dia, no ensaio-erro, na qual 
confluem decisões práticas com ideias 
teóricas. A explicação para o seu su-
cesso estaria na combinação de prin-
cípios evangélicos com regras do senso 
comum, conhecida como aculturação. 
Mas a conclusão do jesuíta Melià é que 
muitas das soluções podem ser prova-
velmente atribuídas mais aos guarani 
que aos jesuítas: sem os guarani, as 
missões seriam outra coisa.

Em 2009, o livro Pedido de perdão 
ao triunfo da humanidade – A impor-
tância dos 160 anos das Missões Jesu-
ítico-Guarani (Porto Alegre: Martins 
Livreiro, 2009), escrito por José Ro-
berto de Oliveira 27em comemoração 
aos 400 anos das Missões, mostra a 
importância que as missões jesuíticas 
Guarani tiveram na concepção de um 
mundo fraternal-igualitário-possível e 
especialmente na formação da ideia 
de que a utopia do cristianismo se rea-
lizou durante 160 anos da experiência 
missioneira na América do Sul (1609-
1768,). O importante alerta dado por 
ele, pensando na realidade atual do 
Mercosul e do turismo missioneiro, é 
que o guarani não desapareceu, ape-
sar do extermínio de grande parte de-
les: sua genética e cultura continuam 
vivas em países como Brasil, Argenti-
na, Paraguai e Uruguai.

se espalha por todo o mundo. O teólogo peru-
ano Gustavo Gutierrez é um dos primeiros que 
propõe esta teologia. A teologia da libertação 
tem um impacto decisivo em muitos países do 
mundo. Sobre o tema confira a edição 214 da 
IHU On-Line, de 02-04-2007, intitulada Teolo-
gia da libertação, disponível para download 
no link http://migre.me/FCIA. (Nota da IHU 
On-Line)
27 José Roberto de Oliveira: foi vice-prefeito 
de São Miguel das Missões e também secretá-
rio de turismo da cidade. É autor de Pedido 
de perdão ao triunfo da humanidade – A im-
portância dos 160 anos das Missões Jesuítico-
Guarani (Porto Alegre: Martins Livreiro, 2009). 
Sobre a obra, confira a entrevista O milagre 
Guarani, concedida às Notícias do Dia do site 
do Instituto Humanitas Unisinos, em 07-05-
2009, disponível para download em http://mi-
gre.me/FDLr. (Nota da IHU On-Line)
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P
ara a professora do curso de graduação e pós-graduação em História, 
Marluza Marques Harres, a escolha profissional foi algo natural e grada-
tivo e está diretamente relacionada com a sua dedicação aos estudos. 
Há 20 anos trabalhando na universidade, ela já foi coordenadora do 
PPG em História, representante dos professores no CONSUN e hoje se 

dedica à pesquisa. Na entrevista que segue, ela relembra alguns momentos desta 
trajetória e resgata lembranças da época de estudante. Confira. 

Marluza Marques Harres

Origens – Nasci em Sananduva, uma 
cidade na área da colonização italiana, 
próxima a Passo Fundo. A família de meu 
pai é de Itaqui, da zona da fronteira, é de 
origem portuguesa (Marques) e espanho-
la (Escobar). Ele era funcionário público 
estadual e, por exigência do trabalho, 
acabou indo parar na área colonial, pois 
foi instalar as Exatorias Estaduais nessa 
região, primeiro em Lagoa Vermelha e 
depois em Sananduva. Foi quando co-
nheceu a minha mãe, de origem italiana 
(Viacelli). Tenho mais três irmãos; eu sou 
a caçula. Quando os filhos começaram a 
crescer, meu pai resolveu pedir transfe-
rência para alguma localidade mais per-
to de Porto Alegre, passando a trabalhar 
em São Leopoldo. Então, moro na cidade 
desde pequena e me sinto leopoldense. 

Estudos – Fiz a graduação em História 
na Unisinos. A minha trajetória está rela-
cionada com os professores da graduação 
e com os colegas. Continuo trabalhando 
com alguns dos amigos que fiz no período 
da graduação, como as professores Elia-
ne Deckmann Fleck, Maria Cristina Bohn 
Martins, Luiz Fernando Rodrigues, Paulo 
Staudt Moreira e o Marcos Tramontini. Da 
graduação, tenho ótimas lembranças e, 
mais do que isso, considero fundamen-
tal o aprendizado que tive nessa etapa 
da minha formação.  A professora Helga 
Piccolo nos ensinou os caminhos da pes-
quisa e dos acervos e nos deu outra visão 

do que era a História, considerando efe-
tivamente a perspectiva da pesquisa. O 
padre Ignácio Schmitz e a professora Íta-
la Becker também tinham essa vivência 
de pesquisa e conseguiram nos mostrar 
um  outro horizonte de trabalho. Isso nos 
estimulou a seguir a carreira acadêmica. 
Já a paixão pelo curso foi uma herança 
da professora Beatriz Franzen. 

Família - Casei muito nova, em 1976, 
e logo tive meu primeiro filho, Thiago. 
Nunca senti a família como um empe-
cilho. Quando tive meus filhos, natural-
mente, diminuí a intensidade do trabalho 
e dos estudos, mas nunca parei. Sempre 
contei com total apoio do meu esposo, 
e ele foi categórico no sentido de me 
incentivar a continuar minha vida profis-
sional. Meu segundo filho, Pedro, nasceu 
sete anos depois. Apesar da diferença de 
idade, eles são amigos e parceiros. Thia-
go é advogado, formado pela UNISINOS, 
e trabalha num escritório de advocacia. 
Pedro cursou Relações Audiovisuais, na 
Unisinos, e é assistente de direção na 
produtora de Otto Guerra. 

Vida em família - Sou muito apegada 
à família, estou sempre atenta e acom-
panhando a trajetória dos meus filhos. 
Também sou uma tia muito presente na 
vida dos meus quinze sobrinhos. Recen-
temente, eu assumi as festas da famí-
lia e gosto muito de fazer esse trabalho 

de congraçamento familiar. Considero 
fundamental o compartilhamento da 
memória que esses momentos propor-
cionam. Minha mãe mora em São Leo-
poldo. Tenho uma relação muito forte e 
intensa com ela. 

Mestrado e doutorado – Morei no Rio 
de Janeiro por três anos, época em que 
fiz um curso de especialização no Museu 
Nacional, o que reforçou a minha deter-
minação de fazer pesquisa histórica. A 
oportunidade de fazer esse curso apare-
ceu em função da carreira do meu espo-
so, Silvio Harres. Ele é médico e foi estu-
dar acupuntura no Rio de Janeiro, numa 
época em que essa terapêutica não era 
ainda reconhecida como especialidade 
médica, era um grande sonho para ele, 
buscava uma forma de tratar as pessoas 
que não dependesse tanto dos medica-
mentos. Quando retornamos para o es-
tado, em 1988, ingressei no mestrado, 
na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul – UFRGS e, em seguida, cursei o 
doutorado na mesma instituição. Termi-
nei o doutorado em 2002.

Trajetória profissional – Meu pri-
meiro emprego foi no Colégio Sinodal, 
trabalhando com o Ensino Médio. De-
pois fiz concurso na Fundação Libera-
to e trabalhei, aproximadamente uns 
cinco anos, lecionando história para os 
alunos dos cursos técnicos. Ingressei na 



Unisinos, em 1989, quando recém 
tinha iniciado o mestrado. Sou pro-
fessora da graduação e pós-gradu-
ação em História. Fui coordenado-
ra do PPG durante os últimos dois 
anos. Foi uma experiência muito 
boa, mas, se tivesse de exercer o 
cargo por mais tempo, perderia 
minha identidade de pesquisadora. 
A gestão absorve muito e é difícil 
conciliar o ritmo da pesquisa com as 
tarefas da administração.  

Não é fácil conciliar carreira 
profissional e família, mas acho 
que consegui fazer isso muito bem. 
Quando fiz o doutorado, minha fa-
mília se queixava muito porque 
eu não participava dos encontros. 
Realmente, esse foi o período em 
que fiquei mais reclusa. 

Penso que acabei sendo feliz na 
minha trajetória profissional, faço 
essa avaliação porque ela não foi 
racionalizada, planejada – sou uma 
pessoa mais intuitiva. Hoje, os jo-
vens já têm de projetar o futuro. 
Para mim, isso foi algo natural e 
gradativo. Quando me pego pensan-
do na época da graduação, vejo que 
nada naquela época me dizia que 
teria essa trajetória. Lembrando 
das conversas com os colegas, nós 
não pensávamos e nem sonhávamos 
com uma carreira naquele momen-
to. Nem mesmo cursar História foi 
uma decisão pronta e totalmente 
segura, o certo é que eu sempre 
gostei de estudar. Então, a profis-
são, nesse sentido, possibilitou e 
ainda possibilita isso.

Área de estudo – Depois de um 
período atuando como professo-
ra na Unisinos, fui convidada, pelo 
Coordenador, prof. Dr. Arthur Blásio 
Rambo, a integrar o programa de 
Pós-Graduação em História na con-
dição de pesquisadora em treina-
mento. Tive, então, a oportunidade, 
em atendimento a uma indicação da 
Pós-Graduação, de trabalhar como 
historiadora em um grande projeto 
interdisciplinar na área ambiental, 
liderado pelo curso de Geologia. O 
projeto abrangia toda a bacia do 
rio Camaquã e foi desenvolvido por 
bastante tempo, acho que ficamos 
de 1994 até 2004, dez anos, pesqui-
sando sobre essa área. Descobri com 
essa experiência que trabalho muito 

bem em equipe, com coletivos, te-
nho facilidade e sinto-me estimula-
da pelo diálogo e com as parcerias. 
Aprendi a observação in loco com os 
geólogos e, a partir desse trabalho, 
comecei a utilizar a metodologia da 
história oral. Meu doutorado nasceu 
da relação entre a história ambien-
tal e a história agrária, pois, inves-
tiguei a política agrária do Governo 
Leonel Brizola (1958-1962) para 
essa região do Camaquã, que foi 
palco no surgimento do Movimento 
dos Agricultores Sem Terra do Rio 
Grande do Sul - Master, ligado ao 
Partido Trabalhista Brasileiro – PTB.   
Atualmente, continuo trabalhando 
sobre as questões do mundo rural, 
explorando outras formas históricas 
de organização, representadas pelo 
Cooperativismo rural. 

Lazer – Temos um sítio na cida-
de de Igrejinha, e gosto muito de 
passar os finais de semana lá. Adoro 
cuidar do jardim, da horta ou do po-
mar. Faço ginástica para manter a 
saúde. É uma necessidade. Tenho 
que ter muita disciplina para man-
ter a regularidade nas aulas, pois, 
nunca tive o perfil de esportista. 
Assisto à televisão, mas não mui-
to, aprecio mais ir ao cinema. Nas 
horas de folga ainda prefiro ler.

Religião – Sou católica. Quan-
do meu pai faleceu, minha mãe 
comprou uma casa no bairro Cristo 
Rei, em São Leopoldo. Essa área 
da cidade ficou, para mim, marca-
da pela lembrança do Padre Reus. 
Lembro que minha avó vinha do 
interior, e nós íamos sempre fazer 
uma visita ao santuário Padre Reus. 
Também íamos passear nos jardins 
do Cristo Rei. O universo católico 
é algo muito forte em minha fa-
mília. Não faço nenhum trabalho 
junto à Igreja, mas prezo muito os 
referenciais cristãos e rezo sempre 
que sinto necessidade.  

Sonhos – Tenho muitos. Minha 
meta em curto prazo é transfor-
mar meu doutorado em um ou dois 
livros. Estou envolvida num proje-
to da prefeitura de revitalização 
do centro antigo de São Leopoldo. 
Tenho muitas expectativas em re-
lação a ele porque envolve a cida-

de. A área central de São Leopoldo 
está necessitando de atenção. 

Unisinos – A Unisinos passou por 
um crescimento muito importante. 
Fico surpresa porque fui aluna ain-
da na sede antiga. A universidade se 
transformou numa potência na re-
gião. Percebo que está se desenhan-
do um novo projeto para a Unisinos 
por meio do desenvolvimento tec-
nológico. Vejo positivamente que o 
reitor, padre Marcelo Fernandes de 
Aquino, não está perdendo de vis-
ta o papel que deve representar a 
reflexão da área das humanas nes-
se processo. O avanço da técnica e 
da tecnologia desestabilizam nossos 
referenciais éticos. A área das hu-
manas tem condições de oferecer 
subsídios para essa reflexão. As nos-
sas referências do humanismo e da 
modernidade precisam ser repen-
sadas, redefinidas. Precisamos nos 
situar nesse momento novo. 

IHU – Sou admiradora do trabalho 
do IHU, embora perceba que pro-
fessores e alunos acompanham pou-
co a intensa atividade programada. 
Achava que isso acontecia por falta 
de comunicação, mas avalio que 
também ocorre devido à intensifi-
cação do trabalho. Sou defensora 
de que se deva repensar a jornada 
de trabalho em geral. Houve um ga-
nho de produtividade muito grande 
nos últimos 15 anos, e isso não está 
contabilizado. Essa é uma discussão 
muito incipiente, e o IHU tem con-
tribuído ao tratar desse problema 
nas suas notícias e nos seus eventos. 
Trabalhamos muito hoje, e nossos 
alunos também. É difícil trabalhar, 
estudar e ainda encontrar tempo 
para participar dessas atividades e 
incorporá-las ao nosso processo de 
aprendizagem. 

Um grupo de professoras e eu 
brincávamos que o IHU era uma 
casinha de bonecas, um lugar livre 
para brincar e sonhar. Ele conse-
gue ser um polo arejado de pen-
samento e inovação na área das 
humanas. O PPG em História fez 
uma parceria com o IHU para rea-
lizar o XII Simpósio Internacional 
IHU – A experiência missioneira. 
Território, cultura e identidade. 
Estamos muito contentes. 



Destaques

Apoio:

Platão e os Guarani: uma leitura da obra de José Peramás
A obra A República de Platão e os guarani é o tema em debate nesta quinta-feira, 20 de maio, 

no IHU Ideias pré-evento do XII Simpósio Internacional IHU: A Experiência Missioneira: ter-

ritório, cultura e identidade. A conferencista é a historiadora Beatriz Domingues, profes-

sora da UFJF. De acordo com ela, a real sociedade guarani seria uma combinação de Platão e 

cristianismo. Confira a entrevista com a pesquisadora nesta edição.

Benjamin e o pensamento alegórico  
Ensaísta, crítico literário, tradutor, filósofo e sociólogo judeu alemão, Walter Benjamin legou à 

humanidade um pensamento crítico que continua atual. Em suas pesquisas ligadas à Escola de 

Frankfurt, desenvolveu o conceito de pensamento alegórico, que será descrito no dia 26-05-

2010 pela Profa. Dra. Cláudia Castro, da PUC-Rio no Ciclo de Estudos Filosofias da Diferença 

– Pré-Evento do XI Simpósio Internacional IHU: O (des)governo biopolítico da vida humana. 

Confira a programação completa em http://migre.me/FIiS.

Entrevistas do Dia
Diariamente, o site do Instituto Humanitas Unisinos – IHU, www.ihu.unisinos.br, publica uma 

síntese de notícias preparadas por sua equipe de jornalismo. São as Notícias do Dia. Dentro 

dessa síntese, merece destaque a Entrevista do Dia, produzida com exclusividade pela IHU 

On-Line, repercutindo temas de fundo, da atualidade. Você pode receber as Notícias do Dia 

em seu e-mail. Para isso, basta preencher o campo Cadastre-se, no site do IHU. 

Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida
Conforme o físico Ivan Amaral Guerrini, o tema dos sistemas dinâmicos e complexos tem 

atraído a atenção de muitos pesquisadores do mundo todo, nos últimos anos. “Os sistemas 

dinâmicos e complexos são, na verdade, os sistemas que ocorrem na natureza, sendo que essa 

terminologia ficou conhecida a partir da emergência da Teoria do Caos e da Complexidade 

ocorrida na década de 60”, explica. Guerrini é o autor da edição nº 129 dos Cadernos IHU 

ideias, disponível para download em http://migre.me/FEs4. Segundo ele, caos e complexi-

dade são temas bastante usados e unidos na atual fase “pós-moderna” da ciência. O autor é 

professor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.


